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Não existe no mundo, sômente, | elas exerce o trabalho. O fastio é 


Portugueses de âmanhã 
jastio que se refere à alimentação | obra da inhabilidade de quem não 


eão 
CNO TAMIa SaGIva-Se OU 
E) E 2 
lda corpo e do espírito; há outras | sabe educar, tornando odiosa a obri- e 
de fastio; há fastio de, von- | gação: E' estúpido o castigo usado [A 
io dos nossos semelhan- | em certos internatos de mandar co- 


Ta is 


O q 


obrigações se tornarem muito 
tás, muito jausanistas e, sobre- 

não tiverem adquirido o 
nento pela persuasão, é na- 


Em discurso pronun- 0) 1 t p d Mi | ú 
Pa = « g » 
par pr navio-motor «Pedro Migue 
LONDRES, is d 
E |O Ee cientes dê mandar o E RE CE SS 
em estórcço, trabalho, que prosa ou umas dúzias de versos ok (É (ERR RP DS 
mais ou menos penoso, latinos. Tristissima pedagogia que 2 Ee 1 
câeneraia Sa vontade ) vai associar as belezas da literapura —declarou-nos o rev. cónego dr. Joaquim afirmou ser sua con- 
| o ausa ou dasla uma operação josa. Que : a i a 
 Jacemos. Tornar táces| aâmiraria acoplar dietas Manuel Valente, assistente Gr stico ic E a A que o ano 
atas, apições A uia O gia “ da Juventude Universitária Católica e 
copiar versos da «Eneida», os alunos). 
ficam RE erga Dia sacrificado e generoso. Ela é o me CONHECERIA O PON 
u ) tuário dos afectos mais sagrados, z 
E A se Pp a que acrescentou ser NIEGES- onde o coração se puritica envolto | TO CULMINANTE DA| 
o Coy E dôce poesia do lar. Nesse 
erdade, atentar contra a| sas! Consegue-se saturar, criar 0] Afpl fi N na RR 
pçs é e Tp) biente, com o exemplo dos pais, é R 
E pe o Ci ft a ud) SID OA O JOVON Oi o esco mard] GUERRA 
trem, ã - Es E a +. . » » | terra, ao trabalho, à tradição. LONDRES, 9. — (Reuter) — Se- 
ade qumido dolorosa, quando | aura” esco: Ceamos* eecoca Ty pa) INSNIrAdO Ng MinI- | ossos proesrar à sério com essas | gundo à tradição, o Primeiro Múmie 
pústa sem apélo e sem consen-| tiver SESRSE E virtudes, uma geração digna da nossa | iro foi convidado, de honra no. al- 
E' a coacção, contra à qual|e lhes digo que, diz EE A vocação histórica, importa entrar | máço hoje oferecido em Mansion 
, naturalmente, se revolta. RAE DESASTRES e a Ra a) dade da pessõa humana Tamil E senta Anes House pelo presidente da Municipa- 
1 issão tô si tôdas fi amília, tão | lidade de Londres. 
OIE a TE eatodio AA Pa See o ntice Faia vão É O nosso entrevistado, que nos fala | Ohurchill pronunciou o seu pri- 
apo pa] lendo quo rs outros Pis vão Rar E Ega oorfcidaDaeo! ertifoie bio peca RR ASR SS AR ca RE 
6! Toubo. Nada custa a | risca, Dor serem obrigadas A) «A Igreja, à luz da Histó-| Gs familiares, abordou, depois, al) foi momesdo cidadão. honorário da 
quando a obediência é| cível em coleas de necessidade. Os| pin É de educad guns casos que são duma angustio-| oidade de Londres. O Chefe do Go- - 
Não nos custa que os| educadores desdenham o esfôrço Fio, é a grande educadora E crise en do lar, pára tios vêrno era acompanhado por sua es-| ER : 5 ' 
ey A = E lizer, em seguida, que êsses cas sa, tr idados figura- é se E E x 
em O posto bem, quando | necessário à formação das con) q salyvadora dos POVOS? | trazem consigo funesias consequên: | Dose o neancenoi Senats é muitos dos 
quido à fórça ol por) fastio moral. Tomar o dever atraen- cias de ordem social e impedem ,a | principais membros do Parlamento. 
o é 18 é a srande arte de educar... ou,| — eis Outra das suas afirmações constituição duma família sê e vÍ-)O Primeiro Ministro foi recebido 
“da violência. ' EE il 7 rosa. ! sidente da Municipa- 
DER rara bapereia 91] Spa esnidofdos 'andlráios que A História demonstra a verdade | Rasde vir Eeank Newson Smith” 
jutoridade é necessária, inevi-| º * ER E i ático? da revelação divina e, quando esta Acolhido com calorosos aplausos, 
sempre uma limitação da iQue r do fastio polaco: é desprezada, nas suas exigências) Churchill começou por dize: 
a nossa submissão a um) Uma causa do fastio na alimenta de unidade, indissolubilidade e san-| «E! a quarta das vossas festas a : 
lei moral E' obrigação | $ã0: tanto do corpo como do espíltto, tidade do matrimónio, são funestas | anuais à que assisto, desde o prinei- : : y 
itar a integridade do | é à monotonia, a falta de variedade as consegiiências na vida social. Al pio da guerra, e parece-me que elas : as : ; 
nas iguarias; na vida ie “ga essência da familia, porém, não está | são outros tantos marcos miliários o ae Ee a E 
pnSteton Eres ni, Cautade no facto físico da propagação da es-| na nossa estrada. Em Novembro de ; ; es E ç 
fastio. Há pessoas que supo! pi pécie, a sua missão não acaba na | 1940 estavamos completamente sós, 
brigaçã ne procreação da prole, mas é parte | no meio da blitz e pude repetir às 
faculdades e capacidades. O | sado; há povos que se sujeitam à Ri integrante na formação do homem €| nações invadidas pela Alemanha o 
“ajuda à vencer muitas resis- | monotonia política, mas há, outros da sua personalidade. A família re- 
do cumprimento destas obri-| de: depressa, se enfástiam. Atenas cebe imediatamente de Deus a mis-| (Continua nas páginas interiores) 
5; mas Sp nea a ri são e o direito de educar a prole, Pane pie E | 
mento ieibanteva mis a cr direito inalienável. unido à obriga- ã A 
o ce peca PRA a se ção, direito anterior a qualquer ou- Estiverom no Pórto 
lá a RE gUQue dai tro da parte da sociedade ou do Es- 
fez êle?p disse o próprio Aristides tado. Este direito é de tal forma na- 
ao eleitor que o queria exilar! tural, que, negando-o, se destruirá a gas: 
«Não me fez mal (nem sequer o ip ; algumas individua- 
a RR ovos in) Rev. cónego dr, Jonquim Manuel os De a lidades suíças 
ae a ae tende 3 versa derivou, depois, para o proble.) pioram ontem, no Pôrto, à 
se enfastiam. Para os espa Pico s q|ma da educação da juventude, que, é y 3 
cessário a certa variedade) um sia do género Es ae | pelo fio das ideias, o nosso entrevis- | convite ado Poeta a qd É i 
nos pratos icos. Comercio do Dorto está a reali; zar, 1 de ganda Nacional, os srs. dr. Joh : . Y o 
a Pare absurdo mudar para) tem como mais alto objectivo conse- tao RR CEDSRE algas US e ra rio da Exposição Flagrante do «Pedro Miguel» na praia do Furadouro, vendo-se uma traineira 
o fastio sóbrevenha e) perde ôda 7 jeses de amanhã Sadie Era Suiça em Lisboa; Siegfried Bittel, + a tentar desencalhá-lo 
a vontade em estado de pool dee ie é eo a guir que ser piaa O Sei. Maga É Es rev. cónego dr. Joaquim tr do Centro Suiço de iiiriamo 
See gente ? luda-se de | como homens, rd amuel Valente, a escola deverá ser Fechar 4 iro — da navega- | de-rubra e da designação «Portugal» | de o procura; dk C i E 
defeito de muitos edu-| Verão, e muda-se, quási sempre, | próprio no campo das actividades D& | jyremente escolhida pelos pais. A es.|£ dr. Hans Hartmann, redactor da | + O nevoeiro — tENON 68 Té r safar. Nada conseguiu 


“ 


» r 4 Hj bed: a E, áti — causou um | — devisa que pode considerar-se um | devido a ter rebentado spi: ni 
o de tornarem irtude | para pior; muda-se de terra e, tan-| cionais, a Igreja, mestra sabedora €| «na É Nova Gazeta, de Zurique. | ção marítima — c Ec e VA b a «espiar. 
pie doar Gi] Pos vezes: para pior; e, contudo, | experiente, forçosamente que seria | CO Dão Dodo Da a a eua | Durante a manhã, visitaram a Foz | nautrágio. Não se perderam vidas — | simbolo. E Togo que foi conhecida a meti 
ap ; cart 0 fami-p O a lo do Leisses é vá. | não há famílias de luto a chorar os - Comandado pelo capitão da Ma-|na Capitania de Leixões, safram 


1 E lo prazer de mudar. Os| ouvida, Escolhemos, para falar em |; = 5 S y Ê 
Ei Sed ep ds Cestadae depressa e pa-| seu mome, um dos seus mais ilustres ap a Eid rios monumentos citadinos e, à tar- | seus entes queridos, mas a economia | rinha Mercante sr. Artur Belo de | para o mar os rehocadores 'Urano é h 


“dad É que da or dão, nO) emo leia não sé pela sta quo.) á no : RR ce] str foi lesada com a perda de | Morais, o Pedro Miguel dirigia-se a | Bragança — o primeiro comandado 
da liberdade que da servidão, no | Manuel Valente, não só pela Sua Qua-| (ros Como é triste, porem verificar | onde estudaram a possibilidade de | um navio, abatido ao efectivo por | Leixões com importante carregamen- | Pelo piloto da barra Li 
dizer de certo tlósoto: A variedade yidade de professor lise do Semina | que, por fatia de formação dos pais, ) adiar as. naves a pavílhões para a ) tar, embatido. contra, as ardis do | o de tolherdermiêndass, consignado ) 9 segima pelo mes 
a -pratos políticos e 2: rio de Teologia, mas, pel EGOR tardia ito - creiges ição Suíça que, possivelmente, | praia. - z cer tá Val & 2. nanhã, à gde j 
do fim, que o seu tempera- a des Sua necessários . para Se) rorhegimento que tem dos anseios da ficação amais ir ESE E ências É se realizará no próximo ano naquele O sinistro deu-se às prisagaça horas “e Meia! como fósse muita a | ram à Olga pa EA 
Bra dum preguiçoso), é de| fugir ao fastio. Cozinhar para pala”) juventude. Vivendo, há largos anos, ) A Sventude — prosseguiu o rey. | Tecinto, — |ras da manhã com o naviomolor | cerração, aproximowse demasiada-| para o rio Douro, di E 
"as idades e de tóda a huma-| dares delicados é difícil, mas é| no seio dos jóvens universitários Ca- | grego dr. Joaquim Manuel Valente) Aquelas individualidades suíças | Pedro Miguel, da Companhia de ente Hasta Senna ando a. a ea o FARA maia ate 
de qualquer raça ou côr. ainda mais difícil governar POVOS | tólicos, aos quais presta, com UMA) — tambem é capaz de se votar a | Tegressaram, ontem, a Lisboa, tendo | vegação Império. metros de terra, na praia do Fura- | Migue a 
tudo, há muitas pessoas acti-) instáveis que exigem frequentes Mmu-| gedicação sem limites, assistência visitado, no percurso, os mosteiros da De passado aventuroso, se na- | douro, a 5 quilômetros de Ovar. 
que o são, graças à energia de | danças. eclesiástica, num apostolado intenso (Continua na 2.º página) Batalha e de Alcobaça, vio tem uma história, simples Ep Correndo perigo de ser desfeito O navio sinistrado — que segundo | 
intade e ao atractivo que sôbre que visa a levar a êsses corações mas pap Epa que teve | pelas vagas, o Pedro Miguel foi aban- |os técnicos está irremediavelmente 
Sopa e os sacrifícios e sustos que | donado pelo capitão e pelos onze res- | perdido —tem ESERE 
amhi F a a em os componentes das | tantes tripulantes, que tomaram, lu- | aceionado por um o rende 
| Í h | A Cie des, enchem uma página | Sar em duas baleeiras. Só às dez | valos e foi construído em 1922 nos 
mercambio político -Nispana-português ques efçõs enchem na página) jar em, Cine boleia Só ds es) ar fo contudo em lota ns 
E Crição é inoportuna neste momento. | Po. foram vistos pelos tripulantes de | tros e 36 centimetros de comprimen- 
O para Gibraltar onde foi ven- | um barco, que, dirigindo-se a Lei- | to; 9 metros e 91 de bôca e 3 metros 
dido em hasta pública, foi adquiri- | Xoes, tomou a seu bordo o motoris- | e 53 de pontal. Tem capacidade 
do, nessa ocasião, pela firma que lh de, pessoalmente, participar | 332 toneladas e meia brutas e rn 
trocou o primitivo novo de Pescador tro às entidades: marítimas e | 250 toneladas líquidas. 


pelo de Pedro Miguel, que se exibia, | Pedir socorro. | Para o ver adornado, batido pelas 


agora, no costado, em letras brancas Entretanto oproximou-se do bar- | vagas, como gigante vencido, acorre. 
istíci DIVISÕES A 
O Armistício da | S ALEMAS, 


Serras e Silva. 
. 


Juvenis a fragrância da piedade cris. 
tã, estava naturalmente indicaao 
que fôsse êle à falar em nome da 
Igreja e da juventude que ela pro- 
tege com a sua doutrina. 

Dessa conversa, demorada mas 
sempre agradável para quem o foi 


a 
ouvir, ficou a conclusão de que [1] 
quando a educação literária, social, 
doméstica, religiosa, se não harmo- 
» nizam mutuamente, o homem não 
0 y em o] Á é verdadeiramente feliz, A Igreja e 
CE ESSO E 


a família devem constituir um único é grandes, ao lado da bandeira. ver- | co naufragado uma traineira, afim lram à praia centenas de pessoas. 


templo de educação cristã, em or- 
dem a conseguir que o homem alcan- 


silas | ce o fim sublime pera que foi criado veio, ontem, ao Pêrto, acompanhado 
à ontem encerr ce o fim sublime po ; sudo, 
: toi e, conseqiientemente, a perfeição da doutras pessoas ak representação lia 


DESEMBARCARAM 


E: e e d sociedade humana, O da perfeição k É 
e oferendas ETA oenpOem. cial inci provenientes da Prus- 
tom grandioso cortejo ONdOS [im semeia ques cmi, daquela província galega, em Grande Guerra via Onfoitafi ER 


| 
| constituído por mois de meio milhar de corres vai ser comemorado| ram conta da cidade 
A 

| 

| 


no Pórto 


NA 
1 a 
te o motivo da nossa visita, d n 
pet o fimo comam] Visita de cortesia 
semos realizar com O = 
GU Dos Deo fomos com uma | Chegaram, ontem, a esta cidade, jnoisa mesa representantes da nobre 
a? doccia “embora modesta, para que | Sm visiia de cortesia às autoridades | Nação Espanhole, amiga e irmã da 
Es portugueses de amanhã tenham, | do distrito, os srs. D. Genaro Riestra | Nação Portuguesa: irmá não só pelo | prrrRsEaanaaaNaaRa amam 
com a responsabilidade inherente, | Ma governador civil de Ponteve-| sangue, visto que descendemos de um 
dra; D. Rafael Picó, presidente da| mesmo velho tronco, mas também 


fi Lo] 
Por iniciativa da Agência fe Pôr- d e 
usas Seas E to da Liga dos Combatentes da Gran. 
e netas Deputação Provincial, e D. Luiz Pon-| pelos feitos gloriosos, em muitos 


. CASO à hã, 
da iras palavras fo- consideráveis refor-|de Guerra, realizam-se, amanhã, 
nal, as suas primeiras pá ce de Leon, «alcalde» de Pontevedra, | pontos comuns, dos nossos antepas- 


ido 6 i õ 25º 
ã r ter sido êle nesta cidade, comemorações do 
cam de amo seja escolhido para | D- Luiz Suares Lianos, «alcaide>| sados. Se a nossa amizade pelos cos ALIADOS amiversário da assinatura do Armis- 
estar À o problema de tal magnitu- de Vigo, que se fazem acompanhar | espanhóis é verdadeiramente sentida, tício 

de E com essa lamentação veio a | de Suas esposas. | | creio poder afirmar que ela mais No monumento aos Mortos da 
E E de ue muitos dos seus |. As autoridades de Pontevedra vi- profundamente se nota, por parte e 7 Grande Guerra, erecto na Praça de 
Cosas ata com maior sôma | sitaram, de manhã, o chefe do dis-) dos portugueses do Norte, em rela-) Famagusta, na linã de nor UP | Alberto” serão depostas 1l6- 
de conhecimentos. Revelamos-lhe a | Ut o comandante da Região e ol ção 205 habitantes da Galiza, nosSOS| sypóE.SE QUE ESTÁ EM PREPA. | res, às 9 horas e meia, pelos antigos | anunciou que «divisões alemãs toma- 

modéstia, própria da sua dignidade | Presidente da Câmara Municipal do) mais próximos vizinhos, ligados 2) ação UM ATAQUE AO DODE- | combatentes franceses; às 9horase | (im ontem, conta da cidade di 
) migo tiveram, também, na sede) nós por estreitos laços de afinidade, pANESO OU À ILHA DE CRETA | 45 minutos, pelos antigos combaten- | (Jia ) À 


sacerdotal, mas não dispensamos 0) 4, Trjzo Nacional, a Ei E a RS Vien: 
E é E n y presentar | é que foram nossos companheiros já F icos ; e, às 11 horas, pela ja», 
seu depoimento, pois de antemao sa- | cumprimentos aos dirigentes desta q pi tes britâni o 


LONDRES, 9. (Reuter) — Se- 
gundo o «Daily Maily, a rádio bra 
tislava, fiscalizada pelos alemães, 


CAIRO, » — Desembarcaram oonsi- 
deráveis reforços aliados no porto de 


bloco de reacção contra os árabes 
invasores, e, muito antes que as ou- 


ra õ is- 
i desejaria tras populações ibéricas consegui 
que din dado, 7 sem reconquistar os respectivos ter- EA) 


À Assembleia Hanonal & 
fôssem as últimas, e com justificada OO q Lima, chete do Sena Tatistar os respectivos er O E SIDÊNCIA 


razão, pois nelas está consubstancia-| gjstrito, saiidando os ilustres visi- d ja islámi jovamente i 
do ur programa organizado em lt | fans rjou especiaimene: “o hos. | at da, Srênia stâmica e no DO CONSELHO] q [Mara COPJOPalIVA 
gos anos de experiência. Para NÓS | so parentesco, as nossas afinidades Prosseguindo, salienta: 
porém, não satisfazia. DesejavamS| no que respeita à língua, às tradi-) - Foi também o Noroeste da Pe-)  Gom o sr. Presidente do Conse- 
mais, muito mais. Tinhamos à PES | ções e aos costumes, e à nossa vizi-) nínsula que, tendo como centro de], trabalhou, ontem, o sr. Ministro 
tensão, que foi atendida, de que fa | nhança geográfica, são razões para] irradiação a veneranda cidade de S.| qu 5) RU Egas 
lasse não apenas o sacerdote conhe- | que nos consideremos irmãos e para da Economia. 
cedor do problema como o encara 8 que nunca esqueçamos essa circuns- 
Igreja, mas, também, o padre habi-)tância nas recíprocas relações que 
tuado a lidar, dia a dia, com a juven- | temos de mante 
tude e, nomeadamente, com os rapa-|  Produziram, também, expressivas 
zes que estudam nos institutos SUpe- | afirmações sôbre a tradicional ami- 
riores, com a falange que amanhã di- | zade dos dois povos peninsulares, os Es 
cigirá os destinos de Portugal srs. governador civil de Pontevedra : = ss À Reabrem no próximo “dia 25 do = 
e cônsul da Espanha. É E A corrente, conforme a determinação icti 

Da tanta as athasaaAis Congo ; = Rec O doa a fscembleia Nacio-| O empréstimo de dez 
nholas fizeram algumas visitas mais. ER y : 2 nal e a Câmara Corporativa. mil contos 
A! noite, realizou-se, no Grande Ho- ; Como não é inicio de legislatura, 
FalQio Sparta GDE Jet ne Nbna a abertura da nova sessão não terá 


ra contra o Dodecaneso, ou contra q 


tã da juventude. E está dito tudo. Pontevedra e às da cidade do Pôrto, Tlha de Creta. — U.P, 


Foram as suas primeiras pala Prussia Oriental e eram todas ale- 


mãs, — ET. 


que deu pretexto a que se trocassem 
amistosos brindes. 


| TN em remotas eras, nas lutas da Te- CAIRO, 9. — Supõe-se que cs| Comissão Administrativa da Agên- O «Daily Mail» acrescenta que 
alioso. óti i 5 , , u omissão qui 
IR ia pie, es face de tal pro- o care Rat conquista cristã. O Noroeste da Pe-| pfoctivos que estão a ser desembar- | cia do Pôrto da Liga dos Combaten- | um correspondente de guerra, fa- 
) ) - : + D. le Erice, cônsul f a 4 i- ão ledy + 
| | | blema, para o resolver, só pode aPre- | popanha, nesta cidade, ofereceu, de- a NEON east es nn] naruto aaa fps da Grace ines? lando ao microfone da rádio bratis- 
| sentar esta solução : a educação cris | nois um aimôço às autoridades de pn ra ese | lava, disse que as tropas vinham da 
| 
| 


Recontros entre fôrças 
alemãs S. S. e popu- 
lares austríacos 


ESTOCOLMO, 9. (Do correspon- 
dente especial da «Reutery Thomas 
Harris) — Ontem deram-se recon- 
tros entre tropas alemãs 8. S. e a 
população local, em Semmerino «Je 
Viena. — ET. 


recomeçam os seus traba- 
ihos no próximo dio 25 


apresentando o Govêrno a pro- 
posta de «Lei de Meios» 


(Continua na 2. nagina) | 


E falou, falou para nos dizer que 
o problema é vasto, mas, quando se 
estuda a história das re obser- 


AOS S. M. GAS E ELECTRICIDADE 


dos tes, oferecido pelo chefe qualquer solenidade especial. 
o ambiente religioso que | do d Além das autoridades Logo à primeira reunião o Govêr-) Q presidente da Câmara Munici- 
ê a Em bôa verdade, é na fa- no apresentará a chamada Lei de! pa] do Pôrto autorizou os S. M. Gás 


mília que se forma o homem e quan- Meios, que autoriza aquele a cobrar 


e Electricidade a levantarem, na 


Otortejo das oferendas desfilando pela Avenida Central da capital do Minho | do as condições do meio contraria general Gaudêncio Trindade a receita para fazer face às despe-| Caixa Geral de Depósitos, a impor- 
e ve ad contra, na realidade, para ti.) O estôrco educativo” da femília, a sposa; dr. Antunes Guimarães Eis ANA. a DD O | costorme o regimento da Câma. | fáncia de mil contos, a parte agora 
, Se c ilicarmos | rou, encor : : de, E luta toma aspecto grave, Não esposa monel Namorado de Aguiar Ê y onto! 8 == necessária, do empréstimo de dez mil 
lesmente de brilhante o cortejo | gurar o seu significado, sin. camos que, no m ee: D. José de Erice e esposa S ; ra, será nomeada uma comissão que | contos contraído naquele importante 
molerendas, que hoje coroou, com | breza de vocabulario. Porque não ã o espirito, perante to- | engenheiro Albano do Carmo Rodri- d se ocupará do estudo daquele diplo- | cstabelecimento de crédito. 


Or imponência, a «Semana da | aparece, em verdade, palavr: jos a mais di nte | gues Sarmento e esposa; dr, Artur ma, sem dúvida o mais importante 
"ericor y 


[ES piso, daremos apenas uma z de interpretar a magnifi- de Carvalho; dr. Cerveira É Ra : entre quantos sejam apresentados à difício d E 
! Mmuito restrita da singular ma- posa; dr. Almeida Garrett E é A Pan jricio doca 
“ade que esmaltou o acontecimen. | sentou e esposa; capitão Nery Teixeira e 2 o: i A A o ese E e) 
ão encontramos, de facto, para | las, perante 0: esposa; capitão Cardoso dos Santos; à : RAR sa Feminino do foro 


Nair fielmente a grandiosidade | povo da capit Horta e Costa e esposa; comandante nária terão por função a admissão g 
r Campos e esposa; e major Couto E sa SA de novos procuradores. Pe Vai ser submetido à apreciação 

O governador civil do Pôrto pro- Se E sede | sie EE E A primeira secç ser convoca") 4, Câmara. Municipal do. Pório O 
iou, na altura dos brindes, ur E mes A da, precisar ar o FE projecto de construção do novo edi- 

nte oração. Depois de agrade- ke É sobre a Lei de Me será a de fício do Liceu Feminino do Pôrto, 


às autoridades espanholas a hon- deverá ser eleito) 1a a MERAS E ué 
: idos eve substituição | elaborado pela Junta das Cnstr 


ade at é ve. 


Rai am ao cortejo € 
ualificativo que 


a das 10 horas. Agrupa- 
os que repre- 
gem, breve, 
r as atenções. 


Se, na 
1 há êxitos a que os term 


E a ra que lhe deram em tomarem parte t a Tao o é 
ipertespondem; se, efectivament e é motivo para PTS iG AT cano o R do sr. coronel Velhinho Cor | ões Data vp NMENA TEL 
Sentimentos que a pa o D Socorro aos aqui luxos, m emen e ici ds i 
Ri não pode representar. aquela | tad O O NRaEi abas RI oo a acute Para as respectivas obras, pedit 
S Sorlejo das ofe sou | acompanhados por grupos de formo- ps id ; Fes tação oficial desta cidade, | ESTE NUMERO OL VISADO| aquela Junta, à Câmara, isenção de 


DO espirito dos bracs to oficial ao Gouémio Civil do=Pórto: PELA COMISSÃO DE CENSURA quaisquer laxas ou impostos, 


multidão imensa que o admi- (Continua na 4. página) 
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Rss... 


Ra 


= Pela Cidade = 


Intercâmbio político À 
hispano - português 


(Continuação da 1º página) 
Tiago de Compostela, operou Esse 
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A vadiagem nos mercados portuenses 


Há dias, no banco do Hospital Ge- 
ral de Santo António, foi socorrida 
Rosalina Pereira, locatária da bar- 
raca n.º 64 do Mercado do Anjo, a 
qual, no referido mercado, fóra agre- 
dida, com uma gancheta de ferro, 
quando tentava rehaver, dum dos 
muitos garotos que, naquela praça e 
quási sempre impunemente, se en 
tregam, descaradamente, à pilhagem, 
alguns produtos que, pelo agressor, 
lhe haviam sido furtados. Dias de- 
pois, naquele banco hospitalar dava 
entrada Diamantina Neves Calisto, 
locatária da barraca n.º 111 do mes- 
mo mercado, a qual, agredida, vio- 
lentamente, pelo mesmo meio e pe- 
los mesmos motivos, por um outro 
vádio dos que infestam o local, apre- 
sentava o couro cabeludo gravemen. 
“ te ofendido. Esta, depois de socorri- 

da, recolheu-se a casa, mas, como o 
ferimento se agravesse, de novo deu 
entrada naquele Hospital, recolhem 
do-se, afim de ser trepanada, a uma 
das enfermarias. 

Os dois casos a que nos reporta 

mos não são únicos, constituem, até, 
merus episódios duma série de factos 


LAR REVOLTO 


o 
de Baixo, queixo 
uma mulher que 


cozntia e out 
não pode precisar, 
Averigua te. 


BURLA — QUEIXA 
ria, 


ixou-se à policia o sr; José Mai 
da Ri “Miguel Bombarda, na quai! 
rupo desportivo 


FURTOS — QUEIXAS 


Apresontoram queixa à policia. os sis, : 
D. Maria da P.edade Ferreira Lobo. da 
Rua de Gonçaio Cristovão, de que, quan- 
do viajava num carro electrico ihe turta 

contendo o passe da 


tudo em ouro, no valor de 650800. 
ieixas Dalxaram à P. 1. O. para 


QUEM PERDEU? 


uvas homem um sapato para 
- qa Tala de mão, contendo um tacho, 
um sabão e sardinha: 


Uma Polito do Enqio e outia Cbavo, 
id P; 
—  NVIAÇÃO DESASTRADA 


ro Vlestpies SS da fin do puado 
dlhaiaçdo eae oa Perito. 
inhos. O nal rarlas 


o 
ou avé 
veiculos e a musr com 


— muares ferida. 
A polícia tomou conta destas ocorrên 


cias, 
QUEM ACHOU ? 


semelhantes, de registo quási diário, 
uns mais graves que as outros, quer 
nas causas que os ocasionam, quer 
quanto aos efeitos que provocam. As 
vítimas, no entanto, são sempre as 
mesmas — as espoliadas — e são 
sempre os mesmos os agressores — a 
larapiagem à sólta. A fiscalização do 
mercado em referência já pediu, por 
intermédio da Municipalidade por 
tuense, as indispensáveis providên- 
cias policiais. Até à data, porém, 
nada se diligenciou no sentido de ex- 
pulsar, daquele e doutros mercados 
citadinos, essas verdadeiras quadri- 
lhas de váúdios de tódas as idades que 
se vêem entregando a tôda a casta 
de vergonhas públicas, aos furtos 
mais descarados e, quando descober- 
tos, às mais insólitas e covardes 
agressões. Urge, pois, que, ouvido o 
nosso apêlo, se proceda com a neces- 
sária energia e com a indispensável 
urgência, reprimindo, severamente, 
as façanhas da atrevida garotada in- 
vasora dos mercados do Pórto, ao 
menos por elementar medida de pro- 
filaxia social. 


POR CAUSA DO JOGO DO DÓ- 


MINO, FOI AGREDIDO A NAVA- 
LHADA UM INDIVIDUO 


MULHER COLHIDA POR UMA 
PEDRA 


um ideal elevado. O seu esfôrço será 
mal dirigido, mas existe, como se vê 
da febre das situações vantajos 
lucrativas, Esquece-se que a educ 


dadeiro : 
anarquia dos in: 
tendências expontâneas, erguendo O 
ser do nivel inferior da animalidade 
ao nivel do ser verdadeiramente hu- 
mano. Importa conhecer a fisiologi 
própria, o temperamento, o carácter. 
sa fórças, as fraquezas, as necessido 
des de cada um ge formar o idea! 
inspirado na dignidade da pessoa 
humana. Não basia ao homem con- 
tentar-se com uma adaptação mat 
rial ao meio social ; deve ser o ren- 
lizador do seu verdadeiro fim cons- 
truíndo, dia a dia, através das vicis- 
situdes e contingências da tran- 
sitoriedade terrena, a imperecivel 
morada da sua eterna felicidade. 
Tinha razão Emilio Castelar quan- 
do, em 1880, dizia na Academia de 
Espanha : «Não conheço outra esco- 
la de virtude que não seja o lar do- 
méslico. E' com o leite materno que 
se bebem os primeiros germens da 
virtude ; é no ambiente da casa que 
se desenvolvem as primeiras ten- 
dências ; as primeiras impressões, as 
primeiras palavras, os primeiros 
exemplos, não desaparecem mais». 
Sem que isso fósse necessário, 


tinios divinos, aspirações infinitas, 
necessidades celestiais. Jesus Cristo 
foi o Grande Mestre da Human.dade, 

A vida moral, na sua essência 
consiste no melhoramento de nós 


mesmos. Supõe um corpo de con- 


vicções, tem necessidade duma te 


Foi socorrida no Hospital Geral de| Para nos tornarmos melhores, é ne- 
Santo António, Maria das Dores, de 5%) cessário crêr no bem, na alma, num 
anos, doméstica. da Travesca do, reri-| princípio distinto da matéria. E! 
mento no couro cabeludo, por ter sido | preciso crêr na liberdade e respon- 
atingida por uma pedra que calu dum] sabilidade, E' necessário crêr que o 
aúuror herói da virtude não e um iludido, 
INCÊNDIO NUMA MEDA e que o sacrifício se impõe a quem 
DE PALHA não quere ser inferior. 

Jesus Cristo liberou o Mundo da 
ascravidão, do êrro e das paixões ; 
“riou um Mundo novo com o ensino 


Pouco depois das 16 horas de ontem, 


tados os socorros dos 


tl gião, como se vê, dá as verdadeiras 


RAVE: Fen, ' 
QUER AS O 8 e profundas convicções, gera a pai- 
Em consequência de quedas receberam | xão do dever, forma o carácter. Só a 
gurativo o Hospital Geray de Sento An- | Religião, como, acentuou Guizot, dá 
Pernando Santos Pereira, de 40 anos. | “Ma sanção à moral e lhe marca 
da travessa da Povoa com fractura da | uma finalidade para além-túmulo. 
Déia, bia mecoic À enfermaria & | Não esqueçamos que o dever não é 
serao O O raio, Sean contusões da | UM instinto, mas um sentimento que 
anca ria direita e escoriações multi- | se impõe hoje, amanhã, sempre, Eles 
Dlas- Del COrDO. que a vida acabe, O homem do de- 
EAR “ As a às | ver é superior a tudo e a todos, 
atraindo a admiração e o respeito 

universais. Poderá ser combatido, 


t 
19 anos, internado do do Terço, 
com fractura do pé esquerdo, ç 
mas há-de ser sempre venerado. 


COM CONGESTÃO CEREBRAL 
Recolheu à Sala de Observações do Hos. 


se por 
ter sido acometida de congestão cerebral, 


| Importa, acima ce tudo, ter um ideal 
DOENÇA SÚBITA — MORTE 


| de educação, reflectir sôbre êle, exe 
cutá-lo com firmeza, com energia de 
vontade, que não pode, nunca, ser 
insensibilidade ou dureza desconcer 


do Castelo, aparen'ando ter 35 a 40 anos, issãe j 
donorandere presto da Identidade, submissão forçada, imposta pela vio- 


conduzido Imediatamente ao, Hospitei | lência e pelo terror. A primeira qua- 
Geral de Santo Antonto quando chegou | lidade do educador é serenidade, cal. 
era cadaver pelo que os clínicos de ser. 


Eis ma, domínio de si mesmo. À educa- 


| ção requere unidade. Podem os pais 
estar animados das melhores inten- 


drs, Araujo Teixeira e Alexan- 
ra se limitaram a verificar O 


ções; desejar apaixonadamente o 
verdadeiro bem dos filhos; podem 
ser dotados duma perspicácia pouco 
vulgar, duma fôrça de vontade in- 


da policia. 
ja 


“o Manuel Ferreira de Sousa, trolha, do 
Eng nn a 
E , na Rua de Dionísio Santos siiva. 


COM QUEIMADURAS 


alhava na Com- 


ingica Portuguesa. 
tar 


Je quas 
), em dinheiro, 


ente, na Rus, 


AGRESSÃO COM ARMA 
CAÇADEIRA 


Recolheu à enfermaria 3, do Hospita 
Geral de Santo Antônio, Bento Joaquim 
Perelra, casado €o lug mr de Arnozelo, Vi- 
la Nova de Fozcõa com uma infecção no 
ombro esquerdo, vitima de agressão com. 
uma arma caçadeira, em 5 de Março do 
corrente ano por Agostinho da Ressur) 
cão Pereira Beptisia. de Freixo de Nu 
mão. daquele concelho, conforme «O Co 
merclo do Porto» noticiou. Após a sua 
entrada fof operado pelos clínicos de ser- 
Fico srs dr Antonio Serrano 
Yuntor 


Braga + 


SERVIÇAL INFIEL. 
O sr. Abel Pedro de Sousa, proprie. 


Averigua-se, 


ACIDENTE COM UMA ARMA 
j IMPROVISADA 


xido, no dia + na e 
Dela carga duma espingiuda Improv sada 
Antes de recolher à enfermaria tot ope. 
rado pelos clínicos de serviço srs. des 
“Araujo Teixeira e Alexandre Moreira, au | 
xiliados pelos anfameiros Seixas e Rocha 


BENS SONEGADOS 


A sr D. Maria Isabe: Je Castro Disr 
Martins Vicente, residente em | : 
apresentou queixa na P, T, €. contra uma. 
[ue e er 

e pé» 


discutível, mas se não soul 
minar-se ficarão ao sabor das pai- 


do- 


xões, serão maus educadores. 

Não devem os educadores julgar 
que a educação não se limita a 
ordenar, proibir ou aconselhar, mas 
exige uma vida que estimule a vir 
ver melhor, que arranque tudo e to- 


dos ao egoísmo e ao vício. 


Num pensamento do nosso entre- 


vistado, devem todos os educadores 
ter uma alma nobre, perfumada de 
virtudes, de probidade, de pureza, 
de lealdade, de amor ao trabalho, de 


Lembremo-nos que o carácter não 

feita. o | Dital Geral de Santo Antonio, um indi | é a inteligência, não é o coração, é 
viduo do sexo feminino, cult: identidade] à vontade, é a coerência, é o dever, 

EA A ep custe embora o ódio, a própria vida. 


fidelidade ao dever, de terna e pro- 
funda caridade, de piedade sincera e 
vinil, uma alma cheia de grandes 
densamentos, de desejos generosos. 
de sentimentos delicados. Envoltos 
nestes predicados — que, diga-se em 


abôno da verdade, são predicados 


geração forte e esperançosa 

Com estas afirmações, o ilustrado 
sacerdote chegava a um ponto que 
interessava profundamente ao objec- 
tivo do nosso inquérito - a prepara- 


ção das novas gerações. Fora de 
qualquer hesitação, 


prontamente, 
sem desfazer um élo na cadeia das 
suas ideias, atalhou : 

— A's gerações que sobem + ne- 
vessário, acima de tudo, lembrar a 
palavra de S. Paulo: «Cristo, on- 
tem, hoje, amanhã é através de to- 
dos os tempos». 


QUÊLE DEUS 


— FOLHETIM DE O Comercio do Porte 


É, 
Quarta-feira, 10 de Novembro de 1443 


Uma hora depois, as minhas sus- 
—  peltas em vez de haverem dim nuido, 
“- confirmavam-se plenamente. Deus 
- bem sabe que não me competia con- 
 denar estu espécie de distracções na 
idade madura, principalmente tra- 
tando-se de um homem cuja primeira 
e segunda juventude não tinham 
sido dissipadas no prazer — coisa 
que eu pude observar algumas vezes 
com os meus próprios olnos. 

Ah! como estás mudado agora, 
meu querido Gondariz! mau tão pa- 
cato solar de Gondoriz, dos tempos 
| passados! ; Ninguém dirá que és o 
mesmo, o da época dos «antepassa- 
dos» que em graram um a um para 

o jazigo armoriado da família ! 

- Não sei bem porque, nem o con- 
sigo justificar na minha idade, mas 
aquela agitação, aquela vivacidade e 
tom alto de falar, aquelas córes 
vivas da indumentária feminina 

avam-me em tão austero 
a - 
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ambiente, -desdiziam dele, lembra- 
vam-me notas desafinagas na harmo- 
nia suave duma orquestra sinfônica 
constituida por grandes artistas. 

De todos os seres vivos que na 
nossa casa conhecera, quatro sô- 
mente eram vivos ainda e se encon- 
travam então ali: meu pai, minha 
mãi, eu e o jardineiro. Este velho 
serventuário do solar tornara-se últi. 
mamente um personagem muito im- 
portante, vestido como um senhor e 
a comandar um batalhão numeroso 
de criados : cozinheiro e seu ajucan- 
te, O coche.ro e o ur ntarário, criadas 
de salas, flor.s.a, hor .cuicor, etc, ete 

- A cêrca de outrora deixou de 
existir. Metamorfoseou-se num vasto 
jardim ondulado de montículos, com 
lagozinhos simêtricamente distri- 
buidos e seus jogos de água varia- 
dos, cortado por ruazinhas asfal- 


os quais sobressaiam plantas finas, 
melindrosas, de córes delicadas, em 
caixilhos artísticos formados por ga- 
nafal que diz muito bem, devido à 
sua côr cinzenta, no verde esmaltado 
da grama e atrás de todo êste sábio 
luxo de combinação de côres, dussi- 
mulava-se uma horta mimosa do 
mesmo modo que um sogro burguês 
se esconde num recanto de sua filha 
gentil que repentinamente ascendeu 


Confirmando êste 
veio, então, a afirma! 
civilização que não 
este espírito cristão, é uma mentira, 

demonstra, claramente, a 
ivemos. Parece que o pro- 
gresso da técnica, o aumento das ri 
quezas materiais, a multiplicação de 
de explorar a terra, acarretam 

uma dimi 


pensamento, 


ção do valor da pessoa 
o podemos aceitar tal 
imposição, e devemos lembrar . ao 

homem moderno que a caridade e a 

renúncia do Evangelho, porque não 

perderam a sua eficácia, não reco- 
nhecem essa diminuição. O Mundo 
moderno — diz Chersterton — está 
enfêrmo das verda es que os homens 
fuigem loucura, Devemos reconhecer, 
em verdade, uma traição ao destino 
humano, ao humanismo eterno, de 
que tão belamente nos fala Daniel 

Rops. 

A terminar as suas considerações 
sbbre a necessidade imperiosa de que 
a juventude seja educada cristâmen- 
te, afirmou-nos, num tom em que a 
certeza ressaltava, que, à luz da His- 
tória, a educação cristã não sofre 
ronfronto com todos os outros en- 
saios e experiências, Ce tal forma 
ela prepara os homens para as lutas 
o surprêsas do destino. E' a fórça 
que se afirma numa eficiência 
assombrosa, dando ao homem o 
triunfo, a vitória. Ela supre tôdas 
as outras deficiências e dá-nos a 
certeza de que não seremos vencidos 
pelas fórças adversas. Não há fata- 
lismo his.órico que vença o crente, 
porque êle tem consigo uma fóôrça 
sôbreumana, divina. 

Entramos, cepo.s, num outro pon- 
to do inquérito que () Comercio do 
Porto se propôs realizar : o da voca- 
ção do jóven. Este problema, pela 
necessida-e que tôias as nações teem 
de ver convenientemente arrumados 
os seus valores sociais, pára que 
tôda a estrutura gire num ritmo con. 
veniente, é de suma importância O 
nosso entrevistado não a desconhece 
e dela nos falou largamente. Para o 
rev. cónego dr, Joaquim Manuel Va- 
lente, se a cada um pertence conhe- 
er a sua vocação e realizá-la, é u 
femil a que deve prestar os prime'ros 
auxílios a essa vocação, levando 
sempre em conta o facto de que a fa- 
mília é fonte de vida ou de morte 
para a sociedade, 

Infelizmente, as vantagens mate- 
riais desta vida efémera e transito 
ria, são a única aspiração dos pais e 
dos filhos na escolha da profissão, 
quando devia haver um exame com-. 
pleto sôbre o valor e a capacidade, 
a potência física, volun'ária e inte- 
lectual dos que vão entrar na vida. 

Como se transfiguraria o nosso: 
meio social se todos procurassem, 
acima de tudo, conhecer a voz de 
Deus, que nos fala pela razão e pela 
ronsciência ! 

- Mas esquece-se, geralmente, que 
não é a profissão que dignifica o ho- 
mem, mas êste que honra aquela, 
Não existe trabalho, esfôrço de vida 
que inferiorize o homem, desde que 
éste é fiel ao dever. O rude campo- 
nês, pelo seu amor à terra, ao tra- 
balho, ao dever de família, vale mut- 
tas vezes mais do que o diplomado 
que não respeita a sua profissão num. 
parasitismo indigno. pax 

En.revis agor e entrev.stado abor-. 


CONFIE no uso da Pasta dentifrica 


admirável e fecundo milagre de res. 


-erosamente antisséptica 


dum Portugal Maior e garantiremos 
a vida próspera e trangúila da ge 
ração que nos suceder. 

Na elaboração desta Ordem Nova, 
que se prepara em Portugal, com- 
preenderão a sua responsabilidade: 
as classes intelectuais, que serão, 
amanhã, as classes dirigentes. E' ne- 
cessário que os nossos universitá- 
rios — e, neste ponto, o rev. cónego 
dr. Joaquim Manuel Valente acen- 
tuou, propositadamente, a asserção 
— estudem apaixonadamente, pre- 
parando-se, conscientemente, para O 
exercício da sua profissão, Mas não 
basta a técnica, como o provam os 
horrores da guerra actual, porque à 
ciência, na confissão de Claude Ber- 
nard, não é a mola única nem mes- 
mo a mola principal da vida, E' ne- 
cessário, para que algo de positivo 
se consiga, formar o espirito, debru 

ando-se sôbre os problemas sociais 

e contr-buindo, eficazmente, para O 
renovamento que se impõe A' vida 
do Mundo, dispersa, superficial, 
urge opôr uma concentração inte- 
rior que leve sempre o homem a ter 
confiança no seu destino, e isto por- 
que confia no seu esfôrço e na ajuda 
de Deus. 

A terminar, O ilusiwe sacerdote 
não deixou de apresentar a solução 
para os problemas que lhe foram 
expostos e consubstanciou-a nas 
ideias que se seguem e que são, ao 
mesmo tempo, vibrante exortação 

— No Mundo de hoje, a existén- 
cia de algumas almas, libertas de 
mitos mortais, que não se dispersam 
no prazer, poqe bastar para uma 
fermentação que permita o nascer 
duma Ordem Nova, uma ordem de 
paz, de prosperidade, duma. civiliza- 
ção verdad: mente humana. Como, 
na sociedade feudal, fecunda em 
brutalidades e injustiças. a Ordem 
da Cavalaria soube introduzir um 
ideal de paz e de just-ça, assim, hoje, 
a Igreja grita aos homens o regresso 
ao Evangelho, única fonte de virtu- 
des para os portugueses de amanhã. 
Para além de todos os cataclismos, 
de tôdas as hecatombes da História, 
de tôdas as desordens e misérias 
que denunciamos, a esperança só 
nos pode vir da adesão à Igreja, 
Auxiliá-la, pois, na sua acção, cor 
preender o movimento de reconquis- 


daram, depois, problemas científicos, |: 


em reiação com os assuntos em de- 
bate, Da parte do rev. cónego dr. 
Joaquim Manuel Valente, veio, en- 
tão, a afirmação de que o cientismo, 
procurando uma falsa divinização do 
homem, reduziu-o a uma mera abs- 
tracção, separando-o de todo o sen- 
tido transcendente, de tôda a reali- 
dade concreta, isolado do Céu e da 
Terra. f : 
Vieram, em seguida, à baila, os 
problemas do Mundo de amanhã. O 
Tev. cónego dr. Joaquim Manuel Va- 


“Jente atalhou imediatamente : 


—s soluções económicas e po- 
líticas que se izam para O 
Mundo de amanhã, por mais tecun- 
das que pareçam em realizações ex- 
teriores, serão sempre vazias de 
substância se não fórem acompanha- 
das duma profunda acção interior e 
de submissão a uma lei moral supe- 
rior à própria vontade. Podemos, po- 
rém, ter confiança no homem, na 
medida em que êle saiba ser fiel a 
si mesmo, em que não abdica, ou 
em que, de qualquer forma, cola- 
bora na sua demissão. No Mundo 
que morre, só êle sabe dar à sua 
morte o sentido do novo nascimento, 
A sociedade não poderá ser salva pe- 
las massas ou pelo jôgo dos deter- 
minismos da História e da economia. 
E' manifesto que a vontade de Deus 
não deixará encontrar a paz e O 
equilíbrio se o homem não souber 
assumir a sua responsabilidade, 

Para o Portugal de amanhã, o 
que se torna necessário, inadiável, é 
trabalhar a sério na educação social 
do nosso povo. Não pode ser esque- 
cido que todo o ser humano tem di- 
reitos e deveres numa organização 
da sociedade que respeite a hierar- 
quia dos valores A estabilidade, o 
equilíbrio, a paz duma Ordem Nova 
dependerá ainda em grande parte do 
esfôrço em satisfazer as justas rein- 
vindicações das classes trabalhado- 
ras. E' um grave dever sacrificar o 
supérfluo de alguns para que a nin- 
guém falte o necessário numa vida 
humana digna. Contribuindo todos. 
no sector próprio, pelo sacrifício do 
cego egoísmo materialista, para es- 
tas realizações urgentes no campo 
social, seremos os obreiros gloriosos 


imprensa de certa côr que naquela 
época pululava na capital. 

Quanto aos convidados, eram a 
nata da nossa provincia, a nata que 
está ao par da vida de Lisboa, onde 
passa parte do inverno, e até da de 
Paris, porque agora não é de bom 
tom desconhecer a cidade-luz com 
tudo o que tem de feérico, de eston- 
teante, de louco. De louco, sim, por- 
que certos exageros só são próprios 
de gentes que não regulam bem do 
juizo. No número dos nossos convi- 
dados não havia os chamados «botas: 
de elástico», gente da velha guarda. 
com hábitos patriarcais, «bagage 
inutile» que só serviria para ensom- 
brar a alegria ruidosa desta moci- 
dade tôda feita de afectações, de 
hipocrisiazinhas estudadas a primor, 
de gestos postiços, palavras postiças, 
sentimentos postiços. 

Se o meu avô pudesse ressuscitar 
e ver isto!... Se a minha tia Filipa 
e mesmo a minha lia Bernardina 
pudessem soerguer-se dos seus túmu- 
los de mármore e vir espreitar os 


a duquesa, por efeito dum matrimó- 
nio anormal. Grandiosas estufas. 
cavalariças modelares de higiene 
perfeita haviam sido edificadas com 
auiêntica prod:galidade. Criados cor- 
rectos e de dis.inta aparênc.a formi- 
gavam silenciosamente nos corre- 
dores. Se se fôsse falar de orações 
em comum a esta criadagem tão bem 
encadernada, julgo que a coisa trans- 
piraria logo cá fora e seriamos tro- 


tadas de côr-de-rosa pálida e 
relvados aparados à máquina dentre 


çados e metidos a ridiculo impiedo- 
samente, daí a dois dias, em tôda a 


actuais ocupantes do seu solar ve- 
tusto de Gondariz ! 

Não se via, pois, gente idosa nem 
também gente muito nova. O riso 
cristalino das crianças não era au- 
diível na moradia de Gondariz, por- 
que também elas viriam importunar 
o prazer requintado das conversas, 
cujo tema eram frivolidades, intri- 
guinhas, modas, joias, teatros, amo- 
res, mas amores sobretudo. Claro 


apen: 

habilidades políticas, esta solução pa- 
recerá puramente idealista, mas o 
método triunfou desde que da Pales. 
tina partiram doze homens à con- 
quista do Mundo, demonstrando, 
plenamente, a eficácia do fermento 
na massa. 

A entrevista terminara, não sem 
que, à despedida, o nosso entrevis- 
tado afirmasse a sua convieção abso- 
luta, graças à acção da Igreja, num 
Mundo melhor a surgir depois da 
hecatombe e em que o homem que 
o mereça tenha o seu lugar nitida- 
mente marcado. 


rofessor da Faculdade de Direito da 
niversidade de Lisboa. 
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VIDA ELEGANTE 


ANIVERSARIOS 


Fazem amanhã anos as senhoras :. 
Condessa da Cas.anheira, viscondessa 


PASTA ANTISSEPTICA 1 


nascença religiosa, que agitou tódag. 
as populações peninsulares, reperci- 
tindo-se por tóda a Europa, e fol, 
segundo creio, uma das principais 
fontes de energia e entusiasmo de 
que brotaram as nossas emprêsas 
marítimas, cujo objectivo era, mais 
que a criação de impérios, O alarga- 
mento da fé cristã por todo o my 

e de que velo a resultar também q 
golpe definitivo vibrado, no Norte de | 
Africa e no Oriente, no movimento, 
que chegou a parecer irresistível, da! 
expansão mussulmana, A história. 
nem sempre é justa; se O fósse, Por” 
tugal e Espanha teriam de ser pro. 
clamados como as nações às quais 


ENTISSEPTICA 


PELA PROVINCIA 


Um caçador 


caiu de um penhosco 
e deve ter tido morte 
instaniânea 


VIMIOSO, 7. — No passado dia 5, 
pelas 16 horas, safu de casa, à caca, 
Manuel Maria Fernandes Sábio, sol- 
teiro, de 24 anos, da vizinha povoa- 
ção de Carção. Não mais voltou e, 
hoje, quando o procuravam, foi en- 
contrado morto no sítio das Colagas, 
límite daquela povoação. 

Verificou-se que caíu de uns altos 
penhascos ali existentes, pois junto 
do cadáver, completamente esface- 
lado, existe muito sangue. A espin- 
garda foi encontrada, carregada, no 
cimo da penedia. — C. 


Um rapaz 


foi oponhado por uma 
pedro que lhe deu 
morte imediato 


SERNANCELHE, 8, — Quando, 
ontem, à noite, saíam dum baile, qu. 
se efectuou numa casa onde havia 
um patim, com guardas laterais em 
pedra, no lugar do Seixo, freguesia 
da Sarrêda, deste concelho, 
-no com tanta infelicidade que, en- 
costando-se às guardas, derrubaram 
uma delas, que foi colher Manuel 
Maria Afonso, solteiro, de 25 anos. 
daquele lugar, que teve morte instan. 
tânea. —C. 


Um carro eléctrico 


chocou com vários 
carros de bois 


resultando iicorem feridas 
a-gumos pessoos | 


guarda-freio José M: 

condutor João da Silva, ao descer do 
Eom Jesus do Monte, pegou de zorro, 
logo depois de ter entrado na recta 
do Pórtico. Debalde o guarda-freio. 
que encarou o acidente com a maior 
serenidade, pretendeu aplicar Os tra- 
vões. Não o tendo conseguido, o vei 
culo acabou por embater, violenta- 
mente, com vários carros de bois vir 


Colhido gravemente por 
uma árvore 


COIMBRA, 9. — Esta madruga- 
da, deu entrada nos Hospitais da 
Universidade, José da Silva, de 38 
anos, do Moinho da Barosa, conce- 
lho de Leiria que, quando derrubava 
um sobreiro, ficou debaixo deste 
sofreu uma grave contusão abdomi- 
nal — €, 


Desordens e agressões 


CEDOVIM (DOURO), 8 — On- 
tem, pelas 16 horas, envolveram-sê 
em desordem, por questão de contas, 
José da Amélia e Américo Sobrado, 
A certa altura, um indivíduo conhe- 
cido por «Rabita» acorreu em defesa 
do José da Amélia e arremessou uma 
pedra ao Américo, ferindo-o grave- 
mente. 

— Também Constantino Fernan- 
des Vilas agrediu bárbaramente Ca- 
cilda de Almeida, quando esta defen. 
dia o seu filho. 

Os agredidos queixaram-se as 
autoridades contra os agressores. 


bssoultos e roubos 


FANZERES, 9. — Na noite pas- 
sada, o cemitério desta freguesia foi 
assaltado por meliantes que arran- 
caram umas dezenas de argolas de 
metal colocadas em granitos e már- 
mores que adornavam campas, Igual 
ousadia tinham praticado anterior- 
mente no cemitério de Rio Tinto, e 
também no de S. Cosme, pelo que é 
de crêr que sejam os mesmos. — C. 


CALDAS DO MOLEDO, Pelo 
regedor de Fontelas, freguesia a que 
foi preso e 


C. contra José Maria Gonçal: 
Portinhos, daquele concelho, acusan- 
do-o do furto de uma cabra e de dois 
cameiros. — C. 


DR. JOAQUIM CARDOSO 
GARGANTA, NARIZ E OUVIDOS 


dos da freguesia de Pedralva e que 


se dirigiam para a cidade. . 

Três destes carros, carregado. 
com madeira, ficaram quási destrui. 
dos. A plataforma da frente do carzc 
eléctrico ficou, também. completa. 
mente destroçada. 

Do desastre, que provocou certo 
pânico, saíram, sériamente feridos o 
guarda-freio José Mendes, Alberto 
Fernandes Vaz, de 14 anos, e Maria 
da Glória Sousa, de 21 anos, que con- 
duziam à sôga os carros de bois, Fo- 
ram conduzidos ao Hospital de São 


chegaram a receber tratamento no 
hospital, Um dos bois de um dos car- 
ros sofreu ferimentos, tão graves, 
que teve de ser abatido, — C, ; 


Por não pogor os selos e 
custos dum processo 


VIMIOSO, 6. — Respondeu, há: 
tempos, no tribunal judicial desta co- 


:| marca, Eugénia Faria, cozinheira da 


cantina da escola de Carção, deste 
concelho, acusada de ter espancado 
uma criança que frequentava aquela 
escola. Como, nessa altura, estivesse 
ausente, respondeu à revelia e foi 
condenada. Não tendo, até agora, sa- 
tisfeito o pagamento das custas e se- 
los do processo, foram enviados, hoje, 


ha | mandados de captura para Lisboa, 


Rocha Barbosa e Vasconcelos 
CASAMENTOS 


filha da sr* D. le La 
rals e do sr. João de Morais, já falecido 


EM viauE! 


no Pórto 


Vimos 
de Castelo Branco (Arrocheia). 


dem com a liberdade dos que os sen- 
tem, amores em que o ciúme é de 
mau gôsto, amores, em suma, que só 
podiam despertar revolta no ânimo 
dos defuntos «antepassados», tão di- 
tosos «antepassados» que tiveram a 
ventura de... de... morrer a tempo 

as ideias de meu paí, eu 
não devia pertencer ao número das 


tinhos», de palmito e capela. Nada 


cer cedo à vida, porque conhecê-la 


prejuizos. 


digno de aprêço. 
Por altura da sobremesa 


passos de vais 


está que predominavam os amores 
invulgares, aquêles que não conten- 


9sr, D. José Ferrão 
rr 


vítimas que-sobem ao altar, com as 
noivas pelo braço, indo êles, «os pa- 


disso! — pensava o aulor de meus 
dias — nada disso ! E' preciso conhe- 


ao tarde, geralmente acarreta graves 


A? falta de crianças e gente de 
meia-idade, dos quarenta para cima, 
abundavam damas formosas, novas, 
| alegres, irrequietas. Ao entrar no sa- 
lão resplandecente de luzes, tive o 
prazer de encontrar aquela linda 
teoria de rostos escolhidos, dentre os 
quais sobressaiam três noiávelmenie 
fascinantes — as três flores mais 
vistosas e perfeitas dum ramo encan. 
tador onde nada havia que não fôsse 


ima 
delas, ao lado da qual eu estava 
sentado, testemvnhava-me, de forma 
a não deixar no meu espírito a som- 
bra duma dúvida, que não lhe era 
indiferente e tomava muito a sério 
as amabilidades que lhe dirigia. No 
baile que se seguiu, durante alguns 
que impediram vito- 
riosamente o aparecimento da mo- 
notonia, a segunda e a terceira destas 


onde está, afim de, na cadeia das Mó- 

nicas, cumprir a pena de 45 dias de 

prisão correccional, — C. 
Agressão à socholado | 


COIMBRA, 9. — Com fractura do 


Tais, | crâneo, devido a agressão à sachola- 


da, recolheu aos Hospitais da Un- 
versidade, Antônio Rodrigues Cape- 
la, de 58 anos, de Vila Cau. concelho 
de Pombal. — C. 


me demonstrar de maneira irrefu- 
tável que a minha conversação e 
madrigais as interessavam imenso e 
lhes causavam aprazivel deleite, Isto 
para mm, para a minha idade juve- 
mil, foi um triunfo inesquecivel, e, 
por tal motivo, aquêle serão ainda 
agora o tenho tão presente como se 
fôsse de ontem à noite. 

Ser tomado a sério! ; Doçura que 
em nenhuma outra encontra similar, 
quando se trata dum rapaz da minha 
idafe habituado apenas à convivên- 
cia superficial das meninas lisboetas, 
artistas geniais na arte meticulosa 
do fingimento ! 

i Que agradável jantar e que de- 
lícioso serão os dêsse dia, passados 
entre o sorriso de minhã mãi, feli- 
císsima por me tornar a ver, e entre 
outros sorrisos que nada tinham de 
maternais! Pela primeira vez na 
vida, a esperança, a mocidade, a 
ventura me diziam claramente tóda 
a espécie de coisas agradáveis que 
as suas vozes confusas, até então, 
Se limitaram apenas a murmurar-me 
ao ouvido. 

— Feliz mortal! — podia eu ex- 
clamar para dentro de mim mesmo 
— Que te fala na vida?! E's um 
mimoso da sorte, és daqueles poucos 
a quem as fadas da felicidade bei- 
jaram com amor no berço, osculan- 
do-os nos olhos para que ignorassem 
as asperezas do mundo e só pudes- 
| sem gozar o que nele existe de subli- 
me. Feliz mortal! Tens diante de ti 
longos anos de futuro dourado, E's 


——— raoe-<-— 
Blocos de moradias | 
económicas 
DA RUA DO DUQUE DE 
SALDANHA 


- Pela presidência da Câmara Mu- 
nicipal do Pôrto foi autorizado o 
abôno de 520500 à Junta de Fregue- 
sia do Bonfim, importância esta des- 
tinada a subsidiar algumas familias 
que habitam no Bloco de moradias 
econômicas da Rua do Duque de Sal. 
danha, as quais, em virtude da sua 
extrema pobreza, não podem pagar 
as respectivas rendas. 
———— sm <= 

Traineira com avaria 

A traineira «Santa Teresinha», 
quando andava a pescar em frente 
ao Senhor da Pedra, teve uma ava- 
ria no motor, pelo que teve de ser 
rebocada pela traineira «Senhora do 
Amparor, para o rio Douro, onde 
entrou ontem de tarde. 


MUNDANISMO 


VILEGIATURAS 

“08 ASSINANTES Du 

Pe Comercio ho Porto 
rtiram: de Espinho 

sro, José? de Corvo 
para , a sr* D. Maria Luiza C. 
Monteiro Chavés: Vão, Pousada: para Fei: 
gueiras o sr. de G Leal 
de Fora é a astro 

gressou irmama: Idade 
o sl ars José da Silva Monteiro, cio 

Ed 


sr 


Grupos xecreativos 


| «OS PARANHÕES: — Amanhã pelas 
21 horas, realiza este ETUDO, sede 
no Jugak das Duveitas, Aréosã. tida tes 


"alia de S. Martinho. 


agrada muito às mulheres. Tens um 
nome histórico, nimbado pelo herois- 
mo dos teus avoengos ilustres, que 
pode satisfazer as mais exigentes. 
Em suma, para não evidenciares mo- 
déstia ridicula, podes garantir a ti 
próprio que és um lindo rapaz. Va- 
mos lá, criatura que o céu tem 
cumulado de afagos, tiveste a dita 
de nascer sob uma estrêla protectora 
que deve ser das de maior brilho em 
todo o azul do firmamento. Feliz 
mortal que tu és! Teu pai enche-se 
de orgulho por ti; o sorriso de tua 
mai constantemente te está aureo- 
lando de carícias inefáveis; o Amor 
ronda à tua volta, podes pretender 
tudo, podes aspirar legitimamente 
ao fruto mais saboroso. 

Estas confidências do meu eu 
consigo próprio poderão ter seus 
laivos de exagêro, contudo acredito 
que, em verdade, sem mesmo sair de 
Gondariz, teria podido pretender, 
senão tudo, ao menos sérios pro- 
gressos nas bôas graças duma ou 
duas das sedutoras ninfas que sob 
os seus tectos se haviam acolhido, 
Mas. . há sempre um mas implica- 
tivo nos ma s volupruosos sonhos dos 
seres humanos. Este mas provinha 
de minha mãi, que, sem que tal pa- 
Tecesse, estava permanentemente de 
atalaia, e aparecia quando menos 
desejável se tornava a sua compa- 
nhia, Por isso, se alguma vez êste 
género de deleite (ou de desporto) 
que hoje se chama «flirt parecia 
assumir proporções inquiefantes, 


se deve a salvação da civilização 
europeia e cristã, quer por terem 
evitado & invasão dos árabes pelo 
Ocidente, quer por lhes terem q 
o golpe de morte no Oriente. &; 
isso, O que seria a Europa de, hojey ] 
E o que seria a América, se E] 
fôsse por nós descoberta e povoada? 
E o que seria a Africa, aberta sem 
pelas à expansão dos semitas? O que 
seria, em suma, da civilização cris. 
tã? Os historiadores dão malor re. 
lêvo a crueis vitórias mili m 
conseguiências ou utilidade para q 
avanço da civilização, do que à fe. 
tos de heroísmo obscuro, mas & que 
a humanidade fica devendo os mãio. 
res benefícios. Não percamos 
espanhóis e portugueses, a memória. 
do passado. Orgulhemo-nos do 
valor e das nossas virtudes. E, 
peitando-nos mutuamente, como | 
ções independentes que somos, viy 
mos sempre ligados por afecto d 
irmãos. Quem sabe? Pode ser que a 
Providência, que tanto nos tem b 
fejado, nos reserve ainda altos 
tinos. Camões — o nosso maior poeti 
e que era, note-se, descendente de 
família galiciana — chamou à Py 
sula Ibérica — «Cabeça da Ei 
Não podemos, é claro, ter a w 
dade de dirigir os outros povos, comg 
«cabeça» orientadora. Mas, no melo. 
das perturbações, da onda de san 
gue e de loucura que alucin: 
invade o mundo, neste momento trig- 
tíssimo da História, estes dois poy 
peninsulares podem dar aos outro 
lições de serenidade, de dominio de 
si mesmos, de paz interna, de ausén- 
cia de ódios e de ambições 
de respeito pelos grandes princípios. 
morais que formaram e, x 
a civilização cristã. 

E, depois, concluindo; diz; 

—Deu-nos Deus, neste difícil 
transe da história da humanidade, 
dois homens de superior estrutura 
intelectual e moral, para, 


Os gover- 
narem. Confiemos neles. Deixemos | 
que eles nos orientem e dirijam, por. 
que hão-de levar-nos a porto de sal- 
vamento das nossas Pátrias e por 
ventura fazer irradiar por todo o 
mundo um pouco da luz das 
almas, que ct am a o 
cia pura das almas dos dois povos 
que governam. ' | 

Terminou por erguer a sua taça 
pelos ilustres representantes da Es- 
panha presentes e pelo Chefe de. 


1) 
|] 


ea 


amabilidade do seu convite, 


citou a mun, viva entfação por 


ter proporcionado 
visitar novamente o nos 


do, depois, o Chefe de Estad 
sr, dr. Oliveira Salazar. 


x 
O governador civil de Pon! 
envit «O Comércio do Pô; 
seus cumprimentos, gentileza | 
agradecemos. g 
—— > asce-< 


Escolas da Ordem | 
da Trindade 


Tri pelas 

uma missa em acção de graças pelo 

belecimento da saúde do antigo in 
er. Augusto Ramôa qu 


van! Serviços» com q 
o sr. Ramôa e que não 
| motivo de. 
lar, em que 

—— soe — 
Concurso de fotogro 
sôbre motivos regio 


do Douro-Litoral 


entre os seus associados, comemorando | o | 


damas concederam-me a honra de) rico e a tua pessoa bem contormada logo dois grandes olhos, 


belos como honestos, ch: 
sonhadores à razão, à 
tes que a sombra duma im 
pudesse esvoaçar entre êles. 

E otio Jaime? E a prima 
— preguntará o leitor. —E 08 
ciado zonvite ? 


duma visita ao «Faraó», que na: 
cavalariça estava instalado com 
animal de grande categoria, int 
duzi-me sôzinho pelo" parque, P 
seando a passo lento como um filô 
sofo em altas congeminações, e anil 
lisei muito sêriamente as van! 
e desvantagens de qualquer par 
a tomar. Não podia duvidar de 
meus pais, ao menor gesto meu, « 
viariam a Lisboa dois ou três. emis” 
sários aos habitantes da Rua do 
Calvário para os conduzirem triun 
falmente a Gondariz. Não lhes 
contado ainda os pormenores da m 
nha visita ao tio Jaime, os que m 
aprouvesse confiar-lhes, porgu 
muitos dêles eram reservados 
Convinha dar-lhos a conhecer. e pos 
isso, ambos permaneciam alheados 
de tal assunto, o que talvez fôsse d6 
grande vantagem para todos. 'Tal 
vez? | 


ns! 
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NOTICIÁRIO ESTRANGEIRO ,. uses | 


omni LAMBANA LHURCHIL, Califórnia 


DE CEO 


duelo de artilharia 
ATRAVES DA MANGHA 


O sistema defen- 
sivo das 


SAS AranSas 


UM JORNAL SUECO 
INFORMA 
que foi discutida a 
sucessão eventual de 


HITLER 


gentes anglófobos da 


AMERICA 


o governador de 


em muitos que ela é ro- 


mais ou menos fantasista, (Continuação da 1.º Página) “sz A 
E raquene semelhante asserto nosso. compeomisso de que a Grá- que ja causaram prejuizos no a qual recairá num N | 
-Bret: as abans ia ja- ' — 
COUCE o aerea aaa ala valor de um milhão de dolares| quadrunvirato, sob “a OVO TOCA | me en 


GRANDE QUARTEL GENERAL DO| rem sido libertadas dos nazis, Não a (ES A 
sEUHRERo, q O Alto Comando das| gejo, hoje, qualquer motivo para mo- EeiSs ae presidência de Goering 
A A E munica E uma | dificar esta declaração. ESTOCOLMO, 9 (Do enviado os; 


K tal di Ri De — 8 . 
ciga, tentaioa de semburava dos do-) — Tm 1981, aúvers, solenemente, o) AA CASAS das «estrelas» GS | Ce Beno ai S] manifesta-se a favor 


seu Nyh d 

“muito influxo exercem os seguomestreito da Kertch Um ertpo de] trasse em guerra contra os Estados- cinema estão em perigo de Hitler foi discui nã ão os-| da aliança ANGLO- 
individuais, colectivos e o | dou mais duas canhoneiras inimigas a) Unidos lhe declararíamos guerra ad Tosa, dia nnUa tá AD Mad 
material, espiritual e moral, | Motor, assim como um aviso e danificou | imediatamente. E assim fizemos. SAN FRANCISCO, 9.— Muitasg: g k -AMERICANA 


tal comó foi estabe- 
lecido pela 


ORGANIZAÇÃO TODT 


Um telegrama a origem E e 
on 


signos a História é fra- do To 'Norie da: No ano passado, em 1942, julguei | residências de «estrelas» REGIST, ARAM-SE quadrunvirato constituido por Goering, 


ReoSderia de fennável je Cary Grant validados "dl Ih va entre os m SeaTava sa ode 
E , es 
o dh não sconiecee. A Broecegua God Nro Ri poa de a e pre Dela Bão 
telhados se incendiassem com as fa- Dispõe, actualmente, Aefesas erguidas pelos alemães na 
gulhas trazidas pelo vento. Ao mes- *oridade que tinha Rudolt Hess e a francesa, com vista a uma possível in- 
avangar. E mo tempo, noutro incêndio em San influência aumenta todos os dias. — E . 
sectores, dada , 
nossas 


troDos, | ORE ES) [ed 
: | guerr: tôdas as frentes, Os | Deo fol destruido o A ENTREVISTA DE HITLER COM 
Exércitos britânicos, dos. Domínios | Bin& Crosby: E. ESTOCOLMO, 9. — Os jornais) OS GOVERNANTES BULGAROS 

e o exército americano limparam a LOS ANGELES, 9. — U Exército | suecos receberam a informação de| ASSISTIRAM OS ALTOS CHE- 


pare = ã rnador mod rmação britânica, 
o costuma renovar-se, tam» | Crimeia, as nôssas tropas resistiram efi- | necessário dizer que não achava que | gráficas estão ameaçadas apo ee ir e Prinbtco a mu Dettoyo po a? à Ba e publ: | revolao à “Que, deodo q meio-nolte de 
ra. Mas O seu poder | cazmente, também no dia de ontem. à) entrasse de forma alguma nos meuk | So de um grande incêndio da floresf míria o poder na hipotese da moi cano e, portanto, adver! PA quarta-feira até ao fim da quinta-feira 
, | Pressão crescente do inimigo. deveres a liquidação do Império bri- | ha zona de Santa Mónica, perto da novos actos de sabo-| Hitier. Seguinte os canhões de grande re 
per a O a Dri odor) râmico, Não dissimulo que, ainda, | colónia cinematográfica de Holly- No caso de falecimento de Qoaring,| Giorial em qua, afi insala 
teve êxito. O inimigo sofreu perdas Con-| hoje, sou da mesma opinião». wood. Bombeiros e soldados enchar- tagem na Seu sucessor séria escolhido entre decidi o di duro duelo. 
sideráveis em homens e em material. ao UM ANO DE VITÓRIAS caram ontem as casas de Paulette hipotese, quem teria mais pro- sl mo A ulta que de vez em q! 


kr múmei ta 
nemen Joglu, ministro dos Estran- ue te n-| Africa do inimigo. As fôrgas britã- H que se registaram novos actos de FES MILITARES nha encontraram, rápida. | térrâneo : 

+e, perdidas, ” Ps s norte-americano apelou para todos é BERLIM, 9. —-Em 5 de Ni -- | ment explicação lógica do aconteci- — O Alto Comando alemão da Mari= 
ro (turco. . Mas os reis do Egito, A Nordeste de Smolensko, os sopletes | nicas e americanas juntas conquista- os cidadãos do Sul da Califónia, para sabotagem em diferentes cidades ip EUR did de pe e: a ic, jógi e! gi ' 


mento, 
recomeçaram seus ataques. Com ex- | ram a Sicília, a Sardenha, a Córse- p norueguesas, com o rebentamento de Eis o Que refere um dêles — dos mai; 
cepção de Gigiina pontos de perfuração | ga e à terça parte da Tíália, Conse- | Sue a Lit qa re sena Ford Hombha! explosivas & [lfêhdiáias, da do Conseil ERAS? á s 
Eai solmatados, foram repéit- | umos dominar quási por completo pessoas. suspei! ) registado in» | quais destruíram, parcialmente, as — À oireunstânci 
"WE brecha “ge Nebel, um nosso con-| a guerra submarina que, em certo | Lisidi Onde se teem instalações dalgumas fábricas. trevistas que versaram problemas de 
traataque vindo do SU re ea de | momento, parecia ser 0 nosso maior | "A região indicada vai da cordi-| . RR O O Ergo raio jean ara RUE 
várias Posições forrinondas ! rigó. Infligimos danos tremendos | jp ira das montanhas de Santa Mó-| os noruegueses acusados de partici- | 1 O ram às entrevistas O 
cesta o a Nendeate fa cldada, os Ri ciSadea HlegiRe! ue são 0 centro | ig até San Diego é É possível que | Barem nos referidos actos de sabota- | Tito ST ceócios Etrangeiros 
sovietes utacoram com fórças, parélat | de produção de a áisto atir | os incêndios registados tenham sido | SM Ls qu Narvique, produz: [do Reich, von Ribbentrop, o «feld-)S di rea do gedrio em moteria da do 
Pi dir lp pe ação ap do | pomada mia ponc. e srs ns à etio do ds) nei si a gra E e aan UR, GE 
% juiz - e a 
de caçadores blin-| juntamente, com outros golpes, pode | Ergos pelos incêndios, ascende id q | Varcos de carga que estavam prepa-| oO a nsão cordeal e MéMte posa no mindo alcançou alturas "AOS PORTOS 
nas ultimas Fido muito bem ser o precursor de acon- | csrca de 1.000.000 de dólares. ça E saír Leah a at tradicional de ano-búlgara. ben gingidas, nem na época dos êxitos 
tecimentos decisivos na luta euro- Os estúdios de algumas compa- ad Esso ETR Ee 0 | Após as entrevistas, as duas perso- 
peia. Em tódas estas operações em | mhjas cinematográficas, instalados ace This SS nalidades búlgaras foram hóspedes| GARANTIA DE PAZ E DE ORDEM 
m a tropas aliadas, através | particinou em vasta escala no movimen- | terra, no mar e nos ares, à Grá-Bre-| nos regiões onde se teem dado os a E: de von Ribbentrop. — D.N:B, NOS ANOS CRÍTICOS DO APOS- 
Os ALIADOS estão, UEFA 


sal território, Jogar-se-iam, tal. | “2. Para, entravar as tentativos Mimioos| tanha teve a sua honra de desempe- | misteriosos incêndios, estão sêria- e o core QUERRA 
EiE ondente : 
Base de-rádio e de = Por tsso, a 


Méndez Dominguez continua ; 
Em Du 


nhar papel principal e de o pagar | mente ameaçados pelo fogo. — U.P. 


iterrâneo oriental, s a ger FER Ee E a tagora, na posse 
E pais american: z tda; 
Eca SE Ignotus, indada pel ram empregadas e se americanos, rs DE UM TERÇO DA petetialaa á «jo 6 raio ag Nena. er o po da 
” irileularmente, australianos e neo-zelandeses com- GE ' cada Er 
OBLEMAS batem juntamente sob uma direcção : estruida ao largo da 


brilhante, registaram-se êxitos ma- 
gníficos e o poderio japonês foi cons-| 

o tante e implacâvelmente pôsto à 
e danificou 


prova. 
PES OS ATAQUES AÉREOS 
As operações na Itália «Contudo, posso afirmar, que 


á pe ; 
Na frênto da Itália meridional, o tnt- rea tos pr incipála deste me |O 8. EXÉRCITO ocu- 
os efectivos no elo 


Chiado lósde O Volga para 
Crente” “por Sotentos. atoques, e libertan- pou TRIDENTO 
Sobretudo, a Oeste e a Nor naat, do 


rn 


WASHINGTON, 9, (Reuter) — 
O Ministério da Marinha anuncia 
e alcançou o curso| que as fórças americanas destruíram 


tal que pode 
paralelo na 


r . ne 
putros países sul- ata bi uma hase de rádio e de meteorolo- | como estão a lançar na pugna todos 
E o ET E EPA e Ria do Rio OSSENTO gia o largo da costa oriental da | recufsos edonmicos de que” dispõem. 
E E ronelandia, — ET, 
A trora monstruosa do potencial e da tirama O AL om DE * INGLESES E AMERICANOS 
ôem de reservas astreltadas em alemas, fol derrotada o quebrada < im ondas 1 qr ; WASHINGTON, 9, — (Reuter) E, fepoie conciui assim as auce abr. 
e ouro e de moeda qua no pelo valor e pela elência “rita, 106. O O, Palio o tonto | Inox revelou que a acção das fórças | “isto é tanto mais notável quanto é PREVENDO O ATAQUE DE 
sos. E foi derrotada de tal farma que o bo sento, No SUrSO | americanas ao largo da Gronelandia | certo que, apesar da comunidade de PARAQUEDISTAS 
Os ataques aéreos golpe pode muito Dera ser mortal. superior Tri Exércii E sangue e idioma, — ou certamenta 
O Primeiro Ministro acrescentou - Além disso, foi, também, | se verificara na Ilha de Sans, | ra ro semphe entra GUGA ” io 
ues de flagelação dum pequeno) — Nos 6 os nossos aliados americanos Fornolio, É quilômetros & Dest | Knox disse que a base alemã in.) Mio, mp emtsram, someone “veios | uk, º Correspondente em questão 
número de aviões inimigos sôbre o ter- | fizemos e fazemos o mais que podemos fra A cluía um posto de rádio, uma central | e ressentimentos, dos quais a ala angló: 


a do Sangro, 
ritório a Oeste do Reich par ; pages Eira luan 
algumas localidade: pletando, assim, a expulsão dos ale» | electrica, um gerador especial para | foba ro rtido Repul 
Tale“ mirtmas, perdas" em al 7 no nes Pares, 4 Ale mãos da um terço 0a Itália — ET. o aparelho de transmissão e posições | Dresentaa o aspecto político. Em geral, 
manha é das imandinis. 


pode dizer-se que mem os am tas. Para 
 manas, auma, de metralhadoras, O facto de, em- tem grande simpatia pelos ingleses OBS; desordem nos pon- 
vides alemães lançaram bombas tam- : a Combates entre ale- | bora se trate de uma pequena base americanos, Ro apoio. essenciais. a vigilância. fot 
bém na noite passada sóbre objectivos RE BATRE ari inglesas Os projetor 
determinados na periferia da cidade 4 ê, Re itali esta estar bem cons ne cabine) o fr levada 19 extremo. Proj Pe 
AD NE se poderia criar em muitos anos — um mães e italianos, em | qantemente aprovisionada, em vive- E sam noites inteiras a prescutar 
qRediico SS A o À B a SEER eo alemães tinham | sideram os, americanos di tente e as patrulhas móveis dasiocamsse, 
, 0 que à Russ mo E ; que lemi tpontâncos, q q 
GOMUNICADO SOVIÉTICO Pudesse “subreviver 8 Derdas que a RUS- General Giraud reschia projectado conservá-la, permanente-| Para que hoje, cxista —— Ea A A a 
sia sofreu. mente, Edil eira ciso, ne rs a 
O APÓS-GQUERRA O GENERAL Knox acrescentou que um peque.| fire, os doe pedi À PA iquirido | cada homem encarregado, da defesa cos. 
Não ha necessidade de afastarmos isso mo navio de reabastecimento, anco-| co raordinário sacrifício na “resisti 
to armado capaz de ir a qualquer 
DER O a O aa rado ao largo da ilha, estava em co- decisiva in- d sua 
i Va É R 4 imunicação telefonica com todos os 
uílo que se entende por ganhar 4 Hibertar vários dos seus oficiais cap- tos principais em terra, — ET. 
Nêsto sector já ultrap aria! Sa E Panios DA 
ka. A “Suroente, ma estrada de Berdi- | Guerra inclui Outra, obrigação Tormidt turados pelos alemães. Os civis to- GEÃE 


maram parte na luta. —E.T. F E 
MEDA | VIOLENTO ATAQUE AO AERÓ- Os americanos pro 


DROMO ALEMÃO DE TIRANA | dyzem, agora, 


ú o Para os os 6) chev atingiram um ponto a 80 quiló- ni ON tos OS 

e de 1813 foi de 1318 cruzeiros Côn- | meiros de Kiev. Na região da curva do | jane, de Guerra 6 48 Drovidências de de- 

O) milhões, nos primeiros 5 meses | Dnicpey continuam as operações de lm-| fesa “no caso de serem necessários, em 

&o. O saldo correspondente para Os | pera, Está quási concluida a junção das | tempo de guerra temos de velar para que : E Nas 
tropas russas que avançam de Kiev e) 4 vitória dos exércitos so não sigam à vai consagrar-se, ex- BARI, 9. — Bombardeiros mé 

Lito pp RS americanos atacaram o aeródromo 


ia homens da j 
fiação por meto da rádio e do telefone 


OE ea RS 
eee 


O a 
toi, : Z ê À so CEE ES ER pá 
“20 mlihões E At clusivamente, à sua | alemão de Tirana, na pa RA m |] ] esmero eim 
o Saldo nos de: r fazendo par! ca depois de reduzirem ao silêncio vi 
negativo, fa inda ré na | da responsabilidade / missão de rias baterias de artilharia anti-aérea, D E s E J A V | V E R 
+ BA milhões on quilómetros ) ter prontos grandes e Dráicos pianos pará d hefe das | sombardcaram intensamente os ham Ecs 
REPERCUSSÃO SOBRE OS 2 diarimemie Já uorra, & alimentaçto, 6 | COMA lol fenenlodÃo (oleto goresto fa e EM PAZ, ? 
alho e ô ruíram ou puseram-se aê 
SERVIÇOS DA DIVIDA rent telna ou Precanceltos partidários, nem m. for ças drancesas ádioy | mais de duas dúzias de aeroplanos AVIÕES POR ANO| mas rejeita a possi- 
Sas perseguem LONDRES, 9. (Reuter) — A arádios | sormânicos, —— z 5 E E, 
pe PIA Ca A ad a e ga assegurada: a | de Ar Bei oi que jo fendral Glcais 66  DADES OCUPADAS nova IoRca, u. - «eutery - | bilidade de capitular| — está a discutir ques- 
possibili- 7 alimentação, o trabalho e O lar, E' neces- | 44 Comissão Francesa de Libertação PELO 8.º EXÉRCITO Os Estados-Unidos estão a produzir, di õ s a . 
fáro que Gxes Pianos selam piciarades, ) Nacional, A srádios aoréstenta Que 9] LONDRES, 0, — (Reuter) — A | agora, 100.000 aviões militares por) sem condiçõe: tões importantes 
" 3 ao seu o 'y sabe í i 
ani estar peegarado Dara. és aplicar. | Boreral Giraua concervo, O sou nono 08 | emissora de Argel, do serviço das Na- | ano, disse Donsld Nelson, chefe da) nao mo q (Do vorréspon- KNOX 
Eros, imedimamento, depois de alcançada À pr, ções Unidas, anuncia que 0 8.º Exér- | Produção Americana, por Rrado do dente especial da! «Heutery, Bernard com 
O Govêrio de sua Majestade concentra | COMO É CONSTITUIDA, APÓS A | cito ocupou algumas localidades, en- | 10. aniversário, do ae mento | Valery) — O Conselho do ErupO] WwasHINGTON. 4 (Reuter)=0, Pre- 
EoRtb logos "anteriores à guerra agora, nesta vasta tarcia toda a cnereia | REMODELAÇÃO, A COMISSÃO | tre as quais Torino di Sangro e Sen | das relações Corsa “| parlamentar do Partido Social De- | sidente Roosevelt conteronciou, hoi 
[ERP SE RAR |) o ode db o e DE dos | FRANCESA DE LIBERTAÇÃO Giovanna, — E.T E mocrata, finlandês, votou uma mo- | moio dia com o seoretário da Marinha, 
o qqmiáéiros. O actua Frans | projectois de artilharia. 208 O ANO CULMINANTE DE 1944 NACIONAL Er Nelson, que regressou, recente- | mocrata, finlandês, volou uma MO | RAS, Cacio "segundo dia “consecutivo, 
e aanoráveis do comércio dos | com munições para metralhadora e €8-) A política de fazer a guerra para al-) LONDRES, 9-/Reutr) — A rádio do x mente, de uma viagem aos teatros de | ção rejeitando a possbiitade SO à) uiscutindo questões militares Importan- 
lramericanos representam. prin- | (0 o tanksp. 152 veículos moto- | cantar o vitória ficaria Incompleta, se IO Rara trastes mito | AA COMUNICAÇÃO guerra, incluíndo o teatro de guerra | Finlandia capitular se ções. | tos, — ET 
rizados, 6.400 granadas de mão e 16 ba- | rig até manchada, se a não acompanhas reto com à data de 6 de Noven da Rússia, disse, também, que «o | Esta iniciativa foi tomada após uma 
ori 4 a minoria com a) Sapo DONA dA a O o que lotaL o guri dies «A DaPir dp vo do Govêrno britânico | pacio assinado por Cordeil Hu é | reunião na qual o Ministro das F-)NOS ESTALEIROS KAISER FO- 
cai ção o trabalho 0 l j E rir do y 
conse da leo attracaios 1 Ali) SO ae unon para tados é do cd die o tovérno DIKONICO | o mais importante do que um nara Si) RAM CONSTRUIDOS, NUM MES, 
o so voridi infantaria, IS lheres das fórças comi es jertação Nacional sera constituida pel ô A e, B 
e pe qoes, alemãs, sendo Ade migo aber | Borao qua anta honas& a6 inesmo têmpo, | Libertação Nacional sera constituida pela) sôbre q conferência | simples acórdo entre grandes po-| MIMO EO a es: deseja viver | QUATRO PORTA-AVÍÕES E TRIN 
para à estabilização mone- | Con 1 amo de luta 15000 mortos | a mais encorajadora » à mais emocio | air d tências. E a expressão do desejo pro. | que Eva NONE TA E DOIS BARCOS MERCANTES 
ad, Argentina utilizou | CON res de feridos, Fizemos 8.200 pri- | hanto de todas aquelas que temos atra | g are eo e fundo dos povos dos Estados-Unidos, ie az od! ADE 
fengeládos para. repasriar dl | & Molros alemães, enire os quais muitos) vitiião, Er possível presumir, Fazogvel da Rússia, da Inglaterra e da China | | tEsperamos que a p NOVA IORCA, 9. — (Reuter) — 
Drleinis. Entre o material destruído ou] mente, a não ser que façamos algum rato ais à | poleça o mais depressa possível. To- 1 ,9. 
Cendido figtram 285 atanks» 156 | grande Erro estratégico, que 0 ano de 19 de chegarem a aproximação mais | 40d Goverá tratar-se de uma paz| Henry Kaiser, construtor de navios 
abroplanos. 1.685 canhões da calires as RE j ap E à [e Trockue intima». a garanta a liberdade e a inde-| do tipo «Liberdade», anuncia que, 
' muniçõe À não & ria e A à DN : 
versos, (2 dentes de, umções e “ha algum acontecimento niais feliz — | M j ; Sulontas, Re 0 $ C 0 V 0 William Green, presidente da Pe | onyênoia do nosso país, Sob éste | em Outubro, foram construídos nos 


7 ssa pros- | sobre o qual não podemos contar — é Mendes France deração Americana de Trabalho, compro» | seus estaleiros marítimos quatro] 
sega Col aôniamente, do | ambos oe) que à hãO ga Providencia não seja gta, | formações, Henri bonet, Comunicações disse: «Não nos deixaremos tentar | depévto, não a o hrar | poris-áviões, além de $2 navios do! 
7 tados da peninsula de Kertoh e Essddas | 194) há-de presenciar o maior sacrifício | ne tados. Henri frei A PE a ei de paz negociada Só | (yo o que seja abandonarmo-nos | tipo «Liberdade». — ET, 
ê ças soviéticas ea 's dos ale-| de vidas humanas dos exércitos britant- | balho e Previdencia tal Adr Ti aceitaremos a capitulação incondi- 4 vontade de uma potência estran- 
Ê bqizas vários c Perg to e americano o batalhas muito mio, | xler: Instrução Publica.” René Capitane: ESPE pes cional e o extermínio, completo e | gajray, RE 
? geria cacrificada a impor- | TN ádromo, na região de Key, | tés q mais custocas do que à da Watérlo! ren : A. | para sempre, do nazismo e do fas- : 
3 Carro | Num aert Ê a e: | hão-de ser travadas deve ser feita, prová- |? a : Em Estocolmo, acentua-se que a 
o iportação” = Ef foram encontrados, 18 astonieros tits) A AMIZADE ANGLO-AMERICANA 1 PIVA” |cismo. Quero dizer, sem equívoco pos. | moção não tapa 0 caminho a even: OS JUGOSLAVOS 
des A reronáutico sobrecelente. A dor entrará em muitos lares no L velmente, na terceira | sível, que a Federação Americana de | ais negooiações de paz, Diz aquilo 
materias neronáltico idades, qu: | Reino Unido e má grande Republica nor UMA NITÓRIA DE DE ELO E ESP 4 Trabalho quere e pede que se auxi-| qua a Finlandia não aceitará, mas estão, de novo, a 
- s) te-amer! q men; a e! p RES. — Do corr ndente i 1 o ú a Td 
: sas que operam na Tegido (4 Nerm | oºda América verdadeiros Irinãos de ar VDRES 0,— Do corerondenie de reiinião parlamentar | lie, sem restrições, a Rússia, agora e | dê giz aquilo que ela está disposta r ' 
a prossegiiram fo, agu eo “para” cima | mas. hão-de levantar, pé atacar € | remodelação da Comissão Francesa de Li o : após a guerra». a aceitar: — ET: executar 
: nei À ne | estranqular. os seus Jnimim ; Naclons! anunciada por Ar LONDRES, 9. —(Reuter)— Attlee . — = 
de 1.700 prisioneiros alemães e et do 1044 6, t », O 5 je acordo com 4 po o 2 ã a 
: dendo grandes porções de material de | Esto ano de toi é. também O ancidem acordo com declarou, hoje, na Câmara dos C-) A AVIAÇÃO Estão int idas 
guerras — ET. e UP. a dilás estou serto, de gue falo, para : g muns, que a comunicação do Govêr- AME s | stao interrompida nd 
; — — todos aqueles que dois os do x à PA ritânico sô ê . = 
KNOX AFIRMOU | Niiuêria Pine Em o am | a a RICANA [os comunicações te: IONOFAÇÕES 
-se por dezenas de milhões — quado digo | dio: Ligo SCOVO | n 1 A ps 
os japoneses es que a oca suprema obriação, - tanto | lltar ao poder ct À ra reúnião da actual parla- bombardeou as fá-|lefónicas entre a 7 
ue = | para os britanicos como para mesmo tempo comandante e membro | mentar A a O 
tá travessar,|ui. a CER Epa da Comissão. 20 Um a A ordem do dia prevê que essa bricas FIAT, em o ano 
tao a a = ?|n Mundo de lingua inglesa e desta for | em quo sentava a Comissão | eiinião não tenha assunto marcado e 
agora, a sua situa-| cs a OS Oro qui. male | de resistencia do Interior da Frar para permitir ao Govêmo fazer a 
o 1, Os ítica no ou noutro, se dizem : : sua declaração, seguindo-se-lhe o de- 
- ção mais cri vos : ; bate. — E.T. = 
SUL E SUDESTE DO pus e ea : AA BOTAS OONSTITUIDA, BM DON a p 
DA ros a os Es ES, À PRESEN- 5 ; 
Deita à prende taveia e cl 6 O De ; iii - BARI, 9. — Grandes formações e os outros paises) onDRES, 9. —(Reuter)— A rá- 
aos dois grupos mento que deve dominar todas as nos à é ; LONDRES, 9 (Reuter). — Foi, hojo, [de Fortalezas-Vondoras bombardea- tio Jugoslávia Livre transmitiu um. 
grup são : Da É formalmente constituida, em Londres.) Tam as fábricas Fiat, de Turim —UP.) | LONDRES, 9, (Reuter) = À ) comunicado do Exército jugoslavo de 
ê associação fraterna” am , Po pretentabivê ; | ada o 
de beligerantes 0 io, e tm eairiclo unia mais vast DR e Ro mma | rio para o estrangoro, inform | ibertação nacional. à 
IAONDRES, & (Reuter) — O corres. orrível, mas também à foicidada da E f raias, Estão” reservados dois. mgareR s A que tôdas as comunicações telefó-| O uimácia, perto de Susak, € na pe 
na Oldade do Vaticano” da Esto edif( Ea ' comunistas. O presidente |] nicas entro a Turquia e os outros! no de Pel tão urso 
PISA (do inforimaDões Bira | a | o o rearir ) » : ; antigo, membro. do Con paises estão interrompidas, — E. ante efe a oe fla 
Peligerantes uma nota sobre a vio: meme | emidquem formas Drejndicar s é c convidar, nte, à + — EROUtA dE TA E 
o ata ao WASHINGION, à. (Reuter) — O co: | 40 pOVO DA GRÉCIA DEGIDIRA rea ERA AM OcrANCOR GUatrAUDON TOA Emi = ESTÃO NA zada alemã foi atacada. Foram mor- 
n vox, Minist ja Marinha, Es: tros cs. = s inimigos. — ET. 
ronei Kuor Ministro do noi da im: | DA SUA FUTURA FORMA DE pa Telef. 5196 tos 150 inimigos. — E.T. 


EM MOSCOVO NÃO FOI VENTI- 


avo o cnostim ca, Ne A “E tudo o vento levou” 


DEPOIS DA GUERRA 


prensa que à actual situação nas, reg des GOVERNO» — DECLAROU 


fesse, finalmente e que se iden- | do Pacífico Sul € E CHURCHILL 71 AOO, 

Fápida e eficazmente, a nacio- | declaração als «os japoneses se GnCOM | | nprs g — (Reuter) — Interros Sd 55008 
onda avião que venha a | tram agora na situação mais crítica €! E Se R a el 

é onda avião que venha, entrado até hoje, nessas | gado, hoje, na Câmara dos C / 


u Churchill declarou não ter dado qual- / ), 
E Et quer garantia quento à situação futura ) / 
cem do rei Jorge da Grécia e ph; Ee 


OS ALEMÃES ESTÃO A PROCU- 
RAR SEPARAR AS TROPAS DE 
MIHAYLOVITCH 


CAIRO, 9. —(Reuter)— O Quar- 
Ba di in Sema “pisgunta Ma Câmara dos Cos AVISO “el General de Mihaylovitch assina- 
da dO ACôndCO, pentane Churchill declarou não se terem |N como q EMPKÊJA DO COLI- lou, hoje, violentos combates entre 


do quaisquer discussões ou tomado 
rência de 


as suas fôrças e tropas alemãs, usta- 
is e unidades búlgaras. Poderosas 


S'U DO PURO anun 


Grécia decidir o futuro is sabem que as dores, mesmo 
(o) sa + próprio reí da Grécia dec ; pequenas, avelhentam. Por Ear qe TROPAS GREGAS 
riedercin curso rádiodifundido em 4 u 


aa pe io do pe ; isso, reconhecem tx. úbico qu: termi. fórças inimigas tentam separar as 
É pe Respondendo q x E hor transportadas do | sórças ae Mihaylovitch na Sérvia oei- 
= 5 Hotel da Batalha 9 N no hoje, às 18 horas, o 
Exbõe no Grando lotel da y devem realizar o E contra e dor de cabeça ci disse: «Não prozo para o levonta- Médio Oriente dental das que se encontram no Mon- 
a parnr das 15 horas a sua variada + “que O pot MaGo NSANGAA “a mento dos bilhetes mor- tenegro, Bósnia e Herzegovina —E.T 
3 eles, agem cacos para 6.º feira, O R = a 
elegante colecção de Casacos de Pel Pt si (us CAIRO, 9. (Reuter) Soube-se, CRP 
T lia Cafiaspir ina E estreita ae «t tudo o hoje, nesta cidade que estão na ilha ; E 
PREÇOS ESPECIATS 0 remédio soberano pi 7 re vento levou». de Samos tropas gregas, que para | (Mais informes do ESTRANGELRC 


q E : E mm | li foram do Médio Oriente, — ET. na 5.º página) 


, (PARA REVENDA 


e 
4 Quarta-feira, 10 de Novembro de 1943 O CEmereio do Porto 


A's 4 ao tarde e 7,30 da noite 


EHREESESSEESE A tel. 2958 - A's 9,30 aa noite I 
" a SESSÃO DA MODA RICHARD ARLEN e CONSTANCE MOORE 
MAUREEN O' HARA e HENRY FONDA no empolgante filme de aventuras 
no emocionante filme da guerra actual ; I CARGA REBELDE (Bisa o te 
vamático odissei, n inberdado 
SARGENTO IMORTAI. (inner, [a 


COLISEU 


HOJE e AMANHÃ 


de tarde e à noite 


E E e SOUSA: SAE co OR O Ca DADO ER ore ocn ai Se <| ULTIMAS 
às 21e 30 e ——— EXIBIÇÕES de 
“rotina CANTIGA E' já depois de amanhã || Hi- mM E mor de verdão 
a Revista e to, em rigoroso exduiver no GÚLIDEU. DO PORTO PJ) um gran goto do cargo 
do Luxo D À R U h A obra máxima da fela!l| AS DUAS 


i Em « mento, a hilariante comédia SANDY, BOMBEIRO 
A beroica aventura duma patrulha perdida no deserto da Libia «Jornal de Aciuciidades» mt are CAs MERKEL 


BILHETES a*' VENDA PARA IODA SEMANA 


ES ces 
CILALU-U.S 

Lrquestra e a atracção 

) MARY.DELY 


e da com = 
Gargalhada! : Witte Esantjio à pros Quatro horas de inesquecivel encanto! FI IRM AS Eat 
ostinha, Luisa Durão, Carlos Al- a i E i («MY SISTER EILEEN») : ND da AnDos 
MO DO os, Morio tuiso, Corios Boptisto, mese Um romance apaixonante, realizado io E pis ge sto, 
Vasco Santana Sé dE com uma grandiosidade nunca vista ROSALIND RUSSELL E do Ca 
Co s, . Ts To; Moreira 3 carros; Sobre 
RE roça io ra, arriscase anão E FOTOGRAFADO EM CÔRES MARAVILHOSAS! mRIAR ANNE poe Ae ave, Co 
e 20-GIRLS-20 poder vêr tão cedo ——— ][][][[D——— JANEI BLAIR Afalheiro, 4 da casa dos Quintas dl 
Discípulas de Piero f 


casa do Caniço e 10 da freguesia: Man 
Carneiro e Irmão, 1 carro de lenha. Mia 


Um espectáculo 11 Prémios da Academia! ER a 6 Gar e Nin, 1 gavro de lho NO 


& culo de boa disposição go Saia 1 pipa de vinho e vários sa. 
Dezenas de «estrélas» célebres! E a e 


CEEE 


Cc à N E M B A's 21,30 — O extraordinário filme colorido 
; A BATALHA DO OIRO 
ÚLIO DENIZ ss ci scr eocreciras “o [ams 


COMO NUNCA vio! ( Milhares de figurantes! si, Bioprietario da tima. quinta mad 


de vinho: Tenões, do solar do 


OLIMPI Casamento por dinheiro | ia taino. ax Gis Sarto cm 


ARRI o 5 carros; Ferreiros, 1 carro todo enter 
Fada fado a dinheiro. e 1 Carro com are el 


sitiados nha, 3 carros; Ruilhe, 9 carros; Bspífa, 


com ALICE FAYE 


No mesmo programa a comédia FORA DO EXPE- 
DIENJE, com Joan Blondell e Pat O'Brien 
REVISTA PARAMOUNT, com a trvessia do Voltur- 


3 carros; Tebo 13 carros: Gualtar 
carro com 1 pinheiro enfeitado a dinhel 


mo aa “a afasés CARLOS Tel. 4540 q ugftm peosrama pheio go interteço, que cotusiaema 9 púnico A's4e 9 12 DO E 09 EarioB ao da is OP 


«a Movimentado Ee MURPHY o a E 
7 TT a INSERE SS SS JE s a To com caça e 9 carros co; 
MA SUSPEITA Crop ireel ALBERTO A's4e91]2 A Legião dos Malaitos, com o famoso atleta GEORGE OBRIEN Amanhã: «2É1S VESLINO >» — Bilhetes à ven RE a PA io 


Diário ae Lisboa 


ram em dinheiro na fesourarta da Mis. 
', = a no ricórdia 50.0 

A's 4 de tarde e 9 1yz 0a note | ca ea 0 
Direitos e taxas de | 


R. de Costa Cabral 
Telef. 9559 


Tarros== 
E==: Únemas 


SÃO JOAO: o filme «Sargento 


Imortal» — Duma novela de John Bro- Lo o 
gi rm mos CEEE SãO salvos A Exposição de Arte 


quantias em dinheiro, superior q 300.0 
——— see< 
— pt — 


Estrêlas 


Um espectáculo admirável de Cor, 
Alegria e Mocidade 


Falecimentos 


Serafim Mendes de Oliveim, 


Emissora Nacional 
Serões «Para os soldados 


Õ dos na «Semana da Misericórdia» atinja) 
Cocktail 
salvação nacional 


Na sua residência, à Rua dy 


OUNT E 

y a de Portugal» REVISTA PARAM! d Areias, 212, faleceu, com 58 ano; 

Um? perco Mme o dSarmelto. imortais. Es Es onhola [etrefodial alo ua ar da : (Passagem do Volturno, na itália, || sr, Serafim Mendes de Oliveira 
esirendo no «São JoioCine), | zmízmízísí" p zo ultimo, constitui receita ordinaria das : RR telet, 2788 e 2789 E Sua espósa, filhos, genros e nora 

QUE HOJE É INAUGURADA PELO para ea OR Glatritos no serões dedicados às dive) unidades € + pain às pessoas de sua. estima, 
E e Pon igeda | estabelecimentos de ensino militar. 2 = — THA que o funeral se efectua, hoje, 
iam fica, Cole Seces numa A Ipoambarparam AM | QUE Hoi E INAUGURADA BELO | traço dou dr, ora, Dis Enpinoineios de cio muitas CO ei 
nando-o num homem enérgico e deci- 


vação nacional cobrados pelas alfânde Pe 1» compreei = o E Agradeceu dos sis Arcebispo Primaz. Go | horas, para a igreja de Campanhã 
dido. Para Liso, muito concorreu não DADE NAGIONAL DE BELAS AR- gos reiativos a gasolina, câmaras de ar | vos para tiibalhadone mat Como, s+ União Nacional vernador Civil e demais autoridades às | estando ao cuidado da casa Sara. 
Ro ara lento Corno temiam o dndiDat= TES, FOI, ONTEM, VISITADA |e protectores importados ou enviados, já parte recreativa. A dd Propaganda | beneméritas senhoras das comissões a to | mago, de Fânzeres, 
cla do exemplo do seu superior imedia- Oçam que “ |PELOS REPRESENTANTES DA pao ratos, Para os respectivos dis) xa primeira parte do programa de | Reunião da Comissão de Propag: dos quantos contribuiram para a grandio 
to — o sargento Kelly. O filme tem os autónomos, 


y e) 45, cole idade dêste dia memorável, prova do inex ER 
IMPRENSA Ag iatâne as: Cori - | hoje, com inicio (4, colaborani a aros nto ie do valor moral da gente Eduardo Miranda Vieira 
ERA a elintio: Sntengo, g ntinentais e açorea: Popular, sob Sob a presídencia do sr. dr. José 4 gotável e profundo valor moral da gen ra, 
OR O Oras aeooneidna dio pi “ . E é Das transferirão, assim, as importâncias ro Venceslau Pinto e à cantora” Eles | nlo Marques, reuniu, ontem, a Comissão | portuguesa, À terminar: — Povo minhoto, MARAMID, 

no deserto da Líbia, quando a patru- | diversos passageiros e Na Sociedade Nacional de Belas | já cobradas no corrente ano para as | ni de Propaganda da União Nacional. que) que nenhum outro suplania ma alegria. (AR, E (Gaia), 9, — Falecey, 
lha perdide comete os mais heróicos j 


i | . É Ê s hoje, na Rua de Raimundo de Carvalh 

. Artes, realizou-se, ontem, à tarde, a | respectivas Juntas Gerais e de futuro) “4 parto recreativa será constituída pe. | completou o estudo do plano de Propa |-nas crenças nos sacrifícios e na genero | noj jo alho! 

Eitiaç o dssarE paoutana | tripulantes de navios |visia da Imprensa e meis convida | "scene do que jietem, a cat! ja orquestra Mica Portuguesa diialia| senda e da acção coltural para O ano de sidade em nome ia Santa Casa come |, o ox, Eeugrdo Manda Vieira do 
à cai 50] Eretn de Ê por Belo Marques e pelos quartetos vo | 1944. É 

por John Stahl. A' margem da luta com | gfundados no Oceano dos, à Exposição de Arte Espanhola, 


o EE mp Vieire + sobrinho do sr. José Dínia 4% 

E alii cais feminino é masculino da E. N. . Ê [ Santos, ambos fu a 
os homens e os elementos, desenrola-se que, hoje, pelas 10 horas, é ali inau- .— O serão de hoje é dedicado ao Bata. es : Inauguração de 1.ova e esplendida San d dncionários da Câmara 
duma Buave istória de mor entre O Indico furada. com a assistência do Cheie| Intendência Gera! dos |inio se Caaaores's no querer as cam) Exposição de pintura aparelhagem de radiologia O fineral realita-s. âmanhã, quaria:|) 
hirris ig esa ie di enc do atado fe meio broa do Covo: Ab E Pais 29,80. no intervalo das duas partes. Wendela Bereel Incluído no programa da «Semana da Pa cu horas a p] minutos para o 
DE Ra o to noros Fondo, hos A Cruz Vermelha Portuguesa co-| Entre as pessoas que, ontem, com- astecimentos do Serão «Para os soldados de Portugal» Misericordias, realizou-se após o desfile dc afamude, 


mas j inte : areceram no palacete da Rua Bara. será transmitida uma palestra, do sr. dr. Encerra-se, hoje a exposição (a pinio-À cortejo das oferendas, à benção da nova 
as: ento ec vo umas ass Suas srândes Var Pa E Salgueiro, Signo além de mui- Racionamento Vitorino Nemésto, intitulada «O canctonei. | ra inglesa Wendela Boreel, que estará pa- relhagem de rádiologia, ultimamente cuido Viltiêna de Carvalho |) 
ertações Admirável o comentário mMu- Segundo infonmações recebidas | tos jornalistas, os srs.: conde de ro português, e incluída no ciclo de cul | tente ao publico das 13 às 19 horas, no | adquirida pela Santa Casa. Das mais per - 9 — Com bastante co) 


V. feitas e mais completas que ficam à exis- | corrência, realizou-se, ontem, na igrejalh 
de David Buftolph. Buns compie- Del ão da Cruz Vermelha Por- Tas lhei: Parece terem sur; et =| tura popular. estudio do S.PN. ; 
e cal” de | da Delegaç uz Verme Monte Fuerte, ministro-conselheiro e terem surgido dúvidas quan: 


oa En É 5 tir em Portu; a referida apa rela o Pa Gas Sebastião o tuneras 

i virtude de Eno. mesmo | RE A | Tr Dresenta um dispéndia superior a 5 Spade quiuena de Carvalho, tal 
Aclualidades» com lances da guerra | tuguesa em Lourenço Marques, es-| ga, Embaixada espanhola, acompa- | mercearia em virtude” de Sho redsmo contos e constitui um admirável melhora: | cido. inesperadamente, cora pá oral 
Repete-se hoje, à noite. tão salvos e desembarcaram na co nyado pelo pessoal da Embaixada e | talão figurarem vários géneros. 


ão n E mento para o Hospital de S. Marcos e um | O saiidoso extinto, muito estimado, 
—— lónia de Moçambique os seguintes | q, Consulado; Sanchez Canton, sub- |, Esclarece-se que Raia ndo rasa Denefício de inestimável valor para os | pelo seu excelente carácter, era casada, 


5 E ) já tornado públ a DERA H s jão com a er* D. s 
ALHA;s o (fito | Pesa seiTOs E tripulantes dos navios | girector do Museu do Prado e co-| açucar e de bacalhau por espocisiizas tá uu CRra Atcobispo Prinias; acolitado pelos às 5 D. Declinda DE aaa 
q RP INDADE a BATAL UAI E Es Varas e Es foram afun- | missário da Exposição; D. Jesus Sue- ce aus ei NE dada es e cónegos dr. António Ribeiro e Moita Reis. | D. Ter: D. Conceição Vilhena de. 
idos Oceano Indico : - , 


devidamente paramentado. dirigiu-se ao | Caryalho; sógro dos srs Avelin; 
um k d vus, da Casa de Espanha, e algumas | cio ds mercearia, os restantes, à medida ançou à Denção aos NOVOS tora. 5 lino Araú- 
Fra Do navio americano Alice Fal- | gas 'mais marcantes figuras da coló- | que forem racionados —-se Houver ne- page ne A a doa formador fiscal da, Secção 


E de Ro 
o jstas | 
' mer, afundado em 10 de Junho, 22 | nja espanhola; a sra D. Elisa dos | cessidade de o fazer-— serão vendidos | SK aparelhos Uni aa na tas | nanças gémte concelho, Virgilio Ea 
americanos, sendo 11 da Marinha de | s;ntos Pedroso Carnaxide, prof. Res. | Penas, nas NTE pero EIS Eu (CONTINUAÇÃO DA 1“ PAGINA) itungia, tendo servido de mestre de Ceri- | Rebelo ds Mestaita, jornalista, e E? 
Guerra e 11 da Marinha Mercante, | cano Garcia, presidente da direcção |6 deverá ser entregue nos. reteriãos ; mónias o tev. Rodrigues de Azevedo. | ar. Camifo de Vilhena, comerciana 
dos Estados-Unidos da América; do | ga Sociedade de Belas Artes; mestre | estabelecimentos. sas raparigas vestidas com caracte-[ 500 carros que, tendo seguido pela | aa palevra pasa exaltar atcho do mesmo | Tr 


E A familia dorid 
navio da mesma nacionalidade Ro- | sousa, Lopes, director do Museu de DD a a rísticos trajos regionais. Muitas re-| Avenida Central, rua dos Capelistas, | hospital e o valor da aparelhagem que | sojências — 6 SPresentamos com, 
bert Bacon, afundado em 14 de Ju-| Arte Contemporâneo. prot de Rei | de ai 


õ i i : 1 | acabava de ser benzida, Falou seguida- 
(ue não tenha necessidade de adqul- | presentações abriam, mesmo, por fi-| Campo da Vinha, ruas de D. Frei) aca! E 
nho, sendo 42 americanos e 2 ingle-) naldo dos Santos, presidente da Aça- |" No mercado. | Leonardo da Fonte Magalhães 


é p- & mente. o er. dr. AUgUsto Cerqueira Gomes, 
las de lindas moçoilas, conduzindo sn NE de Soo ar Souto, | que, ágradevendo, em, nome da. Alesa Ê CARLÃO, B--Faeceu Bojo Bor 
ses; do navio grego Hydraios, 5 na-| gemi: q Artes: Joã à cabeta, em vistosos açafates, os| Largo do Barão e rua de S. Marcos, | presença do prelado, frisou que a Lereja Enio DO "Ea ] 
turais de Aden, 25 gregos e 2 ingle- cana npgenalidem elas jIoso no PR CEDER TE frutos que constituam uma parte] até ao Largo de Carlos Amarante, na ao fodas e a Da pao loca ERR Potmardo dera 
Mr NLIO Bas opor sés; do navio da mesma nacionalida-| * No final, foi servido um Copo de | distribuidores de pão estão exigindo, | das ofertas, Depois, nos carros, al- onde está situado o Hospital, pelas cio e agasalho dos doentes pobres Agra- vie sendo sua, o 
Es Além da graça própria da situa” | de Meny Livanos, afundado em 11 de | xrejez q toãos os convidados pelos | Mi (do, &arantir o fornecimento aos) a É ERR RN A EN | aúxilio prestado “& imsrituição o” OM O | magalhães de Mesquita, D. Mercedes 
Sa e OS eutontar cas quas. irmas» | Julho, sendo 4 natunais de Aden, 1 | organizadores da Exposição de Arte | de preco por io, em relação à quan-) BC É E i Por ultimo, falou o director clínico. er. | ques Magalhães, professora primária e) 
RS a | australiano, 2 chilenos, 1 dinamar- | Espanhola. tidade forneci dr. Duro do Vale, que historiou a acção | Alda'Marques Magalhães, dos srs. A 
tem é a Trata-se de um abuso em que vêm das diferentes Mesas dêsde 1910 do des- | M. de Magalhães, comerciante nesta 


quês, 18 gregos, 1 inglês e 1 natural 


ls É ie ends : Ê : velado car) e Antero Alcides M Magalhães, 
de Kenya; do navio da mesma nacio- Ab do Paí Aa Ed deh A desenvolvimento, des Hospital acompanha. de Engenharia, nessa cidade, irmão da. 
nalidade Michael Livanos, sendo 6 astecimento do Pa maioria que não podo transtgir com tão) ' [| | So E . : do Pelo oresente progresso das instala. | Di Mariana da Fonte Magalhães e dos 
árabes, 2 canadianos, 25 gregos e 5 O comércio da batata empre. que qualquer (distrituidor| À É E E É y E Sões de medicina e cirurgia actualmente - - Julio 


E E e doiados com os mais aperteçmados té | Eahães, advogado e notário em Guima 
ingleses; do navio da mesma na- : queira cobrar importância superior | | : 3 = um : quisitos pgs Loiça Tães e genro do sr. dr, Horácio Afonso 

Et Sanomibos: sendo! im Alguns comerciantes, que teem rece-| due está estabelecida devera Po. facto cm se e en Mesquita, reitor do liceu da Póvoa é 

RR a a à BEE | bido remessas de batata, impõem como | ger comunicado à Esquadra de Polícia 5 4 o > Notas finais video 
Eidado da 11 de Julio oendo 00 | É dolo do ceia perto | ia Gia unos rico ds ici TU ; à RR ET 
jo em 17 de Julho, sendo Dor calização da Intendência Geral dos ao p ESA Além das pessoas que tomaram parte 

AEDES PANICO aU ; do na. | de Datáia. exigencia êsta que não podem | Abastecimentos. 3 k A ti 29, Cortejo vieram assistir ão déstil cen O se. Manual Alves do Eenbra a 
indus- doado Ê E a E : Ao E ] e pessoas N T jetári à É 
Era E 7 e ana rias Cora Sta A Intendência Geral dos, Abaatect- e e de olitros concelhos do distrito” "urais é | proprietário e comerciante em Ancas 
afundi j mentos esclarece, também, os consu- : 


5 lho de Anadia, para onde foi tras]. 
ES — O “clero ião col: cone para onde foi 
chineses, 10 ingleses, um dos quais | am “anos pritestos pera Sel eviniiam | midores de que & próxima recolha. dos da região colaborou com a | Jadado o cadáver. 


4 ee maior dedicação na «Semana da Miseri-| “Leo SM is 

E E vários talões do boletim de racionamen- 7 AM 1 BHO - É o cordia» io ertinho do Bispo, faleceu a 
passageiro, o dr, » e 1 norueguês; | a uma distribuição equitativa e justa por | to, não implica qualquer alteração do à 4 SE E Sa a a ns ficou bem vincada a |sr. António Cordeiro Candeias, de 21) 

todos, edida das quantidades o 5 anos, filho d: dr. 
do navio da mesma nacionalidade Ti- | (508. na m aca urnas Mies genti o de io uni tara ç É A Policia de segurança, airigida | delas Sea EE ficar Soraia Cano | 
nhow, sendo 4 chineses, dois dos Pt ja ser feito como até aqui, até que seja) & dean PR URDO Dama y 5: pelo chefe sr. Robalo da Silva e à G. N. to  Antó) a 
E á Descapeiros, 110) ingias-brtanE: Ega eae, paira A a dee: | anunciado o seu racionamento. : E É , am aa a ria premio ar Na DR(a Ao potente a atmistén | 
; 7 la ÃO es es 4 A a ização do corte, Agri 

dos; 68 los juais passageiros, e 18/in- dia que, Como, aié DA POUCO 65 dáia, ão ' ed ma ins ide fodas on orais serviços | O tinto “due tinha a sua residência 
gleses, 4 dos quais passageiros, sen- | esta entidade- forneça aos armazenistas y > Em muitas ruas do percurso. de pré. | SP Lisboa, era aluno do 6 ano de im | 
do 1,.uma senhora, de nome M, D. e LO) ora ação de = e atos engalanados com colchas. foram Tam: | dºS liceus daquela cidade. — C, 
Stches; do navio norueguês Bervi- | Nm tenistas. a der - 


ken. 1 canadiano, 1 dinamarquês 1 | distribuir, Em serviço de catequese : RO p Re E ate ans [5 
imarquês, cado A = . & seguir, uma: om 107 
aa a TEA Eira do ita Do Rope aa e A s Fi a Tinaosie rob etoa!rrrarioas plano re unguia ih ieesioo duo sita der ao DT Tizeram POpreSEntar as vç Ruas, a apsleceu, Hoje, à 
' é E . A “ jo das Oferendas» : . , Mariana 'Turras, vil 
Es ou pesa EEE o po» | gleses, 1 irlandês, 1 livoniano, 15 no- | "a Venda ao publico para a rica para o Hospital de S. Marcos q êbreiros, 5 carros levando todos os TESE EE Muge, concelho de Saivai 
leriam tei pústo os de qualquer outro | ruegueses, 2 polacos, 1 sueco e 1 sul- fi z E E Cs] a os enfeitados com dinheiro: Parada, Ti 
— talvez para variar um POUCO. | Ceriano: do navio sueco Sicilia, O preço do figo chegaram a Lishoa vinte e cinco | guns deles com jugos artisticamente] 17 horas, ainda continuavam a des-)7 tarros; Guizande, a curioso” pigs 


— que hoje se repete nos Os preços dos figos para venda ao missionários americanos trabalhados e ornamentados com | tilar.. Carros; Lamaçães. q carros; Lomar, um D. Maria Catarina Soai 
dis olnemas — atraentes complementos. | afundado ao largo da costa de Mo- publico são Os seguintes - Mercador. Meia. notas do Banco de Portugal as ofer. * COS0O arca divore enfeitada com eso | | CASTELO DE VIDE, 8-— Faleceu nesta 

'— ,— gambique, em 27 de Maio, 2 dina- | ho ao Por | | Da America do Norte chegaram, ontem, | tas mais volumosas. ati ER Ho HST Esaf "o ironias ras TU Bio le | la at nbr quiaria Catarina Soares, de 
SA DA BANDEIRA — Prosegue na | marqueses, 1 finlandês, 1 inglês, 1 | respectivamente: ás50 258 “o dgo po Pos | &, Lisboa, 25 missionários americanos quê do U iga E JO “Francis "Soares, rsidentês er 


Cêrca do meio-dia, a Avenida de) levantado um estrado onde ocuparam lu- | do regedor sr. Josá Pereira Veiga é 10 | sr” D. Erancisca Soares, identé 
eua carreira de tedundo, a fleiadto € | norueguês e 19 suecos. patio a Este e Asa Eis para Africa em serviço de cate- Salazar commais de quilometro | gares as senhoras componentes das comis- | CSrros; Arcos, à carros: Rogue, “vio | Lisboa. Os nossa, Soares, residentes em 
ivertidíssima revista «Cantig: ua ão i ima | caixas, em Lisboa o Coimbra, Tespec : 
a damas ate | Não incluídos nos numeros acima EO res 


E a é sões que andaram pela cidade a recolher | Has raparigas com ofertas, | carro com 
sem duvida a mais ea é E E E des | mente, 4550 e 6800; no Porto à 4860 6 6550. TR SU de extensão e que tôra escolhida | qonulivos Nas varandas da sala da Mesa, | dinheiro, feijão, batata e celol 7 : 
e que fem aparecido em paicos | citados, existem ainda informações e Médicos internos d para a concentração dos carros, | ossis. comandantes militar é da GN. Re) de vinho, tm Jumento cont ess GPS | sora, CUÍS Estrêla Ferreira Dias 
As gostgtites gue iem-ée | sôbre os seguintes passageiros e tri-) O preço do queijo e da manteiga os trasbordava. Houve que aproveitar o corpo clínico, director de Finânçãs, pre! e 49 carros; Aveleda. a” carros: Valaça Reno ateriaçda 
Et ii E ai Epi] Fi à identes de várias cé un, - r 
Vento não | pulantes do navio americano Robert a Foram, fixados o6 sagulntes Drecos par Hospitais Civis as ruas próximas, e, rápidamente, | convidados, iauardavam o cortejo, Na ja: | 6 à, À CETTO COM rechalo a DS 
ENA fado ce mesa Segismund | jandes: 22650, fundido, 228%; Hha "50800; | Começaram as provas de concurso RR ars a rua do ncia cênteii! Com O venetando Arcebispo Camo da rreguesia Fradelos, Ta presidente 
» William, de 52 anos, americano, | Azeitão, 21500; Cabreiro, 14800: Evora é aio e a própria Avenida Central, | Primaz que se fizera aco) inva de Albino Mártins Nogueira 
Bate O «record» das gargalhadas, pois | Que faleceu no Hospital de Pôrto | Serpa, 21500; Rabaçal 1is0 e Serra, 58.) Nos Hospitais Civis iniciaram-se as | ficaram, também, a trasbordar, Os | leve. cônego da Ro na aa a E meia pipa de vinho e v; sentar no funeral pe.o presidente, que) 
ditos fervilham por entre o | Amélia; do nao SE City of Ra nata EE Aria e Da Provas para o concurso de médicos in | carros chegavam a todos os instan-| preste de Brata, Te, sado Barcos, & arco É ar mão a RA Amandio Es 
ton, o 1.º piloto R. H. Broadbent, de | reta: Soda au Se ternos. tes, muitos vindos das freguesias que | tavam os srs, dr, José liveira, gover- | 5º & A : F Á ei str 
dos Vaso SEM 34 anos, Eoradipeaade inglesa, foi | am quilo, Wando o produto tenho ao delimitam o concelho, o Ee ra o A po A - ERRO OA de Depósitos: Crêgito de cpa Caixa 6 
Luiza "Durão, os ar: | feito prisloneiro do submarino que | Sónscrvado em Irixorítico Ro rede vai a larga caminhada, mas não tocou, | putado e presidente da Junta de Provin. É Re es putca Nono oi ca pd E 
doe 4º | afundou o barco, e deste faltam 7 in- a nfs da manteiga para venda ao ER oe vulgarmente por car- | nem de leve, a alegria das represen- aid sin na a anna S 4 mesma instituição em Ovar. A família, 
es ame nacionalidade Leona, o respectivo | elo fa Sta, Gt ga into “o SO) Ontem Dress provas no Hosp qu) (RCE GU OS ra AS do Ls É e quit fodNiidis fo 
é É E PR Eno oi aa = a OU E nos, E) GEE destaques or Dec tes edO Apaes E É CALDAS DO MOLEDO. Faleceu em, 
gadíssima revista. representa: capitão, cuja identidade não consta E E o veira, concorrente à vaga de urologia. | feites dos disticos que indicavam a | dor, sr. dr. António Xavier e pelos srs. dr | A É í Fontolas o Pega O 8 eaeteo e 
* qoLisi Dino Rino, — Só hoje e| das informações recebidas em Lis- | Academia das Ciências ER L E e] dee capicica Prestou. | sua procedência, ao tilintar das cam- | Ectnandes Pricto, Francisco frUz adeno Ei ia. j Pêsames 4º tamilia condor SÇO 
amenhá, itimas exibições, de tarde foi feito prisioneiro; e do navio p concorrente de otoringolo; Ee painhas juntavam-se o entusiasmo | Venancio, rev, Aloísio de Sousa e PL. E | K Cb 
Noite” o filme eAmor de Perdição». | também inglês Tinhoi, deram à cos- de Lisboa Os restitados serão” eofitieidos opor- | aliciante das gentes, a satisfação do | niciro dá Cotia, todos membros da nes. | 4 ; TAGUAÇO, 7 — Na sua casy, em Ado 
quê Tetira “uo ederano do Colieu” em e = tunamente. “O | dever cumprido e às galas da pró-) AS insirutões pára a entrada dos carros - . Taodero anna TesAeênia aia 
ograma. gor- | ta 10 cadáveres, dos quais apenas E 7 ásia EO Ê pi Es Pró-) no Largo de Carlos Amarante e artérias eo gortem, José Soares “os Santos, 
o O mgades ds guer= | um foi identificado como gendo o da Sob a presidência do sr. dr. Júlio) 4 No Pr ça Tom dot | pria natureza, transmitidas por um | próximas, eram dadas por alto falantes Vitivo, de 69 anos que durante muitos 
DO O oemestre Coliseu com a coiabo- | sra Waller. Dantas, reune, ámanhã, às 16 horas | gas PS * ve | col brilhante que cedo doirou o es-| de um serviço de som instalado graciosa. Sea E duos esteve aqui estabelecido 'com olet- 
ração da encantadora e pequena artis- As listas dos nomes destes náu- | € meia, a sessão da Classe de Letras — « — paço e aqueceu os corpos. E foi ao) mente | a RE fe Ra SD 2 é A Seu irmão Manuel e «iã Irmã Ro- 
fragos estão na Cruz Vermelha Por- | da Academia de Ciências de Lisboa, B airros de casas som das músicas e ao repique dos si-| tribuição para o exito do cortejo Foi o é ? zinda, esp OSSOs pêsames. 5 
mumental produçi 1 Lisboa. a qual tratará: 1.º, Eleição de um nos todas as torres da cidade, | sivel. utilizando êsse serviço, que também Pe — Também faleceu, hoje, em Adorigo, 
vo O er ice ap tuguesa, em e académico correspondente ; 2.º, Elo- económicas que, cérca das 13 horas e 15 minutos, | transmitiu musica, regular o movimento, ind Mariana Pereira Ferreira, casada, domés 


- e ride las io tica de 60 anos. 
uma girandola de foguetes atroou os | repletos ainda a cauda do mars (ara À seu marido e filho Manuel e Aníbal 


«RIVOLI — Hoje, às 4 da tarde e 9.30 E gio do sr. dr. David Lopes, pelo emi- 
da peito. & encantadora e Uindíima | Azeite por preço supe- |nente académico sr. professor dr. 


ia i a de um quilómetro — o er. Arcebis x Pereira Ferreira, os nossos pêsames, — O. 
e Atribuição de moradias area nim Piano Ge O e oa Ares] = 

com alguns dos mais celebrizados «as- i Queiroz Veloso. meçara a sua marcha. | e e nsou 

tros dó mundo cinematográfico, entre rior ao da tabela — e— Por despacho do sr. Sub-secretário) — Abria a interminável fila de car-| sais Ando dojos andar, dquéles que «ti 


nham vindo depositar as suas oferendas 
os quais Dorothy Lamcur, Paulette | Foram presos Miguel Vieira Borges, q Ri de Estado das Corporações e Previdência esentaçã - | no maternal da Vi a 
Goddard, Vera Zorina, Mary Martin. Joaquim Lourenço e Olívio Miguel Pra: (0) aniversário do - |Social foram atribuídas as seguintes | TOS COM & Rene adro US EE Misericondias Alocução vibrante e pa 
Eeuy Hutton, Verónica Lake, Bing | zeres por transportarem 32 litros de azei- o Solda, moradias de Bairros de Casas Económi- | Va, a mais sa de todas, POÃS | ihante, a do Prelado nela foi recordado O 
Crosby Bope Hope, Ea Ena) to gem «possuivem. as respectivas guias Armistício cas aos indivíduos abaixo designados : | Que só esta freguesia enviou quaren-| Arcebispo D. Diogo de Sonsa fundador 


pese Li da Li Alto da Ajuda — Armando da Silva | ta e tantos carros. Depois, vinham | da Misericordia bracarense onteci É ! ne = O sr. Carlos Duarte. de 60 ano 
Alan Ladá, dás Rochester, exe o ee raseto Mer Conirado o sá Da de incide a EE E | Joe qe as EA Umas com vinte, trin-| o o a Uma ee ã E É [antigo comerciante, pai dos srs. Bum 
' . ei ao preço Cor la Gran rra dir. rag: J sapateiro. à alegria no melo das dificuld vá 
AQUIA D'OURO — Repete-se hoje. | 10500 o litro, o sr, Dário Canas "de Lou. | Combaten a Lopes Freire, capa jades da hora 


T e ç e berto Rodrigues Duarte, Cários Duarit 
às 4 da tarde e 9,90 da noite, o adm! giu convites aos seus associados para | Coimbra — Carlos da Silva, funcioná- | ta, ete.. outras com dois e três, mas| presente e das perspectivas do tuíuro, é 7a S 
e E 


«Cai eldes, com icipal. todas i ad: o O ti- | uma demonstração da ida É pie e Luis Rodrigues Duarte, comer 
a ã, vio muni las inmanadas no mesmo senti- a aridade inexgota- g + |cian' 

rável filme rebelde», RU tomarem parte, amanhã, nas seguin-) “copiina — Américo Ferrão Rebordáv mento e no mesmo pensamento cris-| Yel que vive na alma do Povo, é um laço y = & sr* D. Amélia da Conceição 

chard Amen e Constance Moore, e a A . = N | tes cerimónias, comemorativas do empregado de escritório. tão. Madeiras juantidade enor- de fraternal união entre & afortunados e 's a » Brito, de 53 anos, casada com o sr. 

hilariante comédia «Sandy, bombeiros. viação INava 25º aniversário do Armistício: às 10] Olhão — Serafim Fernandes Barreira | tãO: Madeiras em q lad os infelizes gre - 


: : car Ramos Brito funcionário da CAME | 
OLIMPIA — Hoje, às 4 e 9,30, exibi- s ic: ' e Francisco dos Santos Megre, ferro | me, batata, milho, hortaliças e ou-| Afirmou, depois que ja longe o tem É 4 Municipal de Lisboa. 

ET o pra SA cano paro? e Usneid a gi dares: 4 | horas, deposição de flores na Cripta| Vira Ea tros produtos agricolas, lenhas, mato | SM que os hospitais eram apontados cem ã a — O sr. Luís Maria dos Santos Diniã, 
gCasamento | por dinheiros, com Lyna | pilotagem os sis. 25% tenentes, Nuno Tel: | do Telhão privativo no cemitério do)" Famalde — Fernando Francisco Mou. | e colmo, galinhas, pombos e coelhos, | Modo; & die o Hospital de S Narcos, par | Nom «6 de 49 anos, comerciante, irmão dos Em 
Bar, Charlie Rugales e Chorlotte | eira de Aragão António Ricciardt. pau: | Alto de S. João; às 11, deposição de | metalúrgico ; José da Fonseca Candoso, j ; 2] epleniido corso Aransformou com 6 seu | Nem só carros entraram no cortejo. Este Jar. Adelino dos Santos Diniz, mais 

* do fime io da Costa Santos, Rui Cesário Carlos 


E À x R infia esplendido corpo clínico e cc je ê: édios é 

tuncionário público e Mário Gomes da | Suínos e bezerros, uma infinidade de | espis o + com Os mais no-) macho, ajoujado ao pêso de uma |médico e José Maria dos Santos 
eSitiados com Alice Faye e Warner | Nimeiga Pinhelto e João de Vasconce | flores no Ee Nacional aos | va "metalúrgico, grandes e pequenas coisas, tudo veio | ímpio, Dor. todos densa cos rocirada |  uronda. Garoa, “amém contribua 
a nanhã, a monumental produção | 0s Magalhães, Mortos da Grande Guerra. Vila Viçosa — João Pêgo Farreuu. | para o hospital trazido pela genero-| EIS E e pda 


cênteiro. tde onde não faitam com as | Para que o monte das ojertas crescesse. 
«Seis destinos, com Charles Boyer, 


sidade do povo das aldeias. cuidados da ciência humana 


Fonda, Chanies ME RI da caridade divina. Exaltou tariaenhos . a 
Rita Hayworth. Ginger Rogers, Henry sa nd Havia carros, como um, de Fer-| da caridade divina. Exaltou também. o | tas de” Artur Fernandes; Fenveira um 
: - ! si e a grandiosidade a E r 
Ennis aceias do artittae de pravei: | amd Electrificação da cidade | reiros, que simulava arraia! minho | sdrmacão “can pinoraade do corteso, | carro com vásias ofertas ha Exposição de Cruz Louro 
“ jutio O Cc a R I D a D E del d, to, substituídas as bandeiras por €x-) do que não cinta o prazer de dar a quem | de vinho 6 aves: Vinho é carros: & Mar) Encêrrase hoje a Interessante exp 
es A Pata o Go). cum Oia area tensas filas de notas; havia, ainda, | Le vindas” easier lros. por mim, | titho de Dume, 4 carros. cão de desenhos do distinto artista 
flmes «A bataha do oiro». com O.ivia E 


: & asseguro-vos, a Esporães 
E x ofertas da cidade, algumas transpor-| ge Deus, as suas melhor parto porães, abre com a ofetta ge um be | Louro, que tão visitada « apreciada tem 
Com as facilidades concedidas à | tadas em carrinhos de mão, como a | ricos presentes que trousiste sãos Pelos | Zetro, 1 fumento com fornada. 7 car 


sido no Salão Silva Porto, onde tem 
Câmara Municipal de Luanda, con-| da Casa Alfredo Almeida & Irmão, | d%ntes déste Hospitais. <* 40 pobres | mit é umê junta de bois: Pedralva 49 | lo tranqueada ao publico. 


CREA Georg Brênt, e «Fora 


expedientes. Actualidades com os Donativo: recebidos ontem: 
mo.s recentes aspectos da guerra. 


S É : e n DSR RCA DIÓ. carros; S. Pedro de Este 19 carros; Gon 

CARLOS ALBERTO —. Está optendo | Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro ... forme em tempos noticiamos, a cons- | onde nem sequer faltavam o vinho | miserconta Vo SER dreria His Porcas Ga Exposição de Julio Rezende 
enoimie éxiio o programa aciuaimente | Da anónima A. em sufrágio da alma de J. M. P.C, sendo: trução duma grande Central Hidro- | nutritivo de carne e os espumantes; | se à recristianização earro das raparigas de Merelim s matr 
em exibição cm oo ima | go800 para o Asilo dos Velhinhos das Irmãzinhas dos Po- «eléctrica no aproveitamento de que- | havia, mais, autênticos aviários, com di ccárros. Panoias, 1 grupo de fabar |, p NO Salão Silva Porto Inauaura-s io 
Qua di e A Legião dos Malditos |  bres, go$co para os Socorros Domiciliários da Santa Casa das em Mabubas, rio Dande, que | bicos de raça, o carro dos caçadores | D gas conduzindo cestos com ofertas, 6 car | Uh, pelas 15 horas, uma exposlo 


Programa de êxito seguro, que hoje se da Misericórdia, zo$co para o Colégio Corpus Cristi de 


fica situada, a 70 quilómetros de 
repete às 4 9.90. 


de S. Julião de Passos, com dezenas Tos: Casa do Monte 1/3 pipa de saio | Dintura do Joven pintor portaensa Jul 


des p E batatas, hortaliças e cebolas. Casa Rezende. mo e 
h Gaia « 20800 para pobres protegidos por O) Comercio do Luanda, virá oportunamente a be-| de coelhos e uma lebre; havia teci- Pica. mela pipa de vinho; Frossos, | Pintor João Reis 
a Porto .. neficiar a electrificação da mesma | dos, das fábricas de Celeirós ; havia É SEUS Ti pReal (a carros. "Vimeo, oferta nã 
Em viagem De H U. D. por alma de seus pais, para pobres protegidos cidade bem como o desenvolvimento | o produto de muito esfórço, de muito que esa assistência pudesse ser manti | José Dias Goncalves "| SrroNdo 10 Está PER o da E 
N TARP R e. por O) Comercio do Porte E a 208 | de grande numero de indústrias que | sacrifício, a conquista de muito suor, | da Dano mi dCVe a Mesa da Miseri. | 3 carros da freguesia: Tadim a 
jo «rapidos de ontem, regressaram à 


= muito beneficiarão com este projec- 


cípios do próximo ano, virá expor DO 
4 i no, pi 
tado melhoramento, da do bem, constituída por mais de - dade 


a “iz, f car | Pórto os seus ultimos. trabalhos — sá 
to de batatas e 3 carros de toros; Cres- | tratando de realizar uma exposição 
Pos. 1 carro; Navarra, 2 carros & uma trabalhos seus em Madrid. 


Lisboa, o empresário teatral António de 


cordia que se dir é 
tudo reunido nesta imponente para- | Contia, QUE se dirigir ao povo da cidade é | sr. dr José Maria Bidgvao 
Maçedo e o realizador Piero, 


apelando para a sua generos! 


A transportar . uu o exuberantemente demonstrada, 


g dat a 
E Quarta-feira, 


UINAS-RELÓGIOS-INSTRUMENTOS 
TECIDOS-TURISMO-LIVROS 


ERIOR TÉCNICO 


BRO, DAS 11 AS 23 HORAS 


NO INSTITUTO SUP 


4 TODOS 08 DIAS ATÉ 16 DE NOVEM 


| MÁQ 


- REPERCUSSÃO IN- No PO “a pal EE, 6. 
A od Sara NO? E Vila N ova é e G ai o Noticiário Religioso 
discurso|Adriático) . ; Pp Rg ng 


Paramentos de côr branca. 


IGREJA PAROQUIAL DE CEDO- 
FEITA — Celebra-se, próximo do- 


E às 
prestou significativa homenagem Sta mingo, na igreja 


A CRUZ VERMELHA POR. Averiguações policiais 
TUGUESA CE 


desembarcaram re- 
forços aliados 


“de Hitler 


- “| ao presidente e ao vice-presidente Binheiro, | a festa ao padroei bite 

e o F ” po por desol Martinho, nstará de is le 
CO EM FRANÇA PROVENIENTES DA | | 92 Damara Municipal dêste concelho ] o ao imelo-dia Sermão do Evangelho, & no 
ai ja missa, far-se-á a exposição do 
—  vICHY, 9. — Os jornais do Sul da Fran q | 0 ano passado o Ministro go Interior, lavrador, | Santíssimo Sacramento. que ficará ex- 
em como é aúias Cao mito PISRUaaE: alia Porno, geeoioatca | ões pouco Da o abtist 
Arze largamente O discurso E 7 ) ndltos, terço “e benção do. Santissimo 
ai nda da Ordem da” Benemerancia Juizo Criminal de Turno Sacramento, dando-se, no fim, a relíquia 


Nos seus títulos aqueles jornais acen- : = R 

DO apa (ia IDOVO dem | chegaram ao Norte de | os ss. engenhero Ape Pêso Fiuza, pro de S. Martinho à oscular aos fieis. 

= tória final e a declaração de que à Ale- ! E: i M de Gafa, e dr. Car- Foram enviados ao tribunal os A musica do côro será executada pelo 
idente da da Sih Erupo coral da tregu 


manha não repetirá o erro de 1918. ' Ê E mesm En corta E j ra 
5 E ! À respec! 1 de 38 anos, solteiro, trabalhador, de La- IGREJA DA ORDEM DO CARMO — 
t a E mo de Baixo, Mafamude, pér furto. ) Re hã nesta 4 
Dias e coronel Raul Tavares da diroe. ; ' TAS des 
j cão: da Delegação da, à ho | triz Palhaça, eira, da Aí se 
E tm Maria Pinto Repaio Atu- ) instituídora, 
às 


— DAB. E 
Pôrto, que, com tal fim vieram, ú 
RE | sitadamente, à sede deste concelhi rada ambos por agressão, 


MUSSOLINI OUVIU O DISCURSO 
DE HITLER 


“Atropelada por um carro 
otrico... 


REFORÇOS ALEMÃES e ol 
— Ao porto d6 Bari no“) go dan oA Clinida por um carro alte. Sons Bsndeita, e Lobo, de 


| ARE Nas juês 
NA FINLÂNDIA Adriático, continua a chegar muito mã- | mois Mar tosta 7 Coimbrões. K 
dorial ce auorra cestinado às fOCgas | Annan Er Gone Lite, do 57 arca Cc | ease | cantada às des e meia 


a 1 A musica, & vozes é órgão, é desem- 
ferências did is ars 


Farmácias de serviço 
perm 


as 


RESOLVA HOJE MESMO! 


ta 

2 HELSINQUIA, 9. — O discurso do | aliadas. 

«Puhrer» é reproduzido. hoje, com grandes matérial de guerra está a ser; 

Ê los, pela Imprensa fim ng o é notivamem na an- 
Sobretúdo, a de 


= 08 Jornais subiin 
clafaçãão de Adoito Hitler de que toda | na itália, 
a RE RR Da oprieaao Na Faculdade de Engenharia, falou, Sai F. 
a a Piso DNS «é por om é comhoio na estação ontem, tita «As av igo na nad tur-| devoção mencal (Sem do ; Guam enviar-me informações sôbre o assunto marcado 
Devezas * | pinas hidraulicas, seus efeitos e Os | Fátima. havendo missa rezada no seu pelo sinol ><. É 
NA CROACIA meios de as evitar», o sr. prof, René | faco “esa Gónção do “eabtisimo” no [O Quo! a registadora que melhor se adopta ao meu ramo de 
Neeser 1 altar-mór. negócio? “ * 


O AGRAM, 9. nTn ão «Funrer» | 0] o E 
; ha opinião publica, impressão | jogas alemas, rotiradas da Norusga 
aim de fazêrem frente às fôrças an: 

glo-americanas quê prosseguem na sua | sura do ombro. Recolheu à 
ja Kovatchiteh, ao repi marcha sôbre Roma. — U,P. “| 1 do mesmo hospital. 


“By, depois do discurso. — DNB 
- Furto numa barbearia 


NA ESLOVÁQUIA 
Rufino Guimarães Ferreira Cardoso, 
barbeiro, da Ri 


- PRESBURGO, 9 — Todos os jomais ) ua de 14 de Outubro, 
desta capital reproduzem, com grande des- r queixou-se à polícia por furtarem, 
fague, o discurso do »Fuhrere, - |uma navaiha de barbear do seu esta 


-———— soe <—— - 
í vers sidente = A minha actual registadora precisa de reparação. Modêlo 
O prole quieto do o Araut] Associação dos Comer- DR e a g 
é H à Servi especial de Inspecção, lubrificação e reparação 
ciantes do Pôrto . periódicas, por preço nto: . 
(ga gal o valôr da minha registadora? Preço para troca. Mo: 
Bio... = 
[| Preciso dos seguintes acessórios : e! 
E rôlos de fita de detalhe. 


. fôlos de ticket; 


TO icardistas sali fi e belacimento, cu dicou. exporte: 
e — ao de que ore da vingança est Ret E % que aim Nome me emesassrimciio * 
fes “próxima: — DNB. - Sem a pulseira... LS ama E Género de Comércio........ 
BE a a NA SUÉCIA 7 E Enderêço 
Notícias Militares esdlidodo 


- | ESTOCOLMO. 9. — Sob grandes títulos, =º es ad 
E mubleaio iftturo 46) ROOSEVELT PASO Comando da 1º Região Militar DESIGNE POR UM [59 OS ASSUNTOS QUE LHE INTERESSAM 


“a Imprensa sueca publica 0 discurs 

*Fubrers, T UM DISCURSO 

pela Morena & pela e Pela das palavras! ONTEM, E : nm — Oficiais das Colônias VEDA ARO NALE 

Iscurso INGTON, 1. r) — Falando ra 

— DNB.. É nojo peia HG, dr Geasião da assinatu- E ; e : SERVIG 
5 E ú io o, E ed nao Pedimos o favor de uma gia, às pues El que 
ASA à eva ado â por lhe furtarem pan existem em Portugal para cuidarem sômente de caixas registadoros.. 
Ev der ÁREAS AGRÍCOLAS histói 1 Ea Comando. Em «stock» STARR Imedioto, modelos novos e reconstruídos 

rá é -———>—yee—— com a garantia por escrito do fábricas Aproximadamente 90 */, de 


fodas as caixos registadoras vendidas em todo o Mundo são 'Na- 
tional”"Dezenas de milhar vendidas em Portugal, Mais de. 500 modelos 
“mara todos os géneros de comércio. Vendos a prontos a prestações, 
É , Sp 
CAIXAS REGISTADORAS “NATIONA Le ; 
SUCURSAL DA FÁBRICA DA AMÉRICA - 


-— DA GRA-BRETANHA 


“que tiveram de ser 
* evacuadas para con- 


“Calendário Retrospectivo: 


* No dia de hoje do ano de 1477 0 
príncipe D. João, em face da carta 


PPPPPPPPBDERPPPDPOHE 


ceder espaço aos | Ipissniania dee oc Beabamm | de 57 do, judar das Ho j ; sá | de abdicação de D. Afonso V, fem : 
fecti d Ê Tugar Quebnantões, maquina: -se aclamar rei, em Santarém — po- E fer 
SAE RANTO paia E O an | E Re STE gba z E y rém, pouca tempo depois, D. Afonso, THE NATIONAL CASH REGISTER COMPANY, DAYTON; OHIO; U.S. A. 
—s n ai casa joe rd ag opa «Secas | que havia resolvido seguir para q : - av s - evigre 
x ” o dE , dizendo -que tinha deranjado, Hana eng a ae Terra Santa, regressou ao reino, sen- LISBOA - RUA AUGUSTA, 146 TELEFONE 23920 (PABX) 
avi açao E o PRE CEREAIS = do-lhe por seu filho restituído o Gó- PORTO - RUA DE SANTA CATARINA, 312, 1.º - TELEFONE 1981-, 
: tenóme! das cavitações não têem só 
! é de paras: O indonvenlenie dB, DIOVDCAT AUS. | = iacan = dua 06 
z EB | guerra, que ê . presos o carpinteiro E a ição dos materiais utilizados, mas que E M Á c $ E 
por > . i 1 Rua de Camilo Câsteio Branco cão do rendiment dz m : AR TA 
É Num: ispositi z 
“americana er e ES os Slade Genro ae) — pato hoje do serviço permanen 
tarem uma propriedade pertencente a her Wys gra x Dé 
de pilha- ! 
LONDRES, 9, — As fôrças aér pela industria suiça af á A 
a e na Dadas gs qotaoranções e de evitar | da Liberdade, BA : 


Eavreiros, Rua Serpa Pinto, 25 — 


S é do tão | hata as 
americanas na Grã-Bretanha são [0 | minmiãas — mal alimentadas, esmagadas os seus efeitos. ê gu” Serpa Emi 
René Neeser fol 4 — Ferreira 


mumerosas que foi necessário eva- | risicamento e moralmente, sem fórcas No final, o sr. dr, 
cuar certas áreas, agricolas do Su- | sem raciocinio. destinadas a serem trata- j muito ovacionado. 
tónio 


ilaterra, serem ne- | as como servôs e utilizadas como Destas. ia 
doeste da Ingl por de carga, pelas supostas dominady | da Costa Ramos, de Reuso e Abner paro ml damos né 


as, ps = raças 
cessárias para fins de instrução. — | ras. Os paises ocupados toram despojado» 3 por terem Va pas écoutén, pelo rev. Lucas 
t ; ; 


5 hão Bi de 5 
ET. de géneros alimentícios e de matérias q 566 Nova 
mi ás como de máquinas aeriedia fião, idos diz Ester Ana | Hellmans, no Seminário de Teologia Ordo e. 0. o 
. q que eus operários q. di x o | 
OS ALEMÃES ESTÃO A EMPRE-| Sorgiam Os alemães estabeleceram sita | da dO o Soa ferida manhã, às 21 horas, o rev, Lucas | beiro, Suo, Ri Sedotelta, Jario eê ana [1) qs ê 0 
. Buc., Ri 
al 


acontecimentos dados e anotádos cron 
ló gi sem 


ficou E) 
GAR UM TIPO DE AVIÃO SEME- iratada no posto da Cruz Ver | trojlomans, dominicano belga, roniiea, | E- Campos, 
LHANTE AO DO «MOSQUITO» no salão de festas do Seminário de Teo-| Il, 88 — 
numa dependência logia, uma conferência subordinada ão ———— rose 


E — fm.) nazis e à êstes completamente subjugados tema” Rom a parié, mais le monde ne 
o» LONDRES, 9. — (Reuter) — Em-| A rosponsabilidade do alívio aos sofri Pa pas éconté. E! fi spooçã 
a j r . : A CRUZADA DA CARIDADE — Viana do Inspecção. Para eteito, dev 
é tre três aviões inimigos destruídos | mentos e à miséria ocaslonada por esta | &iundaram apenas 307 submarihos, O lustre sacerdote focará os segulh BA, do SCEUZADA DA CAR ra Vaio | conaies que pertencem à clhsse HA 1999 Em 
rá tes pontos mente honrosa e dignificante, no modo | diante apresentar 


ontem, à noite, na Grã-Bretanha, fi- ; ; ão 
5 , na é nha o o nação, qualquer quo ela seja, mas | 800 durante os tes onto: qa hora presente: o mundo | Sente, sujeito à sobretaza de 6800 etc | ri estã à acolher à comissão da «Cru do TI 
gurava um novo tipo de avião ger- | por tódas as nações unidas e associadas, perante a maior viragem da história; | 4 partir das O horas). pan e Aos sonho Be OR | re 

y tem pela primeira vez, é os dois pr- 


« mânico. Trata-se de um «ME-410», | agindo de acórdo. — ET. tros de guerra mais importante expli- | princípios basilares de estudo e di 
um dos caças-bombardeiros bimoto- ca, talvez, porque motivo Hitler, no seu | são do problema; existe um ser supr; aúeiros donativos recebidos foram de 10 - 
res dos alemães. Sir Archibald Sin- DECLARAÇÃO CONJUNTA DE ultimo discurso, não mencionou à mo perante o qual os homens deverão contos — cinco da Emprésa de Pesca de = 
À al E RENA DA ROOSEVELT E CHURCHIL S6- ameaça submarina, —E-T. prestar contas dos seus actos?; o Viana e clico do seu administrador, êsse | dando todo O apolo 4 homen: Em 
clair, ministro da Aeronáutica, des- se deve pensar da personalidade grande conação de benemérito que é João | nardo Silva, Também o «Notícias de Gul- = 
dio o a este o MEIO» | BRE A GUERRA SUBMARINA | A SITUAÇÃO ACTUAL EM ITA- unidade social? —- As acusações Ares oemúica à clação dadas donaté | mantes, nó Seu ultimo Gumero soon lt A Camisa PILOTO 
disse: «Assemelha-se, UM pouco, 20 | - LONDRES, '% — (Reuter) — Pupuca: | ETA, SOB O PONTO DE VISTA dom ————s | Os dora Uma a ita a Gabo: | e a edO, COMO O fez O 
avião britânico «Mosquito». Menos | -se esta manhã, simultâneamente, em MILITAR 5 ) a comissão rece | «Correto do Minho». ao velho trahalha- á TULTASI A GGir 
E Seguintes e importantes do; | dor da Imprensa. “DUNA ELEGANCIALASSICA 


EB É 
Be 1.000500; Ji Rec! também a adesão do sr. 
ate CAST ea dai Pio XII. — Si carr Ft NT josé Gonçal- | armando Pimenta, Ehorato comerclan- 
eo , 9, — Resumo da situação na freni ves Araujo, 100500: é Abilio Lomba Via- Porto e do escritor Sr, 
trúídos, aproximadamente, 60 des- | a | Itália, pelo Correspondente especial | pr na 1 Ga 

n sum da «Reuter», Ian Munro : do em condições de aceitar tais p) Está no início dos seus trabalhos a 


| Je 12 aviões alemães atravessarem a Washington, a 
costa da Grã-Bretanha, ontem, à noi- 
“te, dos quais poucos atingiram Lon- 
dres, — E.T. 


: nos, O número de eubmaritios destruídos E 
mst o oripo de exércitos do general | cípios; a nossa parte de responsabili- cuihissão que tomou sobre OS seus om 
DO AR. AF. GASTOU, NUMA E O par Pain SS oa Alexander manobra em toda à frente ado  hessoai nesta obra de renovação, fros esta tareta gloriosa de socorFer url 
do LHÕE: 150. 0 preparando-se para o assalto contra a | Conclusões: triunfo ou derrocada estabelecimento. todos — todos sem 
| “MANA VINTE E CINCO MILHÕES | meses é, especialmente, satisfatório por.) Erinha de Inverno» dos alemães, que Ccenção == tecno ebrigação) e imperioso 
K animado 


: 
a ana, que essa 
de Ciência, pelo dr. Henri úbeta” coineta Cola. Dio" bons aisplcios. 


de Ziegler Isso nos dá a certeza de que 0 púDit | moema 


t : E A 

DE LITROS DE GASOLINA no o Ea ps pl protege ERC ga der amas Aa de-| «Os destinos da Suiça», na Facul- dever de socorrer; mas é lor e, 
ve slarações feitas ioneiros alemães ) 

submarinos e por consequência as nossas | ngrarsçin a minima dúvida sôbre que] 

Alto Comando alemão projecta man- 


ter durante tanto tempo quanto posst- No salão nobre da Faculdade de Clen- co desta cidade comunga connosco no 
ml. Casa Tinha. constituida pelos rins realiza uma conferencia, hoje ánol- mesmo pensamento de que o Hospicio da || REPARAÇÕES 
Caridade é uma instituição que está 1i- GARANTIDAS 


mais submarinos do que à número de É 
e | Rerigro é Garigliano, com os Apeninos | te. subordinada ao tema, «Les destinos de 
DR alia a ue paRaão eo] mm 0 e do anco direito, co 8º Exér- [la Sulssor, O professor da Universidade RA 
rante Outubro foi mais satisfatória do | Ho ocupa, já, posições que domina o|de Genebra dr. Henri de Ziegler. A con. T E M P E R A T U 
! a do) o sangro a mais poderosa barreira ferencia tera inico às at horas e mela, 
que em qualquer outro perfodo Prece- | Icjensita, a “quer agora, teva de 
A fazer face na Itália, — ET. 


de receptores de tôdas as marcas 
O, RS. E O — d VIEIRA & 
MARTINS, L.DA-—Rus Cedoíeita, 
452 — PORTO — Teler. 7786. 

Distribuidores da PHILIPS 
RADI 


LISBO? PORIU 


«Alessandro Manzonin, pelo dr. 


(na ct br pi apro Lorenzo Di Poppi Instituto 88 20,0 
A IESS las as causas foram em Outubro as o Di a, no Insti Máxima .. 184 )! h sa 
ixas sofridas num mês, desd O GORDELL HULL CHEGOU de Cultura Italiana Minima. 9,5 5,9 | ca da caridade. É a camisa do ho- 
fo) marechal Smuts con a 4 A PORTO o IE pelas 18 horas e meta na nova on Et, — No dia gi do rem s I tê 
z : sede do Instituto à Italiana, - E ” rente pelas horas e meia, á 
ESTO WASHINGTON, 9. — (Reuter) — O[5r. dr Loreno DI guitura Mattos qo | Marés | Preamar.. 1:22 13-90 | camara Municipal uma conferência so- mem elegan 
» tinúa em Londres n secretário de Estado, Cordell Hull, che- 4 a sua primeira pale- [em 10 | Baixamar. 7:10 19:30 nro «Defesa sanitária antiaérea passivas x z 
rior a metade da tonelagem mercantcb gou a Porto Rico, vindo de Moscavo.| tra de cul tema: « médico municipal sr. dr. José Orêspo 1] ca es impõe-se por seu corte mo- 
É perdida durante os 3 meses precedentes | — ET. Lua cheia em cx 12] VISITANTES ILUSTRES — De pas nadrões original 
LONDRES, 9. — O marechal Smuts tenha aumentado o número de A entrada é livre A PAÇO 19] sagem para o Porto, estiveram, hoje no E ER SA derno, seus padrões originais 
que ainda está em Londres, ofereceu | navios mercantes. 4º, os alemães utili Quarto minguante palácio do Governo Cívil, a cumprimen: | accim se intitula uma interessantíssima e... seus preços acessiveis. 
— — tar O chete do distrito, bs srs, governa: | det e o ainda, O Sub-ttulo ; 


INCÊNDIO 


um almóço a Churchill e aos|zam novas armas submarinas e nova B 


principais chefes militares britânicos | táctica Assim, podemoe fazer face à 


á dor cívil de Pontevedra presidente do + q çá é 
lempo provável para hoje | Cruácio Proraniai e nltaldos do Fonte | de tAmiário Geral da Nacãor, Coca. PILOTO 


( 

incluindo o Primero Lord do Mar, almi-| uma situação variável. A: batalha conti- ranod B 
Fante Curmingham; o chefe do Estado | nua a tdo c vigóra A destruição Ei ) A gi a + vedra é Vigo, e = d inlonde Alrasçã 
Maior imperial, general Brooke; o co-ldos 150 submarinos representa, também a a da n e li Continuação do bom tempo em GOVERNADOR CIVIL — A tratar ae | 5 Es sob a pré e o o 
Mandônie supremo dos, forças | aéreas ) a erda de 6000 homens das tripulações, | a AE, candio Juma pilha de lenha nas, trazal | todas as regiões do país. Nevoeiros ) ássuntoa de interes pata q distrito. se Te Serpa, Quatiaa; polia eSnicOEs CAMISARIA — MALHAS 

ortal. Assistiram também ao almôço 0)em f meses. - as da le]. ra Coelho mn AE - | gulo. hoje para Lisboa, o sr. capitão Ro- q q a A 
A Sr Anderdom 5 cerrni | Fino tenis tra Enpnfanho de 40 Hormeri tas da fábrica de 3. vieira Coelho Da | matinais em diferentes pontos. Tem- | ZU, Pole Dire LIDA O civi de Viana | prensa Portuguetas tormaree, positiva Rua de Santa Catarina, 44 

ei ma tripulação de homens UMA receram o Batalhão de Sapadores Bom- | peratura sem grande modificação. LEGIÃO PORTUGUESA — Do comando Eds Pu e de tudo Telef 2572 - 


nistre méínios, mborne ul i; lech 
DR er co | Raman torto Gu aaa a RE is a gomos | E q Guns pets Co | Sei dm omentánio vaio E Ri 
'o fo into com agulhei «Previsa. tormnecida pelo rudes nicação de que as praças alistadas no 1 gestivo de tôdes as manifestações e 


Deneys Reitz. — E.T. em 4 anos na ultima guerra os aliados À lg do Batalhão de n Hiro dra Tl E picação de que às prados aliadas ta 
* o LA 22 
Wo] cccebeu magníficas Po pe lines Suiíças paca “camisas por medida 


NÃO QUEIRA VIVER 


PENSÃO LIS 


ustos 


TODASIAS ON ads NUM FRIGORÍFICO ! 
TÓDAS AS NOTÍCIAS... = 


Silêncio por ui 
Agora quero escutar 
O tic-tac interessante 
Dum relógio da AGUIAR 


E 
f 


us 
SERVIÇO REAL 


A PENSÃO LIS é, sem favor, 


— Ai mulher, mulher, temos 
de mandar fazer uma vedação 


Grande fama AGUIAR tem, 


E que a merece é um facto, u 
Mande instalar, quanto antes, 


INCA 


Pois r a. st E 
E a a melhor de Lisboa. a queer ea inn com êste excelente rádio suiço, | AQUECIMENTO CASSELS | RAL-LION porque isto assim 
ele ANGIa E E V. Exe UMA BALANÇA PARA AS para bateria de ” volts e corrente na suo coa 406 tatha não É vida: 
xperimente V. Ex.” o seu MAXIMAS EXIGÊNCIAS. alterna de 110 e 220 volts. Sessora Pose ea 
a E ABSOLUTA PRECISÃO. Peça; umas: demonstração sem eira ei 
mulher. PENSÃO LIS “4 CAMISÃO JONIOR compromisso, à CASA CASSELS . 
Ada . AE ta Catarina. s3-1+ ELECTRONIA, Limitada Rua Mousinho da Silveira, 191 RAL. 
UR penis 18 SIDES SONIGE Rua de Santo António, 71 fetante) Praça da Batalha, 90-2º 

Ss F Conceição, 46-1* — LISBOA Telefone, 5800 — PORTO ORÇAMENTOS GRATIS Telefone, 7117 

a 


Ra 


E 4 


á Quarta-fei a, 10 de Novembro de 1943 


x 


DAMAS 


Epoca de gimnástica 


— seugi 


| do desporto-base, sem o qual todos os outros exercicios fisicos são perigosos. 
A Assim, o Sport Clube do Pórto deu mais um passo em frente, na admirável, 


s, 


| de ocarinhar, pelos imtuítos que predominam em tão grandiosa obra. 
"Já dissémos e repetimos que o S.C.P merece ser auxiliado, para poder ejecti- 


a emporem e estimulem. 


o — 


Basquetebol 


— “Centinvamos, hoje, o Inquérito feito, 
quanto aos projectos dos nossos clubes 
à tpoca actual, 
— — Depõe O distinto desportista Joaquim 
Ferreiça Dias, que, no momento presente, 
| oeenta os destinos do Guíiões S, C. uma 
ooiectividade extraordinariamente simpá. 
tica e que ao basquetebol tem prestado 
— coricurso vaiosíssimo. 

Antes da actual dinastia do Vasco da 
Gama, O Guides marcou, no nosso meio, 
posição de relévo, dispondo de uma equipa 
que se tornou célebre pela regularidade 
das suas actuações. 

— Esta formação resistiu durante anos, 
conquistando diversos campeonatos regio- 
nais e aparecendo a defender o prestígio 
do basquete portuense no campeonato de 
Portugal. Praticava um sistema de jógo 

do de rendithados, mas muito prá. 
tico, Todos seus cinco elementos tinham 

(classen : António Ferreira, António Maia, 
Joaquim Ferreira Dias, Antônio Oliveira, 
“Tavares Ribeiro. 

* Como aparecimento da jovem equipa 

jascaína o Guifões perdeu o seu cetro, 

mas perdeu.o em luta valorosa e depois 

“de nos oferecer jogos que ficaram grava- 

ma nossa memória como dos mais 
Que temos presenciado. 

“O aciual presidente do Guitões, aínda 
me Conserva nas fileiras activas, como 
exemp.o vivo de persistência, de uma von- 

ate extraoreinária de bem servir. 

“Adora o Guifões como a sua segunda 
famiiia. Estamos certos que da sua pre- 

| sença nos aitos destinos da colectividade 
— mito benefícios devem: resuitar para o 
basquete portuense e para a valorosa co. 
lectividade guifonense. 

“A nossa entrevista foi feita em arde 
Conversa. Velho amigo não tem para nós 
ret; Fala com clareza e à-vontade, 
- Disse-nos êle : E 


“A LUTA SERA DIFICIL MAS TEMOS 
- DESCAMINHAR... 


A situação actual do meu clube é 
dificil e ingrata. Não podiamos' fugir à 
infiuência das diticuldades que a todos 
assaitam. As colectividades desportivas 
“São obrigadas a uma tarefa exaustiva pa- 

| Ta se manterem com galhardia. 
“O Guifões tem ao seu lado bastantes 
desscações, mas não tantas que cheguem. 
pará q pôrem a coberto de escoihos. Eu 
gstou certo que todos Os guifonenses de 
| futuro colaborarão na obrá que 3 direcção 
vei desenvolver no sentido de fazer res- 
sugir o Gultões, de trazer de novo a co- 
Jecuividade ao primeiro plano, aquele 
Onde se manteve durante snos.. , 
= Pera tal conseguirmos urge que todos 
hos reunamos, velhos e novos, numa es. 
| treita comunhão de esforços Confio nos 
“autras, tanto como elm mmém e como existe 
dentro ie mim uma fércea vontade de 
bem produzir, estou convencido que o 
*Guifões iniciará está época a sua marcha 
um futuro que seja em tudo digno 
seu passado. Ns 3 

ão devemos falar, nos erros que se 

ns Gan aan Anta o 
. um tanto fii 5 que 
não tem remédio — remediado está... . 


“O VALOR DAS EQUIPAS E A: 


á 


ilusões é assim mesmo. 


cionante, 


ARBITRAGENS — PROBLEMA 
ETERNO 


mesmo um grande mal da modalidade. 


pazes de cumprirem. 


correspondam à êsse incremento. 
Eu confio no estórço de todos...» 


e não se pode deixar de reconhecer que 
às suas palavras não foram judíciosas. 


Os jogos-treinos de domingo 


Os nossos clubes continuam a treinar, 
com certa frequência. Procuram, assim, 
apresentar-se bem preparados, com vista 
ao campeonato que deve começar em 15 
de Dezembro. 

* Domírigo vimos no Parque das Camé-. 
llas à nóvel equipa do Leça que detrontou 
a 2.º categoria do Vasco da Gama. Os ra- 
pazes revelam óptimas qualidades de ener- 
gia e de apêgo à luta. Falta-lhes, apéras, 
treino insistente. 

A 2º categoria do Vasco está, na ver- 
dade, a jogar muito bem, Formam os seus 
rapazes um bloco. O seu sistema de jôgo, 
semelhante ao da 1.º categoria, tem be- 
leza, A desmarcar-se no terreno faz coisas 
magníficas. Raul reapareceu e cumpriu, 
formando com Abílio um excelente duo 
defensivo. Ao ataque faltou o concurso de 
Serafim — que é preçioso. Amadeu e Dili 
estão em «formas apurada. Anibal não 
desmanchou. Os vascaínos venceram por 
100-17. No seu trabalho notou-se, por 
vezes, um equilíbrio surpreendente, O 
- Leça, num. requinte de gentileza, ofere. 

ceu àos vascaínos um lindíssimo ramo de 
cravos. Jogado correctamente: o encontro 
agradou sem reservas. 

<> 

A 1 categoria dos vascajnos detrontou 
igual formação do Portuense de Desporto, 
no campo déste ultimo. À partida agra. 
dou. Os campeões regionais aínda não 

alinharam Pinheiro, mas a equipa com o 

Concurso de Alexandre dispõe dum ataque 

excelente, Um centro, do melhor que há 

a construir e dois extremos realizadores, 

O duo defensivo completa-se bem, Va- 

lentim continua a víncar 
so 


Désporto tem uma 
equipa que durante o campeonato val fa- 
zer coisas. E! habilidosa e o seu ataque é 
jovem. Gomes está em «forma» excelente. 


orting Clube que requeria transferen- 

ia para O C. F- «Os Belenenses». 
Além destes pedidos: de: transferência, 
apenas deram entrada na Federação Por. 
fuguesa de Basquetebol, mais os seguin: 
“es, Os quais após a devida Inf jo 
foram enviados para à Direcção 1 
da Educação Física, Eos e Sande 
Escolar onde aguardam despacho, 
|o spospaúno Guerreiro do Bentica para 
o ng 

— César Nogueira Cardoso do vasco 
da Gama para o Sport Conlmbricense, 

— Dogoberto Menha, dos Empregados 
lo Comércio ge Santarém para o cam- 
políde Aflético Clube. 

Abilio Serafim, do F.'O. do, Pórto, 
para o Sporting Clube Vasto da Gama, 
me foi Tecentemente euspenso nela Di- 
vechão da Federação Portuguesa de. Bas- 
quetebol mor, ter alinhado melo Vasco da 
Gama sem ter. sido despachada a sya 
Sansferência. 

Lishoa e Amoreimas para o Campolide 
Atlético Clube, 3 


Termina amanhã a filiação 
- dos clubes 


o mi 
solver “determinados 
“Deixou de ser campeão o nosso clube 


ores, de 
de eclassey. 


Com sprovação da assembleia geral. 
fot prorogado o prazo para filiação dos 
clubes, na Associação de Basquetebol do 
* Porto que terminã âmanhã — impretert. 
velmente. Os clubes Interessados. não se, 
devem desonidar, pois correm o risco de 
não ficarem inscritos. 


PINGUE-PONGUF 


8» e 
EE Erin o 


ontem, o torneio 
da €. E. €. B. 


ENG ; 
Em disputa da taça «engenheiro Higino 
| Queirós», em homenagem ao presidente 
le o e, também, presidente 
pa a 
e rativo Org: lo 0! io 
Feguladora do Comércio de Bacalhau, cu- 
p resultados foram os seguintes: C. 
C B. venceu Correios por w-0; Fábrica 
do Carvalhinho ganhou ao Banco Espírito 
Santo e Comercial de Lisboa por 5-1; 
O «Comércio do Pórtos bateu a Ceramica 
de Ermezinde por 5.3; A Ceramica do 
Candal venceu os Ferroviários por w-0. 


ios-emos, acarinhan. 
o ão clube existem já al 
p ue prometem ser alguém 
Sade. Os Velho lá estarão para 

o 


testo no 


] 


IX Concurso de Pesca Desportiva 
- deSintra 


= Por iniciativa da seoção de Caça é Pes 
ca. do Sport União: Sintrense e com o 
patrocinio do «Jornal de Sintray, val resil. 
zemse nos dias 1 e 5 de Dezembro, o IT 
Concurso de Pesca Desportiva de Sintra. 
na zona -Galam ares, 

O concurso constará de duas provas, a 
efectuar nos dias mencionados. denoml. 
nandose «Restauração» e «Sintra», sendo 
& Insericão de 5500 por cada prova extensi. 
va à individuos de ambos os sexos, macio 
mais qu estrangeiros, 

“A classificação será feita pelo maior 
mumero de pontos atribuldos às várias es. 
| Decies de peixe, pescada de seguinte for. 
ma: carpas. 6 pontos: barbos, 3 p.: bom 
dalos, 2 pontes : engulás, 1 p. Ao consor- 
tente que somar maior numero-de pontos 
mas duas provas, será conferida a Taça 
de Honra, no valor de eso, 500800. 

+ | A comissão organizedora. de que f.zem 
parte os srs, João Conceição Peretra, Lao. 
nardo Estrela Ferro, à, Costa Damásio, 
José Parracho, Augusto Maximiano da 
Silva José Nogueira de Andrade e an- 
tonto Santana & qua) está egregado o 
sr. Mario Travassos Valdez, como dele. 
gado do -Jornal de Sintra». tem encon- 
trado da parte das entidades a quem se 
tem dirigido para à obtenção de premios, 
o mais franco acolhimento, e assim, além 
de, Santos premios de nttildade, serão cis 
ças de prata cujo valor vai 

de 150800 a 500800. > É 

A Inscrição, em: Lishoa, acha-se aber- 
ta em todas as casas da especialidade, po- 
dendo os concorrentes utilizar os com- 
boios qua partem da estação 'do Rocio. 
Às 053-e-850 e, no regresso. às 4717 € 
9,25, sendo O transporte para Colares fei. 
to em carios especinis postos á sua dis 


Drganizações importantes. feitas de 
com o Vasco da Gama e com to- 


) nosso. 
-tódas as iniciativas e merece, portar. 
que lhe ofereçam espectáculos de 


EBRA QUE NAO CHEGA A SER 
“DESCIDA: « 

RE a | 3 
== Não estou de acórdo. O basquete. 
Etuense não decafu. Sofreu uma 1 
ra, apenas Às nossas equipas 
ram cosgidas a enxertar muita gente 
mova, Para Ésses jogos mais decisivos fal. 
iva-lhes certa experiência Os resultados 
Norte-Sui foram enganadores. No en- 
tio do Pório. estivemos pertinho de 
Em Lisboa houve uma equipa que 
eve em noite sombria e outra que jo. 

ho melhor que podia. 
O encóniro Vasco-Carnide prova ainda 
Dr à minha afimmação: Os carníden- 
Spresentaram uma equipa bem prepa- 
Que teve ima exibição admirável, 
o Ve Gama tinha formação 


asco da 
aspirar à vitória. Na altura decisiva 
à experiência do Carnide, a «classey 


Entroram em actividade os cursos de gimnástica do Sport Clube do Pórto, no 

nósio da rua de José Falcão. Ante-ontem, os numerosos alunos, e a não me- 
| mos povoada turma feminina, na séde, fizeram a sua apresentação, abrindo a nova 
| épocas preparando-se para desenvolver intensa e proveitosa actividade, na prático 


“Rumonitária e patriótica terefa que vem efectuando dêsde multos anos, a dar exem- 
“elo que outras colectividades deveriam seguir, e que o nosso publico tem o deuer 


“cor, em bases aíndo mais ampios c ser objectivo. Tudo quanto tem feito, traduz 
| esforço-e sacrifício demasiado, e por essa mesma razão, há motivo para reclamar a 
| colaboração alheia, particular e oficial, na certeza de que « intelativa é digna do 


- Os projectos do Gu tões S. C, — Com vis- 
tas à próxima época — Os jogos de ontem 
fol dominada. Naqueles jogos a «matar» 
Estou certo que o 


jôgo do Pórto, Vasco-Camnide a realizar 
no dia 30 deve ser um espectáculo emo- 


—Há falta de árbitros capazes. E* éste 
Com maus árbitros não pode haver jogos 
bons. O problema tem de ser encarado de 
frente e os clubes é que teem de resolvê. 
-lo, apontando para o Colégio pessoas ca. 

Dado o estórço dos clubes, a aumentar 
de intensidade, só falta que os árbitros 


Assim terminou o nosso entrevistado 


— Fernando Antunes Correia do Sport | iram 


DESPORTOS 


FUTEBOL 


ta 
CAMPEONATO DE VISEU 


Académico-Bodiosenses, 3-1 


ntem, no Es- 
maissuma Jornada do 
tal, entre o Clube Aca- 
desta cidade e Clube 

le Travanca 


VISEU. 
tadio de e 
campecna“o dis 
demico de 
de Futebol Os Bodic 
de Eódiosa, 
O Aco 
Os seus dois de 
com modificaç 
No entanto à 
do que à do 
marecção de 
meira metade do jogo. 
A arbitragem, de 
desnorteou os Jogado: 
> 
No-jogo das categorias de reserva, 
Academico alinhou apenas 8 elementos e 
os ultimos 30 minutos Jogou com 7. visto 
ter sofrido à expulsão de um avançado, 
o mnieo que Jojo. 
No entanto” 6 Academico tol vencida 
pelo resultado de 33.—L 


JOGOS PARTICULARES 


ou substituídos 
linha de ataque 
não para melhor. 
mação foi melhor 
rio, conseguindo à 
31 resultado feito na 


duardo' Nogueira, 


Sport de Penafiel-Fontinense, 5-2 


Sport abriu 2 epoca 
jogando, no cam- 
à quem 


PENÁFIEL, 8 — 
de futebol. nesta cidade, 
po das Leiras, com o Fontinens 


ventei por 5a 9 
Ae parte acabou à 89, favoravel aos 
locais, com goals de Antonio, Na 2a par- 
te, o Sport marcou mais 9 tentos por An- 
tonio e Melo, resultado com que terminou 
o encontro 
O Sport alinhou com: Ernesto; 
e Santos: Russo, Zéca e Armando 
quim, Albano, Melo, Carvalho e Antonio; 
—O. B. 


NOTAS DIVERSAS 


Soeiro vai efectuar a sua festa 
de despedida 


“Soefro, um: exemplo de persistencia e 
de dedicação pelo seu clube-o Sporting 
O. Portugal-ral abandonar a prática do 
desporto que o notabilizou. 

No dia 1 de Dezembro efectuará a 
ma festa de despedida. cob o patrocinio 
da colectividade a que pertence. 

“O -progroma inclui dois bons desafios, 
“por: esta ordem ; Sporting-Bênfica e Bar- 
retrense-Luzo: do Barreiro. 

Sem duvida. o exito não se negará, 
pelas .stmpatias que este desporto possul. 


Um ofício da Faderação Portuguesa 
Seo de Futebol 


Desta, alto organtemo dirigente recebe- 
mos O seguinte ofie 
«Senhor. A Comissão Administrativa da 
Federação Portuguesa de Futebol, del 
berou, na sua primeira reunião, apresen. 
tar à V. afectuosos cumprimentos, que 
deseja Y. torne extensivos à tedacção do 
vosso prestigioso jornal, 
Comissão Administrativa da E. P. F, 
animada dos melhores proposttos de pres 
tgiar o futebol nacional, envidará os seus 
melhores esforços no sentido do Sei pro 
gresso e expansão sob a mais sã discipli. 
na, é conta, como até aqui, com a pre- 
closa colaboração da Imprensa parar levar 
a bom termo a sua míssãos. 
Agradecemos e confiámos plenamente 
na farefa que esta Comissão Administra- 
firicito propõe efectuar, à bem do té 
bol 5 


“MONTANHISMO 


= RSA q 


.* «Corrida» de iniciação e treino 
do Clube Nacional de Montanhismo 


Conforme forã anunciado, renltzono 
e no passado dom! a ei 

na tao oafedoinada. gelo 
Clube Nacional de Montanhismo (em 
organização). Constou esta actividade 
duma «corridas de treino e iniciação 
de novos adeptos do desporto de mon- 
tanha, sendo local escolhido as encos-| 
tas e escarpas da Serra de Pias, do 


sistema de Valongo. . 

Tomaram nesta acção nove 
montanheiros, divididos em duas cor- 
dadas. A primeira, levando como 
e portador, respectivamente, o dr. 
ge Santos e João Lázaro, enquadrou 
os srs. Mário Ataíde e José de Almeida. 
à segunda cordada, dirigida pela equi: 
EA cRanbsa den sr Era 
ul ju os srs. drs, a 
q Acio Bernardes Pereira é O 


or- 


Celos e Hor: 
jovem Peiro Bantista, — 3 
“As duas cordadas, seguindo Itinerá- 
rlos diferentes, atingiram o cume do 
monte da Pla no tempo previsto, com 
altarenca a 15 minutos uma, E outz: 
js uma marcha regulada desde as 
8/15 às 11 e 50 minutos, realizando a 
uma emocionante 
quási no final do 
traject: ; 


“Avós a refeição frugal de sítio donde 
se disfrutava um leslumbrante pano- 
rama, fizeram-se vários treinos de es- 
Salada na rocha, que se documentaram 
As duas cordadas reunidas numa-£ó 
caravana, regressaram » Pedro 
Cova ao "Pórto, onde Chegaram às 10 
ras. 

“Reina grande entusiasmo nas hostes 
montanheíras, que dia a dia vão en 
grossando Jos, fectivos do móvel Clube 
cfonel de Montanhismo. 


; CIeL ISMO. 


O «Critério de Miramar» vai ter 
um campeão de Lisboa | 


Realiza-se no domingo, na praia de 
jar, o encerramento da época... 


erão. 
* Corre-se o «Critério de Miramara, 
para «amadores» & «independentes», res- 
pectivamente, em 20 8 40 voltas, com 
«sprintss de 5 em'5 voltas. 

a Especialmente na Categoria inferior 
a com) está a despertar jo 
interêase, “pois a vinda ide DiSs dos 
Santos, campeão de velocidade, é uma 
o 


Porto. Antônio Carlos e uma nova re- 
I vel “pelo Rio Leça vão fornecer 
espectáculo animoso & emotivo. 

Na categoria dos «grandes» o 
recimiento do «encarnado» Manuel J, 
'Perelta está a ser aguardado com jui 
tificada espectativa. Além da presença 
do seu co-sequipeur» Império dos San- 
tos temos maios os «bairradinos» J. 
Ferreira, J. Pardal & David Silva, os 
«portistas» Aniceto, Moreira: e Cardoso 
e os «academistas» Vieira da Costa, 
Belmiro e possivelmente Jerónimo, 

“Há prémios pecuniários e Das 
quais se destaca a «Crespo & Borges» 
é eMiramars. — - 

“As provas teem início às 14 horas 
e meia, 


A «Rampa de D. Pedro V» 


No domingo, 'de manhã, corre-se a 
«Rampa de D Pedro V», prova aberta 
Ar a 
vda taça « nas». | organizada” 
Pêlo “Semanário eNorte Desportivos: 
A ela devem concorrer los os me» 
lhores trepadores de cada clube. A tí. 
tulô de curiosidade lembramos que a 
ultima fo; ganha por Aniceto Bruno. 


A nova orgânica directiva 


Está já constituida a comissão que 
vai modificar os estatutos e regulamen. 
tos da União Velocipédica Portugues: 
no sentido) daquele organismo passar a 
denominar-se Federação Portuguesa de 
Ciclismo, Dela fazem parte os srs, Ma- 
nuel Mota, vice-presidente da U. V. P.: 
Pedro Silva e Benvindo Cardoso, res: 
pectivamente, pelo congresso e pelo con- 
selho daquele organismo: Rodrigues Te- 
les, pela delegação do Pórto e Avelino 
Goncalves, pelos clubes de Lisboa, que 
terão a sua primeira reunião na quinta- 
-feira, à noite Os trabalhos serão 
orientados do forma a que a Federação 
esteja organizada em princípios do pró- 
ximo ano e bem assim as associações 
regionais, que naturalmente serão ape- 
nas duas, à do Norte o a do Sul, por 
motivo do ciclismo na maioria dos dis- 
tritos não estar em grande actividade, 


A Delegação já trabalha no Relatório 


Afim-de-se apresentar à assembleia 
geral — a realizar-se na primeira quin- 
zena de Dezembro — a Delegação do 
Pôrto da U V. P está já a trabalhar 
na elaboração do Relatório e Contas — 
que se encontra muito adiantado. 
Concordamos absolutamente com esta, 
antecedência, tanto mais que prevemos 
difícil a eleição dos novos dirigentes... 


HOMENAGENS 


Na Tuna Musical de Santa Marinha 


"NO dia 13, realiza -c, na sede desta Tu- 
na, Wma festa promovida pela secção des 
portiva, em homenagem aos concorrentes 
do ultimo tornelo de pinsue-pongue. com 


mando Amaral, velha raposa no 
[UBlebol: A ' juventude dos vascaínos 


ição. pela Companhia Sintra -Atlan- 


|O seguinte programa: às 9 horas e mela 
Sessão solene, para. imposição das meda- 


era. 
Este, Onofre- Tavares, do F. C. do): 


B 


guindo-s, um 
qual reaparece o 


lhas aos vencedores 
preendenta sarau, no 
excelente amador comico sr. Emillo Fa- 
ria. Termina esta festa com um baile, 
abrilhantado por excelente orquestr 

Os convites já estão em distribuição, 


NOVAS DIRECÇÕES 


A do Leixões Sport Clube 


Em assembleia geral ordinária dêste 
clube, foram eleitos os corpos gerentes 
para o exercicio de 194344, ficando 
constituídos da seguinte forma: 

Assombleta geral — Presidente, eng.º 
Julio Siza Vieira; vice-presidente, Joa- 

za Vieira; 1.º secretário, José 
2.º secretário, Tomaz Gonçal- 


Conselho fiscal — Presidente, Edmun- 
do Alves Ferreira; secretário, António 
Siza Vieira; relator, Jorge Pinheiro. 
Direcção — (Efectivos): Presidente, 
Hernani Botelho Gomes; vice-presiden- 
te, Augusto Jorge Guerreiro; tesoureiro, 
Ernesto Reis; 1º secretário, Carlos 
Ernesto Gonçalves Garrido; 2.º secre- 
tário, Murilo Tavares Nogueira: 1.º vo- 
gal, José Lopes de Amorim; 2.º vogal, 
Aristides Pereira Dias. (Substitutos): 
Damião Aguiar, João Reis Fernandes, 
António José Correia, Manuel Dias Fer- 
nandes e António Francisco de Sousa, 


Comerrio vo Bortr 


serva, 


Salvé 10/11/1083 +: 


Passa hoje o aniversário natalicio 
do menino Francisco Manuel Lago 
Rocha Ferreira. Envia-lhe muitos 
parabens e felicidades um amigo do 
seu querido pai. Antão. 12096 


NEGÓCIO 


tarco PROCURA-SE pessoa conhe- 
cedora do Comércio para 
participar em negócio já em curso. 
Capital imediato 500 contos. Resposta 
ao nº 1314 — HAVAS— Rua de Santo 
Antônio, r18-I.º, dizendo quais as suas 
possibilidades e conhecimentos. 


Pol Francisco Miranda 


3.070 ki 


cerveja 
2 cx 


1 


e 10/5 de pipa de 
21 kg.; 3 fd. de ris- 


. 845 kg; 16 
, tecidos de sêda e 
9 palhas, 329 
kg. ; | gd. mesa serra mecanica, 300 kg. 

1á fo flo e tecidos de algodão, 2.111 
kg.; 1 fd. cobertores, 33 kg. ; 16 fd. Ca- 


Curso de guarda-livros 
em 3 mêsos 


PR. des. Broz, 60164-ric 


Séde: R, Sá da Bandeira, 56 
Telefones é 


contos, ues, Cobran 
E EAFA ORA 
aluguel. 


Filiaa em Vila Nova de 


FINANÇAS 


Cotações de 9 de Novembro 


PRAÇAS Gomprs venas 
Londres (cheg.) 99850 100850 
Londre (notas)  68$:) 60800 
Ri. Janeiro (oh) 1825 1830 
Riy daneiro (no) $95 1800 
Sova lorca (ch.) 24855 25805 
Nova loroa (n) 18800 19800 
Snévia (ch) 5879,5 6$94 
Paris (notas) ... . $10,5  $11,5 
Suiça (ch.) 5864,1 6878,8 
Itália (ch,) 1325 1$25,8 
Berlim (ch.) 9$80,2 9$90,2 
Madrid . 2$29,9 


Giu 


Libra, ouro . 326800 
Ouro (mil réis) 63800 
Ouro fino, barra 33800 
Platina (gr) 180800 


Prata (grama) .. 


BOLSA DO PORTO 


Em 9 de Novembro 
Efectuado 

Div. interna fundada ; 

apr. 3.3/4 1936 cons. t. 10 


ACÇÕES 
Comp, diversas 
Crédito Predial (G.) 
Portugal: é colónias 
o] 8 
Comp: colonias 
<olonia) do Bug 


Ofertas 
Dip interna fundada : 
Lent 


Sh8s0o 


1.8S00 
1.083800 


1,4838500 
2.245800 


2 3/4 1943 cons. t. 10 
me 4942 cons. t. 10 

/2 1941 cons, t. 10 
3/4 4936 cons, t. 10 
S 4034 cons: t, 10 
3/4 4934 cons, t. 10 
ent. 4 %, 1950 cons. a: 
1.086800 
SG2R0O 


- Banços 

EMO ço 
- Alves e P. e 

Lisboa & Açores 


Pomp "diversas 
Aunífícia 
Crédito predial 16) 

s é Electricidade cp. 
Portugal e Colônias». 
Poripmuesa de Tabacos 
Tab. de Portuga cp. 
U. E. Portuguesa 
Pia e E Seaigad 

; aigadas 

Comp coloniais 
Colontal do Buz; 
Zambezia 


OBRIGAÇÕES 
numnos de ferro 
Norte de Portugal 5 % 111800 

pr meras 
. E. Portuguesa 
VM & P Salg 7 12 
Puridos du Brásil - 
E 18 cer 9200800 
1908 (Portorio) — — 
, % 1913 
E. 5% 1914 (Fg) £, 20 
E. 5% 1914 (Fg.) 


CAMBIOS 
Porto, 9 de Novembro. 


seLondrec febequer 
BOLSA DE LISBOA 
Em 9 de Novembro 
F. da ita, 


121800 


5 
5% 4250800 
5 3,800800 
6050500 
6.200800 


Comp. venda 
mo8so 100850 


S63500. 964800. 
952800 953800 
997800 
028500 


1033800 
350800 
133500. 


60500. 
400500 
38800 
257800 
975800 
280800 
1 
o 
SINg0O 
585800 


geito dE 


É 


1.430500. 
225800 
86500 


OBRIGAÇÕES 
C. de ferro: 
Portugueses 6 % 279800 279500 281500 
Diversas: 
Gaz e Elect, 4% 
1,2e 38. t, 10 1021800 1025800 1030800 


1 El. Port, 5 4 10980  — 111800 
P. Salgadas, 7 ja 19 119850 120850 
OPERAÇÕES A PRAZO 

o 32 DBOS0O- =258800 
Pet e Ca | 255800 
Port: é Col) 3º 295500 205500 — 

CAMBIO ” 


Lisboa, 9 de Novembro 
“Comp. 
99850. 


Venda 
S/Londres, cheque -. 100550: 


BOLSA DE LONDRE- 


Fecho dos câmbios em 9 de Novembro 


Nova torca ., 
Canadá 


El 
2050. 
176.40/176.60 
15 


sm 
1730/1740. 
15 15/18 


Mexandria .. E 12 


COMERCI( 


Alfândega do Pôrto 
T” NOVEMBRO, 9 
Rendimento em 9 . 435.895$00 


O = 


BANCO PORTUGUÊS DO ATLANTICO 


CAPITAL: Quinze milhões de Escudos 
PORTO 


Cidade — 481, 482, 483 
Estado — 65 

Depósitos à Ordem, a Prazo e em Cofres de Capitalização, Des- 
Papeis de Crédito, Abertura de Créditos, 
o e Prata, em barra e moeda, Cofres de 


Todas as operações bancárias 


bo de sizal, 1332 kg.; 2 ex. tecidos, 
p arias, artigos de papelaria, espe 
lhos, botões, ganchos, travessões, po- 
mada para calçado e alpergatas, 218 K 
247 fd. e 3 cx. de tecidos de 

22152 kg. ; 8 fd. de lenços de 

1495 kg. ; 20 fd. de panos de 

1980 kg. ; 2 fd. de colchas de algodão, 
187 kg. ; 55 1d. de algodão em fio, 4.931 
kg.; 4 ox. de ferramentas, 640 kg. 
120/5 de pipa de vinho comum, 14.400 
kg. ; 28 cx. de vinho do Pôrto, 783 k 
27 cx. de vinho quinado, 810 kg. ; 2 c: 
plantas vivas, 535 kg.; 35 ex. cerveja 
e laranjadas, 2.650 kg. ; 2 cx. camisolas, 
141 kg.; 1 cx. malha, 180 kg.; 16 cx. 
cerveja, 1120 kg.; 4 gd. balanças, 296 
kg.; 1 gd. máquinas de furar, 149 kg. 
1 forja com ventoinha, 31 kg.; 1 cx. 
ferramentas, latas, calxa comercial e 
balanças, 65 kg.; 1 fd. desperdícios de 
algodão, 51 kg.; 5 fd. mantas e des. 
perdícios, 860 kg.; 6 cx. cofres de ferro, 
926 kg. ; 1 gasogênio industrial, 685 kg. 
1 vol. filtro para gasogênio, 160 kg. 
16 íd. banda de algodão, 832 kg. ; 10 cx. 
aguardente, 300 kg.; 4 cx. espumante, 
124 kg; 50 gar. de Vinho de mesa, 700 


Sucursal: R. Sá da Bandeira, 


22 


Famalicão - Teletone 84 
e 


IMPORTAÇÃO 


LISBOA — 250 barnicas de cloreto de 
Da Soda Póvoa S. À. R. Lo 51100 kg. ; 
1.547 sacos com marfim vegetal a Carlos 
de Okveira & C.”, Ltd.', 149.668 kg. ; 
268 tamb. com óleo de amendoim ao 
Grémio dos Industriais de Conservas 
de Peixe do Norte, 56.430 kg. ; 4 cx. com 
discos, livros e caixas a Luiz H. da 


De LISBOA — Carvão de cobre inglês, 
179.000 kg; bulha inglêsa (carvão) 
259.000 kg, a Garcia Fernandes & C.*; 
350 garraíões com hipoclorito soda, 
24500 kg.; 100 gar. ácido clorídrico, 
7.000 kg., à Soda Póvoa S. A. R. L. 

uSêl à pranel a A. Tel 
ira Basto, 370.000 kg. ; sal a granel a 
António C. da Sliva Reis, 270.000 kg. 


kg; 

Para BOLAMA — 4 gd. com malas com 
calçado de lona e borracha, 231 kg.: 
3/5 pipa vinho comum, 4,200 kg. ; 2/5 
pipa vinagre, 240 kg.; 5 cx. aguar- 
dente, 185 kg.; 1 cx. chapéus, 57 kg. 


De FARO — 1800 vol. com figos sêcos à QUARTA-FEIRA 
União dos Exportadores do Sul, Ltd”. | -mSSOR REGIONAL DO NORTE 
108.900 kg. 1.411 kos 212,8 m 

De O — 2.200 vol. com figos sê- | Dos 12 ás 14 e das 18,30 às 2: Pro- 


grama local e nacional. 


PL 440 Kg. 
plfiBOA — Cobre de fundição, 205.000 -MISSORA  NAGION 
kg.; carvão de pedra, 150.000 kg.; pedra |4zb. Lisboa 


Ars 12: Abertura da estação. — 
Nacional Calendário histórico; 
123: Guitarradas; ás 12,15: Orquestras 
ligeiras; às 1230: Musica de arto E 
12,45: Arias; ás 13: Sinal horário, — 
Musica ligeira se 

Impressões; ás 


calcária, 200 kg.; carvão de coque, 304.800 
kg: Hulha (carvão), 508.000 kg.; 214 
“emb, tintas preparadas, 2.918 kg.; car- 
vão de pedra inglês, 650.000 kg. 

De BARCELONA — Cloreto de potassa. 
14100.000 Esg. 


—e—, 


EXPORTAÇÃO 


ANGOLA — 1 td. lenços de algodão, 
a ex. papelarias, 194 kg. ; 1 cx. 
de lona com. 


noticiário; às 
jleccionada; às 


cado. 


22,30: Ciclo 


iguas X 
camentos, 379 kg. had Cidia 


co, 9 kg. ; 1 cx. envelopes, 79 kg. ; 2 cx. 
naftalina em bolas, 192 kg. ; 2 cx. tintas 
em pó, 115 kg.; 1 saco carbonato de 
cal, 52 kg. ; 1 cx, ácido oxalico, alumen 
de ineo, greda e oxido de zinco, 13 kg. ; 
55 ex, vinho do Pórto, 1320 kg. ; 15 cx; 
108 pe 

traplacado. 688 kg.; 3 ex. 
malha de algodão, 567 kg. ; 10 cx. facas, 
523 kg. ; 3 cx. louça ferro esmaltada, 335 
fx. arcos de ferro laminado, 

400 cx. enxadas cafreais, 

. mantas desperdícios 


orh 
ás 23, 
mento. — Hino Nacional. 
Coimbra 1.927 Mog 


209 m 
Das 12 ás 14 e das 19 ás 24: Retrans- 
missão do programa nacional. F 


RADI RENASCENÇA (Lishoa) ; 

2? ragtroni ont a mea ay Catia 

A: ertura das es! es. 
Boletim do Secretariado do Cinema, 


da Rádio ; ás 20,5, Musica Hgeira vari 
da 7 


21,15: 

Palestra e curso do Inglês; ás 27 
Musica variada; às 2245: 2.º noticl 

rio; ás 2255: Programa do amanhã; 
ás 23: Fecho das estações. 


Dio dg lino Induat ral 


exclusivamente para uso no 
mercado interno. 11875 


Revendedores autorizados: | 


RAUL VIEIRA L.Pa 
Rua da Prata, 51-3º — LISBOA 


Pesa me es Procuramos 


20 kg.; 1 pipa | pneus 5.50 x 15 em optimo 
ex, sardinha con [estado, — Teletone 15.677. 


PRATA LRERA R 


chetes para desenho «e impressos, 112 
kg. ; 3 cx. impressos comerciais, 393 kg. 
1 vol, barra de aço para ferramentas. 
45 kg. ; 4 ex. sardinha em conserva, 92 
kE.; 2 barris massa tomate, 38 kg. ; 10 
cx, “fósforos amortos, 1.242 kg. ; 


PÁRA FILADÉLFIA: 


1.870 sacos de amêndoa, 
200 caixas de sardinha, E. 
150 ex. anchovas, 1.800 kg. y 
oravagem de centeio, 5,747 kg. ; 1 cx. de 


& 


x 
* BANK OF LONDON & SOUTH AMERICA 
si LIMITED 
LISBOA PORTO 
Contas Correntes Descontos 


* 
4 Depósitos a Prazo Guarda de Títulos 


& Contas Caucionadas Compra de Cupões 


Abertura de Créditos 
Cambiais 


CALA Kd 


LECCE RD 


ALUGUERES 


EM GAIA 
ARM ADE M rtere sa próximo do caminho 
de ferro. Carta á administração a 5. R 


Pérto. 


| DINHEIRO AO JURO DE 4 1/2 % 

/ AO ANO í 

Emprestamos em conta corrente e a praso, 
em fracções de 5 a 1,500 contos, sobre 
prédios, quintas e terrenos, no Pôrto e 
provincia no praso de 24 horas. Tôdas as 
transacções por intermédio da HIPOTE- 
CARIA, são tratadas com o máximo si- 
gilo, honestidade e rapidez. Emp. A HI- 
BOTECARIA. Av. Rodr. de Freitas, n.º 
312. Telef. 4597. 12085 


COMPRAS 


ALAMBIQUES DE COBRE USADOS, 

ou quaisquer outros volumes de chapa 
de cobre. compra-se aos melhores pre- 
ços. Rua dos Chãos, 122 — Braga 116% 


BRILHANTES, OURO E PRATAS Rs 
anto que pago aos mai s preços ç 
Gurivesaria Santos Carvalho — Rua Santa | Lu Nat A” É AS ego 
Catarina, 83 Telef 7293 6424 209 RS) S Fi 206 
GANDEEIROS DE CRISTAL s - 
Compr» pingentes, aos melhores preços 
Rua de Passos Manuel, 225 — Pórto. | MENINA 

12008 | Oferece-se, de 21 anos, para serviços do- 

mésticos ou cuidar de crianças. Exige e 

COFRES, dá informações Carta á redacção a M 


A 


máquinas de costura, fogões, etc. com- 
pram-se. Falar na Rua dos Caldeireiros, 
155. Telef. 2671, 12069 


COMPRAM-SE COFRES EEE 
Rua dos Caldeiretros, 111. Le 211U 


EEE T—— 
OFERTAS 


AGENTE EM LISBOA 3 
Oferece-se para trabalhar à comissã 
Nova Casa de Madeiras — Abrantes 
Rio de Moínhos. 12088 


CÃO COELHEIRO 


12024 


= 
TRESPASSES 


FABRICA DE SINOS 

Passa-se, em Braga, com soldadura a au- 
togénio e direito a fundição de ferro e 
metais. Possue, anexa. uma casa de ven- 
da e reparação de bicicletas Rua de An. 


PEDIDOS 


ARCO DE FERRO 

de 1” a 2 1/2 para industrial, precisam- 
-se quant. regulares Oferta a êste jor- 
nal à «Arcos 213 


E 


O Leiam VANTAGENS PA 


CETTE 
A Pastelaria Centenário 


na R. Santa Catarina, 225 — cl telef. 4827 


acaba de encher as suas esplend! 
com o melhor e mais variado sorti 


idas instalações frigoríficas, 
do em «charcuterie», 


Cuide da Jua fole. 


TAIPAS, tobr- 
do o sabonete Fe 
da com matérias púmas tberica, 
mente escolhidos. Em pout 


ave 
o sua pele tornar macia e 
judádo. 


D. Helena Amaral 


A única professora de córte, confecção e econo- 
mia doméstica habilitada em Paris. 
Retomou a direcção dos seus cursos. 


Rua D. João IV, 556 


Por Ese. 98800 Menseis, 
pode Y. Ex ter o mundo, nas tnãos, 


adquirindo o já fnrrosdo 
jo 


TELEFUNKEN 


mio 


Peitdos a: 


Horácio Barbusa . 


Rua Mousinho da Silveira, 67-20 
Telefone, 5109 = PORTO 


EDITOS DE 20 DIAS 


Citação de credores desconhecidos 

Por êste Juizo da 4* vara e 3.º secção, 
correm éditos de 20 días, a contar da ul- 
tima publicação dêste anuncio, citando os 
credores desconhecidos do executado Da- 
vid Expôsto, casado, aposentado da 
Guarda Naciona! Republicana, residente 
na Rua Conselheiro Veloso da Cruz, n.º 
237, da freguesia de Santa Marinha, de 
Vila Nova de Gala, desta comarca, para 
no praso de dez dias, tindos os éditos, 
virem do processo de execução sumária, 
que lhes move Julio Nogueira da Silva. 
da mesma freguesia, deduzirem todo O 
seu direito, nos termos do artigo 865 do 
Código de Processo Civil. 12089 
Pôrto, 3 de Novembro de 1943 


O Juiz de Direito da 4º vara, 
M, Brandão 


O chete da 5* secção da 
Jaime da Rocha Paula 


CASCO DE NAVIO 


- Vende-se, acabado de construir e 
pronto a lançar à água, podendo ser- 
vir para barco do comércio ou para 
a frota bacalhoeira com 650/700 to- 
neladas, aproximadamente, 45,5 de 
comprimento, 4,67 de ponítal e 9,20 


de ' 

Optima. construção em carvalho, 
pinho manso e pinho bravo do Al- 
“Tratar directamente com o advo- 
gado Dr. Sousa Cachopa, de Faro, re- 
presentante do armador, 11892 


FUNDOS PÚBLICOS E PAPEIS 


DE CRÉDITO 
NACIONAIS E ESTRANGEIROS 
COMPRA E VENDE 


RA 
BANCO BORGES & IRMAO 
PORTO — LISBOA E 


ESSO 
Fernando Mário de 
Carvalho Coelho. 


Agradecimento e Missa 
do 7.º dia 
12099 QEUS pais, avós e tios, agrade- 
cem penhorados a todas as 
pessoas que se dignatem assistir aos 
responsos do seu chorado filho, neto 
e sobrinho e participam que mandam 
rezar amanhã, quinta-feira, pelas 8 1/4 
da manhã, no Templo da Trindade, 
uma missa peio seu eterno descanso, 


Manuel Ferrera Coelho 
Maria José de Carvalho Coslho 
João Kerreira Coedho y 
>uveria Cândida Barbosa Coelho 
Antônio Herrera Coelho 

Maria dos Anjos Cândtda Coelho 
Elisa Herrera Nunes Coelho 


MEDICOS 


Dr. Lemos Pereira 
Retomou a clínica s 


DR. PAULINO FERREIRA 
CLINICA MÉDICA 


Gonsultório: R. Fernandes Tomaz, 
818, das 4 às 7 horas Morada ; R. da 
Alegria, 919 — Telef. 8323. 55 


Dr. Carlos Alberto da Rocha | 
Médico da Assistência Nacional 

aos Tuberculnos 

Doenças dos pulmões — Gliniça geral. 


CONSULTÓRIO . Rua da Conceição . 
Das 4 às Telefone, 4479 — 
RESIDÊNCIA : Rua da Constituição 1024 


DR. OSCAR MORENO : 
RINS E VIAS URINÁRIAS 57 
Rua Jocé Falcão, 133, às 2 loras. 
a RR 
Clinica de Doenças dos Olhos do 
DR. A. DE SOUSA - 
Medico-Especialista , À 
R: Santa Catarina, 12 — Telet, 924 


Dr. Araujo Teixeira | 
CIRURGIA 


vara, 


+ 


Estômago — Intestinos 
Figado — Hemorroies 


tas 
14b 


DR. JOSÉ AROSO. 
Clini ral — Cirurgia — Tratamento: 
Sela “eletricidade. Consultas das 15. às 
16 horas. Ta BP 
Rua José Falcão, 1— Telefone, 1009 


DR. JOSÉ RAFAEL VIZEU 


CLINICA GERAL 

CONSULTÓRIO E RESIDENCIA; Aviua | 

República, 825 — Consultas das 14 às (5 

e das 19 às 20 horas. + 
VILA NOVA DE GAIA o 


Dr. Manuel de Lemos . 
DOENÇAS DOS OLHOS || 
Rua Candido Reis, 100 
“A's 15 horas — Telefone, 780 


e 


e tapetes Arraiolos. Modelo! 
da Fábrica. 
nossas Ná 


o 
iv. da Fábrica, 15. Em 
. Bacramento, 6. 


RA TODOS... 


GOLA CARPINTEIRO | k 


Drog. Canitolio, St.* Catarina, 511. E É 


FOGÃO Es 
“Brande circular. com caldeira de. E > 
optimo estado, vende-se, Ro Caldi 

ros, 155 : ES TS 


& fiahgné, Faça Rhode Island a preços: 

as, Tal e Island a É 
Soáveis R. Antônio Cardoso, 153. 12094 | 
pai Ta 


GRANDES PREDIOS PARA FABRICA 

Vende-se próximo do Monte dos Burgos, 
com estrada á porta, grande terreno com. 
máquinas, escritórios, armazens, água, 
luz, etc. Preço de ocasião. Trata A HI- 
POTECÁRIA. Ay, Rodr de Freitas, n 
312, Telef. 4597. 12085. 


A RAINHA E 

DAS MAÇÃS 

E' o Bravo de Esmolfe. Lindas, aro- 
máticas e sai 

Saudáveis, curam doenças, contem 
ferro, fósforo e vitaminas A. B, C. e 
vendem-se ao cêsto, & preço inferior 
50 0/U ou vulgar a retalho. 

Casa dos Vinhos da Companhia Ve- 
tha, — Sampaio Bruno, 14. = agHAL 


AMENDOA (COM CASCA) 
Varas — Mirandela. 


CAL VIRGEM EM PO' 

para a lavoura Materiais de Construção 
e Drogaria, João Alves Monteiro, Cais da 
Ribeira, 16, Telefone, 5127, 12095) 


CASA DE TRES FRENTES 
Vende-se, na Rua de Costa 
Falar na Rua das Flores, 180. 


CASA — VENDE-SE 
Rua dis Classes Obrei 
45000800 A Financeira. 
dim, 229-1 Telef. 4707 


CAMIONETE CHEVROLET 

a gazogénio, com 6 pneus novos e 1 «0 
bressalente em bom estado, vende-se 
Tratar com José da Silva Nunes — Souto 


11352 


Se V Ex. precisar vende a Leitaria, 
R. Formosa, Ea 
-u 


abrai sz 


11447 

MAQUINA DE ESCREVER 
comercial, em bom estado, vende-se R. 
Caldeireiros, 155 12102 


PARAFINA ao 
Drog Canitolio. St.” Catarina, 514. 12052 


MAQUINA DE ESCREVER - 
Comercial estado nova. Veriddge Foa 


do Souto, 70. 


SALDOS AZULEJOS E AÍ y 
Concreto Utd*py Te) a Metceinnos 


+ 21. Preço, esc 
Rua do Bonjar- 
12063 


da Branca 
CARPETEL 
Ao preço da 
brica, 15 
COFRES MONOBLOCOS 
e outros, os melhores e mais baratos, ven. 
dem-se na Lusa Comercial. Rua dos Cal 
deireiros, 155 12069. 
FOURGONETTE 
Dodge. 6 cilindros, 350 kg. de carga, bem 
calçada Rus da Fábrica, 69, Porto, 
093 


Vravessa da Ea 
11864 


tabrica 


SODA CAUSTICA, ETC. 
Drog. Canitolio. St Catarina, 511. 


TREMOÇU 
Varas — Mirandela 


TRINCHAS. PINCEIS, F 
etc., nacionais e americanos. Drog. Cal 


- 12062 


us 


amarelo e pelo liso, entrega-se a quem 
provar pertencer-lhe. Rua Tenente Vala- 
dim, 75. Póvoa de Varzim 12097 


ESCRITÓRIO 

Pretende-se com mínimo de duas divi- 
sões. Resposta a êste jornal a ESCRITO- 
RIO, 12087 


SERRALHEIROS — PRECISAM-SE 
e um forneiro mecanico. Rua Dr. Anto 
mio Granjo. Travessa de S, Lourenço. 


daira. = 
Telef. 5295 — Vila Nova de Gaia. 12044 


E 


tolio. St* Catarina, 511. 
DER dae a 
VENDE-SE 


Máquina de escrever «Remington, R 
Infante D Henrique, 61-20. 12105 


deita doido o 
VENDE-SE : ds 


banheira de zinco Rua Conde de Vi 
zela, 96 12068 


DOIS PRÉDIOS PROXIMO 
AO MARQUES 
Vendem-se de e andar 
grande quintal, água, luz, saneados, um 
pode ficar devoluto ou podem ficar a 
render cêrca de 15.000500. Preço dos 2 
260 contos, com escritura na mão, A 
Hipotecácia, Av. R. Freitas, 312 — Telef 


rés-do-chão- 


12101 


